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' .Diaaite do-prazo-de-cinco dias dado ã Comissão
de. Economia, conforme, noticiamos ontem, para apre-
sentar1 parecer sôbre o Acordo Militar, foi frustado o
golpe do Catete; e da lembaixada americana, através
dosr. Gustavo Capanema, para fazer aprovar o in-
fame instrumento de guerra em sessão secreta, segun-
da-feira última.. Assim,, resta:à opinião pública, a to-
dos os patriotas,brasileiros, mais ^stes dias para in-
tensificarem a-luta contra o Acordo Militar, que sig-
nificaria^á remessa de tropas brasileiras para a Co-
réia/ o- saque de- nosso país-pelos- trustes de- Wall

Street e a completa alienação da soberania;nacional.,

V,; ATO PÚBLICO HOJI1

Reveste-se,, por isso, da máxima importância-o
grande ato público que se realiza hoje, às 20 horas,
no! 7.» andar da Associação" Brasileira de Imprensa,
sob o patrocínio da Comissão Nacional contra o Acôr-
do Militar. O ponto alto dessa reunião,será uma'con-
ferência do general Edgard Buxbaum, presidente da
referida Comissão. Falarão também, contra.o Acôr-
do de guerra e traição-nacional, o coronel'-Salvador

Corrêa;de Sá e-Benevides, o deputado-'Éusébio-Rocha
e outros oradores.

Á- presença de numeroso público ¦ a- êsse ato, pa-
triótjco será uma demonstr^ç|o/decisiva de repúdio
do- povo carioca aos desígnios; daqueles.que desejam
vender o sangue da juventude 

'brasilêfraiaos; 
provoca-

dores de uma nova guerra mundial., . -

CONVITE .DO C.E.P-KE.N .'-,'","

O-general Felicíssimo. Cardoso,., presidente do
Centro de Estudos e Defesa dòPétrólecre da- Econo*
mia Nacional, pede a.todos cs .associados da. referida
entidade para que compareçam;à solenidade-.-
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CISCAI, que ontem ;&$
encerrou solenemente
nesta' capita!, eonsti*(
tuiu um 

"passo 
decisí-j

vo para a úníficaçãd
da classe operária. ímJ
portantes 

~ 
resoluções,

foram, aprovadas, éà«j
tre as quais a que ye*
clama pleno eseròícioí
do direito de grévè, senj
qualquer regulamenta--
ção; a eleição de uajâ!
Comissão Executivas
Nacional permanente $
a realização de' uni
Congresso Nacional
d os Trabalhadores!
(Na 6a. e na 8a» pági*
na desta edição publi-.
camos amplas reportai
gens sôbre as última^
sessões da Convenção W

.,x t*.-'ft'i. ¦--,.. ..' 
. 

¦ 
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0"Washington Post",órgão de Ebenhow r" * ""'''''' ~ 'etydingeno*

traidor Jq^o N
f «y /*• ir

vo ultimatum ao Brasil,- recl amando o sangue dknossm
tens para o masmcrena C ~~

!eves' falando em. Washing
a, sooefania nacion

yVóltaápÔr

O traidor 'Joao-l*Te*. tó,;«biô_ft^s. ve_ho amigo» dos ianques, onê
e_tá era W aèliingíoíi vendendo o âangue dos jovens brasileiros

Segundo um teleeti-Eia
••le W ashingtôti da AFP,' «os
meios governamentais ame*
ricanos regosijam.se'com a
visita do ministro do Ex-
te.rior do Brasil, sr. João
Noves da Fontoura». O mes-
mo despacho informa que o
«quisling» íleves «poderá
nessa oportunidade discutir
utilmente.com os represen-
tantes do governo norte-
americano o papel do Bra-

eil na defesa do-hemisfério
ocidentais-.

Por.sua vez o influente
órgão «Washington Post* —
acrescenta. o telegrama -*
classifica Joáo Neves como
•'bom e velho amigos»- e es*
crõyej textualmente:

«O Brasil deverlc cndos*
.sm- tts rêspo«sabilidnd__ que
comporta a sua posição de
ejrande potência mundial
em potencial.. Nada aumen*
taria mais seu prestigie, a
respeito, do que reconhecer

executado ate
suas r;.ponsabllidades na:
Coréia, enviando tropas.»

Fica assim ainda mais
claro para o povo brasileiro
o que significa, para os' im-
perialistas norle-america*
nos, a «participação na de-
íesa do hemisfério»: enviar
tropas para a Coréia.
DECfiARflÇ^O
üs VEr.pç-r-ATmA

Por -sua vez, o fantoche
que- ocupa -o ítamaràtij ex-i

ai— Plano sinistro pata:$
ofim-doano
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primiu-mais uma-vez a.po*-;
litica de traição nacional -do;
governo : Vargas, declaran-
do sem o mínimo pudor, ao
ser recebido . na Organiza-
ção dos Estados America-
nos, que não .tem razão .de
ser o «nacionalismo extre-
mado (quer dizer, o pátrio-tismo) e -vos preconceitos
da velha teoria' da sobera-
ma absoluta*-.,

Essa a doutrina, dos verids.
pátria, que desejam sacrifi.

.' car a: soberania nacional _pa-
ra colocai-o.Brasil sob o do-
minip do_'Estados Unidos.

'**<_„>'¦. ~
_]__.

.ATE O FIM DO ANO
.-T¦¦ e*í1 A nota . do -ffYashington

Post:---. tem o sentido de um ul-'
¦ timaíum . ^lirtoso, e tanto

mais .-jigr, icitiyo quanto és-
í^ õirs £0 psrtshçe sos Altos
i:i!'ouio.'> -_o Partido Rrpublí-
,Çp.ci.Hi -as Pág-lca 8).

¦ 'Com a substituição de
duas testemunhas arrola-
das pela acus-acão, mas que,

_______& --- , • -- «—ju f— ' -'—• —"

Dsdara '© deputado Danton Coelho, antigo ministro do Trabalho e ex-presidente do PTB
' i:a:u de erros do passado

são levados ao uso da fo;*
ça.

evidentemente, - nenhuma
carga • fariam sôbre seus ¦
companheiros, pois se trata
de jovens condenados a dois
anos de prisão, em vista de
sua posição patriótica em
face dos problemas nacio-
nais —.e são eles Rarnuo
Barreto de Alencar e João
de Oliveira Santos -r o pro-
motor Roberto Galvão do
Rio Apa julgou haver apli-
cado um goFpe de mestre.

Enganou-se, todavia. OS,
dois capitães chamados-a
depor, no lugar daqueies
marujos. decepcidnaram o
diligente representante do
Ministério Público. Tanto

Ouvido ontem pela nossa
reportagem, na Câmara Fe-
deral, ¦ o deputado Danton
Coelho, antigo ministro - do
Trabalho e ex-presidente do í
Partido Trabalhista . Bra.i-
Ieiro, de que é ainda ..um
dos mais destacados líderes,
manifestou seu apoio' ao
Congresso dos Povos 'Pela
Paz, cuja instalação eátá.
marcada para 11! de dezem-
bro próximo, em iVeria..

A 
"primeira 

pergunta —
Considera que os problemas;
Iritarhácionais podem ser
solucionados mediante ei*:- j
..ociacess e sem recurso aó.
emprego da fôrçá? -—-elisoe
•jqiiele parlamentar: :

— Que espécie de'proble-
mas" Os dn naturcl_:'.;j;cc^j
nômica e financeira geral*
mente encontram sol.iiçOèè
nos tratados ditos como.-
ciais. Quanto aos do -ordem'
politica ~- e emprego o
termo nm tndíi sufi plenitu-
rtè —, a sol uçS.ij» desejável
S sempre a c>os?prpcêssüs
amistosos.
1'ODEM E DEVEM

Np'S£à segunda indagae*ão:
foi a _cj*.!inte. ' .

Terremoto-!
BÓjIÀii IS (..FP) - BÍnJ ubajo

telúrico que durou q\i',ili-o hu_-_:'í-
'los foi !<.ntlelo cm Eü-.cvoilto, per-
lei ei. r.-.-i.polep. M3n fórum eiEíiliiei-
leidan vítiníaB nem .unos,' . '¦ - •

A cha que os pover no-
dem expressar sua-opinião
em torno do problema-da
manutenção da paz?

Respondeu o representai!-
te carioca: ¦

Os povos podem e de*
vem expressar opiniões sô-
bro o problema tia mâhuten
ção da pi_; .:„'_ora a.Histó-

APLAUDO A IDÉIA
Ultima pergunta:
— Como vê .o CongreS_i_

Mundial dos Povos Pela
Paz, á realizar-se no pró.i-
mo uiâs de dezembro, em
Viena, e no qual os povos
de todas as _._;,-.;:, .... •
vés de, personalidades re-
presentativas das diversas
correntes de opinião, vüo
estabelecer um arriplo deba-
te acerca dos problemas. d_.
pa-,: \-iiando a- uma ação
comum no sentido de pre-
servá-la?

Declarou, a respeito, o Sr.
Danton Coelho:

—• Esse conclave repre-
senta, de qualquer manei-
ra, uma iniciativa justa e
louvável.

6 mortos num

Reputado Danton Coelho
fia nos mostre 

" 
que essas

opiniões, do p'áija lém \i.,'-
do quando os governos, im-
polidos por circunstâncias
que muitas vezes se origi-

B1M0TAD0:,.G..;
::' AUDITORIA: DlJMAIOTA'

ãí iestemunhas arroladas pelo representante.do Ministério HHicó,
longe.de acusar, defenderam os fuzileiros navais processados e presoo

um, como <j outro, ou. sejam
os oficiais Lourinaldo- ã\
Silva Barros e José Lima Fi-
lho, nada sabiam' a respeito
do processo-monstro contr-i
os fuzileiros que vão se,"julgados 

pela Ia. Auditoria
de Marinha. Ao contrário
do que esperava o-sr. Rio
Apa. elogiaram-o comporta-
mento; militar dos acusados
Januário-Magalhães e José
Carlos da Silva Neto, apre-
sentando-os como homeiis
disciplinados' è'£umpridor__
de sèüs devefes.

E assim, ficou encerrado
mais um capitulo da far_a
que visa.'a condenar demo-
cratas que lutam em defesc
das .riquezas minerais desua terra, opondo-ós^ por-conseguinte, às manobras
dos trustes . internacionais
capitíneadís pela «Stãn*
dard Oil>,

OS ADVOGADOS
Funcione', an r-emo advo-

gadç: aos fuzileiros os dr_.Vivaldo Ramos de i-Vascon -
celos, Evandro Cartaxo deSa, Geraldo' Magela,. MoraisRego, laço Fernandes e TeeJ-crito de Miranda..

DELEGADOS
ÂOCONGRESSD'
DE VÍEHA
¦' Os • trabalhadores da <U-
ght» realizaram, ontem, uma
grande -assembléia,, na i qua!¦elegeram '{faSii 

representação'
ao.. Congresso - Mundial- a.sPovos Pcb. Paz,-a-Instalar-
oo íí 1_ de, de-embro pró-ximo, em' Viena.

,-,- Em "nossa 
edioiXo a. ama-nhS, .darernoj-aetalhes a rea-

peito;.

VITORIA, 18 (AN) — Seis pes-
soos mori-ci-ilm, vinte e seis ílca-

ram feridas im capotarem espeta-
culnr elo um ceiminhSo ejue retor-
niiva dò Município da Mimoso pa-
rã .o ele Cachoelro do Itapomli-lm.
Os p.-.psngelros compunhum uma
carovana quo foi participar do um
jogo ele «_ool-.:.">, om Mim--'.-.
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A-sra. /hilonia Rodrigues dos Santos, em nome das esposas
tle» níilitaréõ oncarccratlos por defendf- - , :' -rr.nia nacional,
pede a solidariedade da Assembléia isaciunal de Mulheres para
ísses patriotas e suco íamiiias quo sofrem grandes dificuldades

— r"::;.::t;J;'as

s
Siamesei.&

NÁPOLES. 13 (AFF. J üba
jovem de' Cava dei ¦ Tirrenl, nas
proximidade» de Nápoles, deu à

I"-- dois irmãos slaneses, ¦ que-.'iiloriot-am nl—/«ia» !..:-ns depois
do n__e.-;nit..i0,-' Estavam t i.w..
pelo tórax e' peloa. órgãos ¦ inter-
noa, circunstâncias raras em
casos-.semelhantes.
E' bom o estado tle saúde da

,;._:•-_:irrite. .

Paul Eluard.quandoüaem recente ato publico no salio 3á
Jíiltuaíifé o seu belo poema dedicado a Luiz Carlos Presteã¦PERDE A FRANCA-O'
,SEÜ: MAIOR POETA
-'¦¦¦. i ¦ ¦ '.

Faíeeêu.Qnism Paul lluard. qrande caíiíòl*:M
l_.berdac.Q-a da Pm «**- Ira u mdos dMgeiiíea
doÇçimlié Francês d© Defesa de Prestes w
Telegrama de pêsames de escritores e artista

. -•'-»  brasiíeíres ¦¦-- ¦-'*••--
/ PespgchoB do Parle tra-
Sôu:, ¦.;:_;:: dolorosa noticia;
foletüu em'Chcrenton, no.

.Sana, em çonserjuêncie. d.
uma angino de peito, o
Çirnos . posto der Frctnçcr
Cítual.-S' um. grande couiba-' terjto dc ecu::- do ?*::_ e dc.
iibardad©.-. Paul- __!uard.
. O' nome <3e Eluard está
particularmente ligado ao
B.asil pia sua crdente par*
tjçipaçao no Comitê Francês
em Defesa de Prestes, do
qual eia um dos dirigentes.
•Tomando pqrle em res.nto
ato publico na Mutualité,
ao lado do Mareei Willard,
Mjne. Ewgénie Cotiou, An*
dré La Lap, do general Pe.
tito do outras personalido*
des, Paul Eluard trouxe a
sua solidariedade ao Cava*
Jcf.r.o da Esperan.a sob a
forma de um poema quo éle
próprio !eu, rei: os aplausos
do grande. povo parisiense

Paul Eluard morre aos 57
auos de idade, deixando
uma. obra poética já eon*
sagrada. Em 194Z, em pie*
ná ocupqçõo nazista, c.âo-
riu. ao,.Partido de Maurico
Thorei/.o Partido Comunis*
ta Francês. Em 1947,. foi
condecornHn com a Meda*
li*" ú:; '..esistência. Duran*
>o os anos sombrios £x
ocupação, seus versos ;ião
cessaram de chaniar o po-
vo francês'•_; luta contra o
invasor faseisiw.. e é dessa

época o ;su p'.í_!_ «J'êcríâ
ton nem» (Escrevo teu Mo»
me), um dos mais. bslós
cantos já erguidos â Liber*
dad:. Publicou, também
.•essa êpocaj <ePoesía s Vst-
dedo.-), «A toder çiova», «A
Bostr púbücny, «As mâoè lí«
v.e_:>, «ÇàngSej complete»/
«Poesia iiitèrrompidc». «Poei'
mas pcliti_03:>, são alguir,
outros de seus Üifros.

PquI l_I,::;d fê_ nfi6 - hff
muito tempo uma •tdagei,.i1á
iJniao Soviética, onds ?1<1.
resli_ctd«3 ar- suos gsiutO--'
sas aspircçc-33 de poetai,'
Esteve íambém na QréfiiaV
entre os guerrilheiros.- N*
Méitico, acompanhou côm».
rc,1.!.:en'.:ir.to do MòVlfaien*.
to do Pai r.a França os tra»
balhos tio Congresso Con.U
nontal Americano Pela Pas
ali realizado em setembro
de 1940.
TELEGRAMA
DE PÊSAMES

A noticia d2 iriorle de Pflní
EUii_r.. -?*• "." nroíundè-
mento entre os e__t;:_.;.e8'»
artistas brnsilnircs do van-
guarda. Ontem mesmo fei
enviado v.m telegrama de
pêsames assinasio por ¦ Gra-
ciliar.. liamo?, presidente
cia As3cçia?ao Brasileira ds
Esailovsp, Ctindidò Poriíua-
ri. Jorge Amado, Astrojildo
Pereira- Arnni^o- Esh'Sla.
Cláudio Santoro e outros in-
telectuais e artistas".

hPOl

\ ittésa àue dirigiu os trálj .lhóe da ultima sessão- plenária> sob:a *. residêricia dn' sravÊriacita Miranda

AO C0N6RESS0
BLÉIA DE

a Assembléia Nacion ai de Mulher.¦d?,p-^nw^-bfHslHyn.!. ,í>s p^Iavi-at. de' Eüsa Bra«co.;i>te rioiuüúos Níí-.«;s 'Fi
úpgtà por uma iíííer íéi__iíhi_ii;gíii_c!ia a imporíâiíci i da'organ_zapü.üâ$ i-W
i*rn_lí_ mifAn. «;*. A_n_r.r-!o/*í!<. P".»*. __b™ Aa i..-,..,^.-..^ _. „._„«i_;„^- _>__._J_i._.. •

fjppr-r »íl
-- W5T\ !

it_!L^

iluram eleitas ontem as.delegadas da^ Assembléia Nacion ai dc Mulheres ao Congresso dos Povos Pela Paa —.'Sâ(
de toda-sfas mães• brasileiras asfelávra^ derElisa Branco;.n'»s ^•'.u.irá w^Ws.'jfiihps não irão Para a Cernia 2-

, , ,-„,„.-„, ^--• iiWíIi£iX8 na hiía eontrà a-c?rpsi.:i
-PÇÊ^aQ^Wtí^ ÍLE1Ã EA 8a pi^Tiír'»
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OS COMUNISTAS
J. A. FERRAZ

Gritam os homens da indústria de diamantes da África do
Buli «o movimento contra a discriminação racial que vem agi*
rando o pais 6 de origem comunista».

Bradam os latifundiários ingleses de Kênia: «a campanha
pe!a entrega da 'terra aos nativos e pela independência desta co*
lônia está ^ondo insuflada pelos comunistas».

Oa banqueiros franceses qua exploram a funísia o o Mar-
roeos aíe_am: «está provado quo a campanha pela independência
destes países ó promovida pelos comunistas e tem por finalidade
(ebilitur as medidas de defesa do mundo livre».

Os donos da Anglo-Iranian proclamam: «a nacionalização do
petrfleo do Ira. 6 fruto de uma manobra dos comunistas, que¦ procuram prejudicar ns reservas de combustíveis dos países onde
predomina a livre iniciativa».

Os' capitalistas americanos afirmam, quasí indignados: «to*
«Ia a campanha conjira-a perseguição aos negros nos Estados Uni*

doa sern sendo orientada e dirigida pelos comunistas».
Era toda parte, quando os operários se declaram em greve,reivindicando melhores condições de vida,' a explicação oficial ó

sempre a mesma: «manobra comunista».
Na Espanha, na Grécia, na Yugoslávia os governos repetem

oi chavões de Hitler e Mussolini: «a campanha anti-fascista é
uma mapobra comunista».

Aqui, o espantalho-explicação serve para tudo: reivindica-
í;8o operária é «coisa dos comunistas», campanha contra a entre,
ga.dp petróleo à Standard ã «comunismo», os flagelados assai-
tam um.depósito de gêneros é «instigação dos comunistas». E aí
está o sr. João Neves a proclamar oue a resistência ao chamado
«acOrdo militar» com os Estados Unidos 6 também «coisa dos
comunistas».

NSo são nem tolos, nem totalmente mentirosos esses senho*
res. Com suas acusações procuram atingir um objetivo bem de-
terminado: iludir e atemorizar aquela parte das classes médias
aermonentemento trabalhadas pela propaganda do imperialismo,
mpedir que se solidarizem com estes movimentos.

Mas há algo de verdade no meio de todas as suas mentiras.
Va realidade, ns comunistas apoiam., com todas as suas forças,•stas lutas, estas campanhas. E, diga-se mais: desde que os co-iiunistas surgiram como uma organização política no mundo ou-
tra coisa não têm feito sneão apoiar todos os esforços pelo pro-íi-esso, pela democracia, pelo bem estar, pela independência na-¦iohal. Os comunistas formaram ao lado da burguesia francesa e

alemã contra os senhores feudais, os comunistas se bateram pelaindependência ck Tchecoslovaquia da dominação austro-himgara,
pela. independência da Polônia da dominação czarista. Os comu-
nistas se colocaram no lado do imperador da Abissinia, contra
os agressores fnscistas.

Diante de todas as ameaças de guerras injustas e diante des-
ias guerras os comunistas sempre tornaram posição clara, de-
nuncianilo-as e defendendo a paz. Os comunistas estiveram sem-
pre ao lado de todas as causas humanas, defenderam Zóla, como
defenderam Sacco e Vanzetti, como hoje defendem o casal Ro-
:embe.rg.

A propaganda da reação tem, assim, um aspecto de verdade,na,medida em que identifica os comunistas com causas que amaioria absoluta da humanidade tem como justas. Mas disso os
povos se convencem também pela experiência dc endá dia: os co-niunistas, oue desejam e lutam pela liquidação de tudo quanto•mpede o livre desenvolvimento da sociedade, lutam também poriodas as causas justas.

Nem por issn, entretanto, se arrobam os comunistas o direi-to de serem os únicos a tomar posição acertada diante de todossstes fatos. Ti' como trabalhadores que os comunistas lutam aotudo de todos os trabalhadores por melhores condições de vida

IMPRENSA POPULAR nitetor
PEDRO MOTTA UMA

Telefonei 22-851»
Hedatio e administraçio: llua Kualav» de Lacerda, 19  noi».

ASSINATURAS -- ANUAL. - 200;00;SKMKSTRAL — 130,00
TRIMESTRAL 70,00. NÚMERO AVULSO -- 1,00

PRESO 50 DIAS O MILFTÃR
POR SER CONTRA OS TRUSTES
Em caria à Assembléia Legislativa de Goiás, o capitão-tenente Thalés
Fleun de Godói expõe as razões da perseguição de que foi vítima ereafirma sua posição patriótica em defesa das nossas riquezas itatu-

rais ameaçadas — A quem interessa a histeria anti-comunista — :

como patriotas mie lutam ao lado de todos os patriotas pela in-dependência nacinul. contra a entrega do petróleo, con! - n "ncôr-
do» militar. E' como homens ameaçados também por uma guerrarriminosa ouese batem nela naz. So sua capacidade politica, se-ma dedicação e seu espírito de sacrifício tornam sua ação parti-.•ularmente eficiente, isto não siunifica de forma alguma que eles
se julguem «donos» de quaisquer destas campanhas, campanhas
nue cada vez mais atraem a atividade diária de centenas de mi-
lhares. de milhões de homens.

_ Mas não há dúvida que esta posição conseqüente dos comu-instas também coiitribue para esclarecer as massas, que elaatrai para as fileiras dos comunistas centenas, milhares de com-batentes por determinadas causas humanas, que se convencemHe que tamben- é necessário lutar pela mais humana das causas:» causa da completa abolição da exploração do homem pelo ho-mem, a causa do socialismo, a causa do comunismo.

m f _0 __.. iwipi»!

PAGAMENTO NA
PREFEITURA

Será iniciado, ho.je, o pa-
gamento do funcionalismo
municipal. Receberão os
servidores do lote 1.

ImmiejkJy,
As feiras livres serão rea-

lizaclns, hoje, quarta-feira, noa
seguintes pontos: Campo üe S.
Cristóvão: rua Domingos Fer-
reira (Copncaliana); Largo dos
Leões (llumaitá); praça Con-
dessa Paulo do Frontin); rua
Francisco Vidal (Pilares); rua
Mala Lacerda (Estácio de SA);
rua Barão de São Francisco FI-
Iho '(Vila 

Isabel); praça Rio
Grando do Norte (Engenho de
Dentro); praça Progresso (Ola-
ria); largo do Pechincha (Ja-
carçpaguá); praça VulqucircB
(Vlia-'Valquelres); rua Adehii-
de Baüajós (Osvaldo Cruz); rua
Antônio Vargas (Piedade); rua
Guarabura (Vicente de parva-
Iho); rua Barão de Icarai (Fia-
meiigo); 4 Conjunto residen-
dal do IAPI (Del Castilo); e
rua Bela Vista (Engenho Novo).

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro; 22*2121 e 52-1359.

:ORPO DE BOMBEIROS —
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22*9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27*7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8991

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6(lü(

e 42*7958.
MOVIMENTO DE 1'RENS:

E. K. Central do Brasi'
23-404F - E. P. Kio Dou
ro: 42-7575 — Leopoldina

- 28--4919.
Repórter popular: 42-2ÍHJ1

NAVIOS ESPERADOS

Uruguai 19 B. Aires — Bre-
tagne 19 Gênova —* G. Ce-
sare 19 B. Aires — Laennec
19 Havre —• Del Norte 20 N.
York.
Teletone para lniormaçoes:.

42*0181
NAVIOS ATRACADOS

1 -r Vera Cruz; 2 — High-
land Monarch; 3 — Sises; 4Evu Perón; 5 — Vago; 6Córdoba; 7 — Vago; 8 —
Vago; 9 — Indian Reefer; 10Tacoma; 11 — Lioyd São
Domingos; 12 — Vago; 13 —
Itanagé; 14 — Vago; 15 —
Araranguá; 16 — Itapuca;
17 — São Paulo; 18 ¦— VinhoCastelo e Piaui; Prolonga-
mento — Rio Amanozas,
Anita, Siderúrgica 2:-', Este-la, Urbano, Alcyon, Almou-
ra, Bripe 1.', Palmares e Fia-mengo.

ANÁPOLIS, 18 (I. Pi)O capitão-tenente Th ai ei
Eleuri de Godoy, depois de
ter permanecido cinqüenta
disa preso e incomunicável,
como. conseqüência da perse-
guição terrorista contra os
democratas e patriotas das
forcas armadas, escreveu a
Assembléia Legislativa dn
Goiás, seu Estado natal, uma
carta em que relata os moti-
vos daquela violência.

O capitão-tenente Th ales
Fleury de Godoy foi preso na
ocasião em que dava seus
melhores esforços para a re-
eleição da Diretoria do Club¦¦¦
Militar, da chapa encabeçada
pelos generais Estilac Leai,
Horta Barbosa e Artur Car-
naúba, chapa que se batia
pela nacionalização do petro*leo e contra a entrega de nos-
sas riqujzas nacionais aos
imperialistas norte-america
no&.

Cinqüenta dias permaneceu
preso — narra a carta — dos-
conhecendo as acusações quesôbie êle pesavam, completa-
mente incomunicável, sem
nenhuma leitura, com senti-
nela de baioneta calada à
porta da cela. Essa incomu-
nicabilidade só era quebradacom os longos interrogatórios
a que era submetido, iníer-
rogatórios entremeados dr.
promessas de ..jerdacie j
confessasse o seu «arrependi'-
mento» e acusasse pessoas
desconhecidas, manhas essas
usadas pelos policais paracondenar patriotas. Escreve
preso na ocasião em que sua
esposa se encontrava em adi-
antado estado de gravidez,
fato que poderia ter as pio-res conseqüências para o nas
cimento da criança. E pormais esforços que ela fizesse
no sentido de localizá-lo, não
o conseguiu.
DEFESA DO PETRÓLEO

Refere-se depois à tradição
dos goianos que se vêm dei-
tacando, na atual situação
nacional pelo destemor e ga-lhardia com que lutam em
defesa da soberania, a manu*
tenção da integridade de noi*
so solo e defesa de nos; -3
riquezas, e acrescenta:

«Coerente com essa trndi-
ção e esse exemplo da gente
goiana, venho apoiando de*

cidjdamente, as campan.iv
patrióticas que visam a de-
fesa de nosso território, das
nossas riquezas minerais, d

ESTA TERRA TEM DONO
Justamente porque aumenta

a resistência dos patriotas, ei-
nosso petróleo em 

"particular". 
,?' e, ™^J_a,&_* P?rietfí5?

direta e continuamente amea *_, 
!í"le0s interna<-io,na!s, 6

çado pela ganância dos frus aue contra uns ¦•'-¦-*«» «

Monopólio
Dos Micro-
Ônibus

Os tubarões concessionários
dos serviços de ônibus estãoarmando um novo bote contra
a sacrificada população car|oca,
quo esta pessimamente servida
de meios de transporte. Trata-
se de pretendida extinção das
linhas de lotações e micro-
ônibus, que não pertençam, As
empresas concessionárias de
transporto coletivo, O motivo
principal dessa história 6 a con-
corrência que fazem oa lotações
aos ônibus, principalmente nas
horas do , maior movimento,
quando o cidadão carioca es-
pera horas a íio por coletivo
que não chega, Com isso, po-rem, não se ci.i.ltiniiaram os
tubarões dns ônibus, -,.., • .lu-
sejam expio.,;.- tu.,..,0(i . *' l|.
nhas de lotação. Çvm t-ssv- „•
tulto aliás, ja jirogràniH u.v
uma reunião de representa u,
das concessionárias, a rim u.
se estudar a possibihduv.v.- ua
cassação do registro dos lota-
ções individuais. Significado
prático dessa manobra! Menos
condução para o carioca e, pior
aumento à vista nas passagens
de ônibus.

tes internacionais. Nunca
aceitei, por isso, que se cogite,
sob qualquer 

' 
pretexto, der-

membrar um pedaço do ter-
rltorio nacional, como denun*
ciou o deputado. Artur Ber*
nardes, referindo-se a essa
ameaça que paira sobro a
nossa rica Amazônia. Estive
e continuo ao lado dos. quedefendem a tese do monopo-
lio estatal para todas as fa-
ses da exploração do petróleo,
Não compreendo que se per-mita a exaustão de nossas ri
quezas minerais sob pretexto
de solidariedade internacio-
na!.

Não compreendo que se con-
funda essa solidariedade cora
alienação de nossa soberania
E por todas essas razões in-
corporei-mo ao. grupo de mo-
ços militares que, animado do
mais nobre ideal, vinha pres-tigiando a direção cio Clubp
Militar, encabeçada pelos ge-norais Estilac Leal, Hort-i
Barbosa e Artur Carnaúba e
lutou decididamente pela sua
reeleição, procurando assegu-
rar a continuidade de uma
administração que havia pro-vado, na pratica, sua fideli-
dade a um pograma patnoti-co e reivindicatorio, que en-
carnava as aspirações do scu
mrpo social, pois fazia do
Clube Militar um baluarle
na defesa dos nossos minerais
estratégicos, particularmente
do nosso petróleo, tão cobiça-
do pela Standard Oil, e tr.m-
bem um órgão de defesa das
mais sentidas aspirações dos
oficiais.

Essa posição se afigura co-
mo eminentemnte patriótica
e portanto justa.

Não sou político. Sou ape-
nas militar. Mas de modo
algum deixarei cl e se i
um patriota. Tenho a Pátria
no coração o nunca esquece-
rei que jurei defendê-la até
«com o sacrificio da própriavida>.
POR QUE A PERSEGUIÇÃO

Pergunta o capitão-tenente
Thales de Godoy: «Máb po:
que se persegue tanto aque-
les que defendem com vigor
os interesses do nosso pais o
do nosso povo? Por que são
encarcerados os que acham
que o Brasil não deve voltar
a ser uma colônia estrangei-
ra?»

Responde, di/.endo:
«Justamente porque não

pactuam com os trustes inter*
nacionais e não se submetem
a seus propósitos de domi-
nio».

A seguir, desmascara im-
piedosamente o porque da
histeria anti-comunisla nas
Forças Armadas e mostra a
quem isso interessa:

«E a quem interessa essa
«descoberta» de uma grandeinfiltração comunista nas For-
ças Armadas, pretexto para
numerosas priseõs? '

Interessa aos trustes inter*
nacionais que desejam eníra-
qújtyer a* resistência dos pa** ¦ eiido eni vista criar
con lições para que se amplio
a sua penetração em todos os
l.inos importantes da ativi*

dade nacional e se reduza,
definitivamente, a nossa Pa-tria à situação de colônia estrangeira.

que contra uns e outros se
desencadeia o terror policial.

Esse movimento da resis*
tencia, entretanto; cresce im*
petuosamente. No prinoipioeram alguns. Hoje são milha-
res. Amanhã será o povo in*
teiro a dizer aos trustes es
trangeiros --. ESTA TERRA
TEM DONO!' :

E desafio os. qije me acu-
sam a dizer claramente, sem
subterfúgios, que o fazem
porque sou partidário da tese
do monopólio estatal para a
exploração do petróleo, penso
que os minerais estratégicos
do Brasil devem ser preserva-dos da cobiça dos trustes, de-
sejo que o território da minha
Pátria não seja desmembrado,
não aceito a teoria da «alie-
nação progressiva dá nossa
soberania» e dispenso a tutelo
estrangeira pára o nosso po-vo.»

PaC.N.C.A.M.
AO GENERAL
ESTILLAC

A CumliíSo Nacional Contra
o Acordo Militar dirigia o se-
gulnte oficio au general Kstllliic
leais

«Ao Sr. General Newton Eu-
tlllno Xcal

Saudações patrl.Hlca.ll,
A «Comlsaão Nacional Contra

o Acordo Militar», recentnmen-
te fundada, tombo conhecimen-
to, na quinta-feira pairada, A de
novembro, d* entrevista qne V,
Excia. concedeu mm jornais
desta capital, a respeito do
«Acordo, Militar»,

A O.N.O.A.M. cumpre ,ne«-
te Instante o dever de manifes-
tar sua Inteira solidariedade a
V. Excia. pela mtinelra desas-
sombrada e patriótica por qne
desfei a cortina do nilstificn-
cücn que se vinha levantando
em ítõrno do «Acordo» com o
objetivo de obter sua rápida
ratificação pelo Congresso e,
bem assim, pela condenado for-
piai de Vi Excia. ao liumilhan-
ta documento negociado nos
bastidores do Itamarati.

Pelo conhecimento quo temos
dos sentimentos do povo bra-
sileiro, obtido em Inúmeros atos
públicos de condenação do
«Acordo» estamos convenci-
dos de que V. Excia. se Impôs
a admiração dos sons concidit-
d.Sog. ; . ,

O povo sabe que essa 6 a
opinião da esmagadora maioria
da, oficialidade das nossas forças
armodas, qne V. Excia. tão
bem Interpretou^

O patriótico pronunciamento
do V. Excia. vem, Inilndlvel-
mente, reforçar qs protestos
contra o «Acordo» qne chegam
h Capital, diariamente, do to-
dos os cantos do 1'aís, e que
já so refletem no Parlamento
através da palavra patriótica de
alguns parlamentares que não
sn conformam em vor sua l*n-
tria submetida a interesses cs-
trangeiros.

Pela C.N.C.A.M,
A.) Salvador Corcêa de Sá e

Uenevides.»

: ' 
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a,oARRECADAÇÃO
PENANCEIRA

Centro Torra.. ,..;.. _6,00
Ipanema 450,00
Terezinha (votos). ,.: 204,00
Eiglit ,. ... ... ., .... So,oo
C. V. .....-,.. ....;..; 50,00
••¦'g0  .. .. 10,00

ASSEMBLÉIA GERAL

Realizar-se-á hoje, às 18 ho-
ras, a assembléia elos clubes
de ajuda. A Diretoria do MAIP,
solicita aos diretores,o compa-
recimento na hora marcada
afim de não prejudicar q &n-
damento dos trabalhos.

SÓCIOS

Na emulação dos sócios 6 a
seguinte a colação dos clubes
dc ajuda:
Sertão Carioca .„ ,, :,.,
Me*cr .-.,
Marechal Hermes ,.-,,;
Centro Terra .. ... ..
Dep. Feminino
Sul V.
Bonsucesso ,1,.-.. ..,.,, ,..,,
Nçrte ..- .. .. ..:..-,.
Saúde .. .. 

.;..<,
L.fiW  .. ,.:
Madureira .., .... .. ....

j Penha

VENTILADOR

Fazemos um apelo aos aju*
distas e amigos para conse-
guirem com urgência um von-
tilador de parede para a Im-
prensa Popular, pois este apa-
rêlhor está' fazendo urande fal-
ta nas oficinas.'

22,0
19,0
17,5
17,0
15,0
13,9
10,0

9,0
8,0
7,5

HORIZONTAIS: 1 Nome de
uma palmeira; 2 Vassourar o
forno; 3 Coser mal, mal as*
sar; 4 Prefixo que significa
Deus; Substancia acilacea ex-
traida dos sagueiros; 5 Asa;
Nestor Almeida Araújo; 6 Ca-
nhamo de rrjanilha; Ladrão,
latido; 7 Pais sul-americano;
8 Alma de gato.

VERTICAIS: 1 Boneca; 2
Cidade hoje chamada Plani-
tza; sigla de rádio no Brasil;
2a. Giesta; 3 Vassourar o for*
no depois de aquecido; Ala-

meda, henque; 4 Espécie de
energia; Sobrenome de ujua
heroina francesa; 5 Mentira,
boato falso; 6 Mãe de Ismael;
7 Bobos, palhaeos.

N. R. O problema de hoje
é colaboração do nosso leitor
G. t. S.
RESPOSTA DO PROBLEMA

m 1
HORIZONTAIS — 2 Bio; ¦*

Biaba; 6 Hialita; 7 Óbito, S
Ato.

VERTICAIS — 1 Hiaüto; 2
Biaba; 3 Óbito; 4 Bio; 5 Ato.

y^^^^^^-^^^^^^P

CHUMBO VALE OUEO

ARRECADAÇÃO

Um amigo ,,, ..
Ajudista
C. Zélia Magalhães

o caso

.. 4 quilos

.. 1 »
300 gramas

TUBOS DE PASTA
Os tubos de pasta de dentes,

de pomadas, de tintas, etc.
também têm valor e portantodepois de vasias devem ser re-
metidos para a Imprensa po.
pular.

FESTA DO.MEIER
|

Os convites para a festa queo clube do Meier, realizará no
próximo dia 22,- estão a dispo-
siçâo dos interessandos na isé-
de do MAIP.,- a rua Gustavo

2,0 de Lacerda, 19.

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DO M.A.I.P.

NOME .. ,.:
LOCAL DB COBRANÇA
CRÇ ., ., .., ,. ...

• «.' i».»i (• «i ia ¦

*•. h:c (« nl ,%.«. |* «; ¦*:•: 
.* • ,¦ •)

-* MMPbr .™,campanha dos dois mil soci xemeimão paral o MAIP depois de preenchido, o cupão acima.

DUAS MENTIRAS EM
SEIS PALAVRAS

O contumaz provocador Car-
los Lacerda, derramando-se
cm várias colunas do seu ves-
pertino, afirma:

«Intrigo comunista,
Brasil-Irã»

Nessa manchete, em meia
. dúzia de palavras, há duas

mentiras. A «intriga comu
nista» existe na imaginação
desse delirante servieal dos
trustes petrolíferos, que se róide inveja dos milhões mais
numerosos que abocai.ha
o seu competidor eie jabaculôs,Samuel Wainer. E do mesmo
modo, não existe nenhum ca*
so Brasii-Irã. Houve, sim, um
representante do sr. Getulio
Vargas que se intrometeu na

| política intem airaniana e poiisso recebeu a comunicação
de que era indesejável. Nada
mais.

No mais, a qualidade da
«informação» do pasquinciro
Lacerda pode se avaliar peloseguinte trecho:

«Com a volta de Mossadegh
ao poder instauiou-s euma dí-
tadura russófila no Irã. O
gcvêrno do famoso histrião é
dominado pelos comunistas do
Partido Tudeh...».

Como se sabe, o Partido
Tudeh está na ilegaldade e
sua imprensa é reprimida pelo
governo de Teerã, que joga a
polícia ¦ contra as manifesta*
ções .populares. A reportagem
dá «Tribuna da Imprensa» é
mais uma provocação dos
trustes do petróleo, cuja pro-
paganda está assanhada m
a presença, no Brasil do
«boss» Nelson Rockefeller.
PAPEL REPUGNANTE

No «Diário de Noticias», o
sr. Rafael Correia de Olivei
ra acha pouco o que ""¦¦
creveu domir.'"', aprovado o
Acordo Militar. Hoje êle se
penitencia com o quisling
Afonso Arinos, declarando

qui' (iCFf.ia cie uma conversa
com o lider da UDN conv i.ceu-se da justeza deste uiti*
mo sobre a remessa de tro
pas... Escreve:

«O projeto do sr. AfonsoAnnos pretende corrigir essaduvida (sobre remessa detropas) na interpretação doAcordo. E havemos de con-fessar que, sob esse aspecto,o projeto é necessário e não
prejudica de modo algum acooperação do Brasil com os2stados Unidos...»

Pudera! Pois se foi feito
para isso mesmo, para «lega-
iizar» o envio das tropas so.licitadas pelos agressores
ianques da Coréia! Em todoesse caso o sr. Rafael estáexecutando um papel repug.
nante. Ele finge catar pulgasno texto do Acordo Militar
para, no essencial, fazer carga
pela sua aprovação. O pove»brasileiro toma nota.
O AÇODAMENTO DO
«DIÁRIO DE NOTICIAS--

Aliás, o «Diário de Noticias»,
nas notas políticas, se encar-rega de esclarecer o jogo dasemendas sob a forma de cláu-sulas interpretativas a se-rem acrescentadas ao textodepois de sua aprovação. Dia
o jornal:

«A apresentação das emen-das sob essa forma tem avantagem de facilitar a apro-
vaçao integral imediata doacordo, confirmando, assim o
pensamento praticamenteunânime da Casa, no sentido
da necessidade de aproxima-
ção cada vez maior entre oBrasil e os Estados Unidos, in-
clusive no que trata à assis-
tencia militar.»

liste imoral açodamento na
traição dispensa comentários.

rgue-se o Povo Portu
de GContra £1 Política

A
MA A DIA
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Leia no último número
da VOZ OPERARIA:

Trabalhei
Numa

Fábrica
Soviética
Reportagem de

ROBERTO MORENA.
1 CRUZEIRO

O exemplar

PARIS, novembro (Via aé-rea) — O Movimento NacionalDemocrático, em boletim che-irado a .esta capital, divulga ummanifesto distribuído elandesti-
namente em Portugal e que éum vigoroso testemunho davontade de paz do povo portu-guês. E' o seguinte o dooumen-
to:

«O ideal da Paz, na linha re-
ta das aspirações de todo ohonram de mentalidade demo-crática, não resulta de um sim-
pica desejo de comodidade in-
condicional, de uni simples de-sejo de -i.vlver em paz», que
poderia conduzir ao enfraqueci,
mento d0 País e abdicação da
Indoper.dencia nacional a fa-
vor ele ambições estrangeiras.

Radica-se profundamente nas
aspirações de todos os demo-
cratas, na medida em que énum clima de paz internacio-
nal qi-vj os povos podem ongran-
decer-se material -e moralmen-
te, em vitorias sucessivos con-
tra as injustiças e as vir-len-cias do nosso tempo. E aindana medida em que os conflitos
internacionais não são mais queum desgasta intencional dasenergias humanas, na luta pe-Ja Democracia.

O ideal da Paz, entre os de.mocratas portugueses, também'não resulta da esperança va dese subtraiu a iminência Se .uma

gv/jrra mi-vKdial, consarvando
uma neutralidade a que teria-mos indiscutível direito por nãonos • caberem responsabilidades
no desencadeahiento do põpfljito. A Paz desejada pelos ue-mocratas é a Paz em todo oMundo; na Europa como na
Coréia, na provada certeza de
que hoje não é mais possível,nem é justo o isolamento de
qualquer país do resto da Mun-
do. Nem ignoramos que o alas-
tramento da guerra nos atin-
giria totalmente, nem somos
indiferentes à ruina e a morte,
aos horrores e à chacina que,noutro extremo do Mundo, exer-
citos de mais de uma dezeiitv
de nações estão levando a ca-bo

O Movimento Nacional De-
moariítico tomou posição pe-rante o problema da Paz. Os
seus aderentes alinham com to-dos os homens de boa vonta-de, quaisquer que sejam as suasconvicções, que consideram Im.
parativo cívico a luta pela Paz.
Os democratas portugueses sen-
tem o dever de apoiar, eslimu.
lar e participar ativamente noMovimento Nacional para aDefesa da Paz.

Contudo, oM.N.D. não 11-mtta a sua ação a este obje-tivo. *
, Analisa a VPMka do gpvetí-

no antl-democrático e demons-tra que essa política nem bus-oa a Paz, nem salvaguarda aindependência nacional,
O governo, que se mantémno poder pela força e contraa vontade do Pais, está ttallbe-rado, desde que comprometeu

a nação na assinatura do Pac-to do Atlântico Norte, a se-
guir abertamente unia politicade preparação para a guerra,com uma corrida aos armamen-
tos e uma ostentação da for.
ça, sem poder invocar umaameaça evidente á integridade
do nosso território. Atende, nofundo, a necessidades da sua so-brevivencia, iu intenssse deuma classe monopolista e pri.vilegiada.

NUMA POLÍTICA CONTRA APAZ, ARRUINA-SE A ECONO-
MIA NACIONAL E ARRASTA-
SE O POVO DE UM ESTADODE MISÉRIA PARA UM ES*TADO DE MAIOR MISÉRIA

—¦ Os salários dos operários
e dos camponeses mantêm-se
estacionados ou descem mes*
mo, baixando enormemen.te oseu valor real em face da m-
bida crescente do custo da vi*da;

*— Fala-se com. alarde' da
necessidade de melhorar a si-
tuaçãodos funcionários públl*cos. para ge J__s*£Qn_e.cJe)i '$«•

nal o aumento ridículo de5,5%; entretanto os 500.000
contos a gastar a mais coma guerra este ano chegariam
para aumentar de 50% os
vencimentos-basé de todo o
funcionalismo civil e militar;

Confessa-se a vergonho-
sa chaga do analfabetismo no
nosso país, mas mantém-se a
situação aviltante do profes*sorado primário, que arrasta
uma vida degradante no meio
da major miséria;

Enquanto aumentam
fabulosamente os lucros dis
grandes monopólios e bancos,
assiste-se à' ruína geral da
nossa pequena e média in-
dustria, comércio er lavoura; o
sulfato de cobre (monopólio
da CUF) passa de 5.40 para
12.00, criando'-enormes difi-
culdades aos agricultores a~
depois se refletem nos consu-
mi dores; em Lisboa, o custo
da água é aumentado de uma
maneira disfarçada,' más qu-í
representa um acréscimo de
mais de 10% para'os peque*,
nos consumidoras; contra tô*
das as afirmações 

"demagógi-

cas, continua a ser proibitiv-
para o grande público o eus*
to da eletricidade; o .açúcar
consumido :pelos trabalhado*
res aumenta-de 4.S3 para 5. ')¦
enquanto .que a ; co.ngwnldo

pelas classes mais abastadas,
baixa de 11.60 para 8.80, e
situação análoga se verifija
com o pão (o trigo é armazu-
nado na Fábrica de Sabão,
onde se encontram 9.000 to-
nelad--. jfla Matlnha e na
Manutenção 

'Militar, 
em .Lis-

boa, e q açúcar nos Pavi'hões
de Belém); e, recentemente, a
Junta Nacional de Frutas dá
ordem açs,' comerciantes pa-ra levantarem batata estraga*
da;

— A'crise e o dcsemprêgj
alastram constantemente e
esse panorama ê ainda agra-
vado com a ruinosa suboreli-
nação dó país à União Eúrò*
péia de Pagamentos: os ope-
rários corticeiros, da constru-
ção civil,- dos cortumes, te.,
são lançados para o desem-
pr6>o; muitas fábricas fe*
cham, outras estão a 3 dias,
e outras'ainda, como na eu1-1,
procedem a suspensões perió-dicas de turnos de operário.'--,
por oito qu quinze dias, o > uo
é uma npva forma, disfarça
da, desemprego; na Kríbri-
ca SIAM são despedidos 200
operários e 7 empregados, o
que representa1 a quase totali-
dade do pessoal.

— Agudizam-se, de ano pa-ra ano, as crises de desem-
prego rural; Em Estremoz; re*

centemente 30 chefes de faml-ilia dirigem-se ao Preside e
da Câmara, pedindo trabalhe,
ou assistência, mas a única
resposta que obtêm é a pas-sagem de certificados de po-breza que lhes permitam .íen-
digar do porta em porta, sem
o risco de serem presos;

O consumo de carne que é
um índice fundamental da ii-tuação alimentar, diminui de
ano para ano e em propo:-
ções enormes, mas cm contra
partida, a Junta Pecuária do
Distrito de Setúbal fornece
carne ele porco para o ex<-rci-
to americano estacionado na
Alemanha, enviada em apões frigoríficos para Ham-
burgo, à razão de 12 tonela'''as por vagão, para este e"ei-to, instala-se desde abril naCasa Frescata uma missão
americana.

— Enfim, a economia a*""! ¦'¦ fre desastrosas pe'das rr>rn ns (•nmprnmiss s ii"
o governo se Iem envolvido
com a subordinação à U.E
P., a lilyi»j*l'-'>¦•-••> rias imTlfi"
facões (som contrapartida por
parte dos Estadas Unidos), a
concessão dc verbas para o
rearmamento, a proibição de
um comércio sem discrimina-
Ções com todos os paises, etc
etc.,

{conclui amanhã)

Dois bodes
Dois acontecimentos retumbantes agitam a politica. NoJoão Caetano, debaixo de ova-

fioes de uma platéia sempreinclinada a aplaudir piãüãspicantes, a «vedette» VirgjniaLane, eníre dois compassos
de um sue- so musical, :an-
çou, na ribalta, a candidato-ra do governador baiano, Re-
gis Pacheco, à vice-i ?sirjn-
cia da Republica. Regis, deseu camarote, calvo e eufóri-co, levantou-se, agradecendo.
Foi também mi.:to aplaudido
pelos que assistiam «O bole
tá solto».

Outro hf»' --<-jco está gol.to nos arraiais udenistas. . -
clendo a tentadoras propostasdo sr. Vargas, o brigideira
Eduardo Gomes mostra-se dis-
posto a descer de seu altarde reserva mo^al, embra.
nhando-se na vida profana,om os vencimentos e vanla-
gens do cargo de chefe do•"¦¦'.do Maior das Forças
ma.las. Indeciso entre o de-
ver de bem servir à pátria arestos de escrúpulos quanto àapro.-;'inação com o tirano
que o levou ao generalato, u
Brigadeiro lança o pânica na
ala an '.esi:;ta de seu par*tido. Saiu. «varia» no -' i
do Comercio», desaconselhan-
dn, -erindo não aceitar -
desmoralizante convite. Mau
o Brigadeiro mantr- -e L -
eiturno, roíe" por uma òrüe,•-"'Incão.

Sem duvida, na direção Zpa'-'-'¦'Uns 
gra '.es partido-,

está faltando esse espirito" 1q
decisão da intérprete do «Bode
eslá solto», que entre dois
compassos de samba lança
candidaturas presidenciais emuda o curso dos aconteci-
i....ito»,



19-11-1952 IMPRENSA POPULAR PAGINA n

VARGAS NÃO ATENDEU A REIVINDICA-
ÇAO DOS PENSIONISTA E APOSENTADOS

Porto Alegre, 18 (I.P.), —
Causou a mais profunda in-
cgnação a resposta de Var-
t,..ó au pedido de melhoria do
\encimentos e Abono de Na-
lui leito pelos pensionistas e
í,,.osemaaos quando da esta-
i.a ao «pai dos pobres» nesta
capital. Depois de intensa ex-
pec cativa, a Associação dos
aposentados e Pensionistas
«. j Estado do liio Grande do
L--.2 comunicou ao grande nú-
mero de irftere3sados, os qu^ls
diariamente visitavam a se-
de 

"para 
saber da resposta,

que Vargas respondera aíra-
us seu secretário Lourival
Fontes, dizendo ter encami-
uiiado o pedido ao Ministro
do Trabalho, resposta idènti-
ca a que íoi dada ano passa-
do ao.5 mesmos interessados.
Comenta-se que se há um
ano atrás essa resposta signi-
ficou na prática um «não», o
mesmo acontecerá .desta vez,
tazão porque é preciso or^a-
nizar um movimento p«ra
essa reivindicação.
AUMENTO DE IMPOSTOS

Fortaleza — 18 — (IPj —
Contribuindo para agravar
mais o drajna da carestia a
Câmara Municipal de Forta-
leza aprovou as pressas, por
pressão do Executivo, aumen-
(os incríveis de impostos, ma-
jorando eslupidamente o im-
posto de Indústria e 1'roí'is-
=ão. Com exceção do vereador
Antônio Azin, todos os vcrea-
dores se sübmeterai.i a e.ti-
gencia do governo.

fará realizar de 24 a 30 do
corrente, uma semana come-
moratlva do Primeiro Cenle-
nário da morte de Luiz Brail-
le, criador do sistema que tem
seu nome e que hoje é mun-
dialmente usado pelos não
videntes. Haverá . exposições
palestras e conferências sobre
o grande professor cego..

CENTEiNARIO DA MORTE
DE LUIZ BUAILLE

São Paulo, 18 (I.P.) -- A
'Fundação .nara o livro do ce-
go do Brasil», em colaboração
com a secretaria de Educação
e Cultura da PreCeiturac eürri
apoio das entidades de as.-is-
tencia aos cegos desta cidade,

APOIAM O CONGRESSO
DOS POVOS

Porto Alegre, 18 (IP) — O
deputado Leonel Brizola, li-
der do PTB, Romeu Scheib, do
PSD, o vereador Antônio J.
Achtti e o jornalista Carlos
Reverbel, do «Correio do Po-
vo» acabam de manifestai-se
favoravelmente à solução pa-
cífica dos conflitos internado-
nais e a manifestação direta
dos povos na manutenção da
paz, acrescentando que lem
sua solidariedade o Congresso
Mundial dos Povos pela Paz,
que se realizará em Viena no
próximo dia 12. O lider gaú-
cho do PTB na Asxemblóia
disse ainda que em face das
falhas da ONU a idóia do
Congresso se torna simpática
e promissora.
VITORIOSO ATO PELA
PAZ

Torto Alegre, 18 (IP) — Al-
cançou grande êxito um ato
público .oela naz realizado cm
Carazinho. Grande assisten-
cia lotou os salões e compa-
receram representantes do to-
das as autoridades do cais.
Entro as mensagens dc apoio
lidas pela emissora que irra-
ciiott os discursos conta-se «m
a do deputado Helmuth Closs,
assim redigida: «Agradeço
desvanecido o convite o faço
votos para que a reunião ai-
cance pleno êxito. Em virtu-
ile dos trabalhos do orçámen-
to, lamento não poder com-
parecer a tão importante ato».

EDITORIáíi

Rejeição da Petrobrás
OS AGENTES 

d° imPeria,Í8,no' sobretudo através dos scus órgãos de imprensa,
... i ,. >V estao exercendo «ndisfarçável pressão no sentido da cntreca dopetróleo brasileiro aos trustes estrangeiros. Os porta-vozes da Standard Oil mostram,se enraivecidos porque o projeto da Petrobrás não teve a rápida aprovação que elesesperavam no Senado. O nauseabundo Chateaubriand desmanda-se cm insultos contraos senadores que não rezam pela sua cartilha entreguista. Procura-se. «riar assimiodo um clima de intimidação o chantagem- para favorecer aos interesses do trusteMiste uma relação evidente entre essa pressão crescente c a presença, no«rasil, do «boss» da Standard Oil. Nelson Rockefellcr veio não somente na qualidadedo chefe da quadrilha petrolífera norte-americana, mas já agora também na qualidade
w fi*!? J0™ de Eisenhower> candidato a substituição de um outro gangster doWall btreet, Edward Miller, na sub-secretaria de Estado para os assuntos da AméricaLatina.

Também neste momento, e não por acaso, os agentes do imperialismo fazem de-«esperados esforços pela ratificação do acordo Militar com os Estados Unids, cm cujascláusulas infamant.es está incluída a obrigatoriedade da enteega dé nossos recursos natu-rais, considerados estratégicos para a máquina de guerra do imperialismo norte-americano.

O perigo iminente da aprovação de um projeto que doa o petróleo brasileiro ãStandard Oil, esta acentuada pressão das hienas de Wall Street e do Departamento delistado, devem despertar a atenção e a vigilância de todos os patriotas. A luta cmdefesa do petróleo é, mais do que nunca, um dever de honra do patriotismo.E particularmente à classe operária e às grandes massas camponesas que comnc.te so mobihbar, sc organizar 10 local de trabalho, nos bairros e povoados, paraorganizadamcnte lutarem contra a entrega do nosso petróleo à Standard Oil, exigindo«lo benado a rejeição do projeto entreguista de Vargas e a aprovação de uma lei quoassegura o monopólio estatal do petróleo, nos termos propostos pelo Centro de Estudosc uefesa, do Petróleo e da Economia Nacional e apoiados numa campanha históricapor milhões de brasileiros.
Neste sentido, mantém plena atualidade e deve ser recordada por todos os natrio-as, especialmente pelos trabalhadores, a nota da Comissão Executiva do PC B di-

julgada a 29 de outubro último, sobre a defesa do petróleo. O Partido de Prestes rc-comenda espec almente que a luta em defesa do petróleo seja ligada com a uta contra«Acordo Militar, coma luta pela paz e contra o envio dc tropas para a CoréL Esuas palavras finais são um apelo à luta e à vitória que neste momento deve estarpresente em todas as consciências: «O projeto entreguista da Petrobrás, atualn"ante emdiscussão no Senado Federal, pode ser derrotado. As forças do povo tói muito maiowe mais poderosas do que as do pequeno punhado de traidores e vènde-pátrias. Saibamos
S 

"»»0^»'.™»h8eB«IeI^ldB»,IoTi.IM àlul.. uni-los e^rganizá los nopaís inteiro. Impedir a entrega do petróleo à Standard Oil é um primeiro passo nocaminho da luta vitoriosa pela libertação do Brasil do jugo imperialista »
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OA ASSiPO
Denunciada pelo Sr. Roberio Morena como insirumenio de escravlsa-
ção da classe operária — Provocações anti-soviéticas do furioso líder

do PDC — Solidariedade à campanha dos médicoi

NA CÂMARA
FEDERAL

)

-i»
46 - DE NOVEMBRO NAS BANCAS DÀ ClDAlrffi

LEIAi

O Novos esclarecimentos súbre oa
nais do Acordo Militar

aspectos auti-naciü-

O

O

o

•ActsO que é a cBattle

Porque 03 patriotas condenam a Petrobrás,

da vitória de Eisenhpwer.

minérios radioativos c outras ina-

Anal

Saque de nosso
lúrias de grande interess

*k Um renegado
Kstâ anunciada a chegada acala capital do poeta inglêsSteplien Spender. o «Correioda Manha», aprcaaudamente

tratou de mostrar o slgnlfl-cado da presença desse omls-BáHo. Nüo no trata do poeta odo escritor, afirma o jornalmas do Intelectual ex-comunls-ta». Ou por outras palavras,trata-se do renegado. Na qua-lldade ile renegado ó que Spen-der levo a sua viagem empre-sada.
Dizia um grande poeta fran-c«>s, Louls Arngon, que o pres-tigio dos renegados no salí5cs daburguesia vem da forca da-

quilo qu. eles renegam, Isto «5,vem da forca do socialismo.'
Esses Intelectuais que por ummomento so aproximaram daclasse operária, passam depoisa ser objeto d«3 exploração elogo Industrializam as suas «ex-
poriínclas», adaptando-so ao seu

papel| E' o caso do Spender,cuja «experiência» no Partido
Comunista tnglís se llrnlla auma conversa que teve um dia,antes da guerra, com llarryPollitt, o que liojo passeia pe-lo mundo o seu aritl-comunlsino
bem remunerado.

Spender à um Jan Valtlnmetido a sebo e educado em

Oxford. Isso não lira, polo con-
trárlo, acentua a baixeza do seu
papel do calxeiro viajante doantl-comuiilsmó.

i% A bomba
do inferne

Todo esse escarcéu pra-
pagandistico em torno de
uma bomba «Il> que os nor-
te-americanos teriam feito
explodir em Eniwetok, no
Pacifico, tem claramente
por fim fazer crer à opi-
nião .pública mundial queo governo dos Estados Uni-
dos passou u possuir novo
monopólio, mais terrível n-
inda, no terreno das aípiis
de extermínio em massa,
uma vez que a União So-
viética em 3948 e a Irigiâ-
terra há poucos dias jumostraram que possuem a
bomba atômica;!..

A acreditar nos telegiti-
mas sobre essa nova «bom-
ba do inferno»; o seu pode-rio do explosão seria tcori-
camente infinito e na prá-tica só limitado pela capo.-
cidade de carga do bom-
bardeio que a transportas-

fMii um i mmioflários Munais
dos Povo Pelas Paz

MÉDICOS, ENGENHEIROS, AGRONCfc-.OS. CHEFES DE DEPARTAMENTOS E DF <!F
COES ASSINAM O APELO DIRIGIDO A TODO O FUNCIONALISMOMUNICT^TPedem-nos a publicação do] conclamamos a tocbs o* ,„,¦,.,- rZZJZ-L . . ÍV- AljlS>jylU MÜN.ICIPALPedem-nos a publicação do
seguinte:

(-Confiantes em que o CON.
GRíJSSO DÓS POVOS PELA
PAZ, a realizár-fiè cm Viena, no
«lia 12 de Dezembro próximo,
c. cue contará com a presença
<le delegações de tedos os po-
vos, quaisquer qne sejam as
fiuaa crença.- religiosas, filosò-
ficas ou políticas, será cie gran-
«!? significado para a manuten-
ao da pa:: no mundo, nó.s, abai-
xo assinados, funcionários mu-
uicipais do profissões liberais,

conclamamos a tod:s os servi-
clore da P.D.P. a dar o seu
apoio a esso humanitário con-
clave, que visa impedir a defla-
gra ção de uma nova hecatombe
comparecendo ã ASSEMBLÉIA
DE FÜNCIONAPJOS MUNI-
CIPAIS, preparatória do CON.
GRESSO DOS POVOS PELA
PAZ, cue será realizada no dia
20 ile Novembro.

Ass.) — Adalberto Medel-
ros, medico operador do Hos-
pitai Carlos Chagas; Alberto
Soares de Souza, engenheiro do

Departamento, dc EdificaçOes
Alcides Kstilac Leal, medico
hernatologista do Banco de
Sangue; Arlindo da Cruz Ri-
beiro, engenheiro do Departa-
mento de Parques; Francisco
Beltrão Júnior, medico gineco-

«SEMANÁRIO 1)0 PROLETARIADO

A 21 do corrente, às 16,1.-2
horas, na sode do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais,
será prestada umn, homena-
gem aos veteranos da impi-rn-
sa carioca que se dedicaram
cm seu esforço proficiente ao
enóbrecithérito do jornalismo
brasileiro. Com esse objetivo
a Diretoria do Sindicato dos

do
em

Jornalistas Profissionais
Rio de Janeiro receberá,
sua sede, os homenageadoi e
oferecerá a cada um deus,
um Diploma de Honra, k-
lembrando suas atividades
profissionais. Aos associa.los
e convidados será oferecido
um coquetel.

Campeonato
Sul-America
no de Bilhar
ivre

Terá inicio, depois ,-». manha, fts20 lioras. na sede da SociedadeSul-Riograndense o campeonato sulamericano dn bilhar livre, certame<iuo pela primeira voz, ó realizadoem nosso pais. Concorrem ao i tt-tulo o Brasil, a Argentina, o Chilee o Uruguai, que estarão represei,-
tados, respectivamente, pelos se-
KUintes desportistas: Silvio LeãoTeixeira, campeão carioca, peloFlamengo, e Francisco Del Vecchío,
campeio paulista; Antônio Pisei-
tolo. vencedor, no último canipeo-
nato, dò sou compatriota e possui-dor do titulo mundial, Carrera,
pela Argentina, Anuindo Sagi, ex-
campeão de fantasia clássica e do-
tentor do laurel máximo do Uru-
suai; c, finalmente, Jusó Iglezias,
campeão do Chile.

O campeonato 6 promovido pe-las Associações Metropolitana e
Paulista de Amadores de Bilhar e
6 patrocinado pela Sociedade Sul-
Hiogiandenso,

logista do Hospital Carlos Cha.
gas; Honorio Peçanha, escultor
e professor da Escola de Belas
Artes; João Severo, medico do
hospital Carlos Chagas; Joel-
son Amado, medico pediatra do
Hospital Jesus; Linandro Dias,
medico tisiologista do Hospital
Sâo Sebastião; Luiz Fernando
de Carvalho, medico do Hõspi-
tal Carlos Chagas; Maria Ester
Ramalho, chefe de seção do
Departamento de Edificações;
Mileto Alvares de SouzaiCóü-
Unho, agrônomo; Murilo de
Souza Santos, medico operador
do Hospital Moncorvo Filho;
Nei Barreto, advogado da Se-

! do Paes Barreto Pessoa, enge-
cretarià de Finanças; Raimun-
nheiro do Departamento de E-
difieações, Vicente Pinto Pes-
soa engenheiro superintendente
dos «Serviços de água da D.A.E

Atos Pela
Paz no
E. do Rio

*r ^^M mmm\ ,-mW^tÊÊÊÍ Pp™ *^) SBrüa

Mai3 de 20ü pesseas incluiu-
do membros da Diretoria du
Sindicato dos Vidreiros de Ni-
tercii, reunidas em assembléia,
resolveram que esse Sindicato
se faça representar na próxi-
ma Assembléia Estadual pelai
Paz, à realizar-se nos dias 22!
e 23, na sede da Faculdade dej
Direito do Estado do Rio. Nes.
sa ocasião será criado um
Conselho de Paz para o refe-
rido Sindicato.

EM MALAFAIA.

Nas reuniões preparatórias
para a grande Assembléia da
Paz do Estado do Rio, os
Conselhos de Paz de Galo
Branco c Rocha promoveram
uma corrida festa em Mala-
faia. Diversas pessoas fize-
rem uso da palavra, concla-
mando ao povo de São Gonça-
lo a apoiar tanto a Assembléia
de Paz daquele município, a
realizar-se no dia 19 deste, co-

rmo também a Assembléia Es-
tadual, a realizar-se nos dias
22 e 23. Foram escolhidos và-
rios delegados entre os habi-
tantes do Município, para re-
presentarem-se o manibas as
Assembléias.

Ainda no bairro de Icaral,,
no dia 16, realizou-se uma As-1
sembléia. Entre os oradores i
que fizeram uso da palavra, o
dr. Irum Santana salientou a
necessidade de se intensifica-
rem as manifestações de apoio
ao Congresso dos Povos pela
Paz, a se realizar próxima-
mente em Viena. Na ocasião,
14 delegados foram escolhidos
como representantes rios mo-
radores do bairro.

Na sessão vespertina de ontem, o sr
Roberto Morena voltou a ocupar a tribuna.
Depois de prestar irrestrita solidariedade í
campanha em que so encontram empenha
dos os médicos, por aumento de vencimen

tos, referiu-se á recente atitude do governo, quo, mandando sustar,
por um ladd a suspensão imposta polo DASP aos facultativos que
participaram do recente movimento de protesto, fez ameaças
àqueles servidores públicos, conforme pode ser constatado através
do noticiário de imprensa.

0 sr. Morena denuncia esses manejos do governo como ten-
tuliva de enfraquecer a força organizada dos médicos para solu-
ção de seus problemas imediatos e afirma que somente através de
sua unidade e do sua luta independente poderão eles sair vito-
riosos.

E logo informa, baseando-se na-
turalmcnte no Repórter Esso,
quo «quem faz greve na Rússia
é imediatamente espetado num
postex». Os óculos do apartean-
te projetam cintilações, lem-
brando as lunetas da Titi Pa-
trocinio, da «Relíquia» de Eça.
Sucedem-se os impropérios do
reverendo parlamentar.

Escudado em seu espirito de
militante operário que olha

ASSIDUIDADE INTEGRAL

Na sessão noturna de ante-
ontem, o sr. Roberto Morena
falou sobre o projeto que anu-
Ia a cláusula da assiduidade
integral nos dissídios coletivos.

O representante comunista
fez um resumo da historia des-
sa cláusula, que tanto prejuízo
tem causado à classe trabalha,
dora e que tão habilmente vem
sendo aproveitada em benefício confiante para o futuro o sr.

sc. Segundo «técnicos» njr-
te-americanos, uns 50 en-
genhos desses poderia inci-
nerar cinqüenta milhões de
homens em pouco minu-
tos.

Falando a respeito do as-sunto, o prefeito de Hiroshl-
ma, a cidade japonesa quesofreu a explosão da bom-ba atômica, declarou queninguém pode tor certezade que a União Soviética
nao possui também o novoengenho.

A URSS, entretanto, játem proposto inúmeras ve-zes, na ONU o em todas asoportunidades, a proibiçãoincondicional do emprego
não só da bomba atômicacomo também de qualquerarma do terror e destruição
em massa. São os instiga,dores do guerra norte-ame-
ncanos, os homens dos trüs-tes, que se recusam por mildiferentes subterfúgios a talproibição o insistem nessacorrida sinistra a busca deformas de matança e ruínacada vez mais pavorosas

Seissentos milhões de 
'se-

res humanos assinaram oApelo do Estocolmo. Hoje
ainda são muito mais nu-merosos os partidários daPaz Em nome da humani-dade ameaçada de extérrrií-nio, mas que se ergue c nsua própria defesa, essa'-armas do inferno terno desor afinal proibidas e inútillizadas. Meia dúzia demagnatas ensandecidos doódio não poderão incendiaro mundo.
& Chaíô

e seus amos
Chegou ai um senador doDuisiaiia, de nome Ellencícr

c Chato pega logo pelo hot.'
so para apresentá-lo no pú.1)1,00 como nm «fino Cidadão
do Hemisfério». Trata-se na
verdade de um finório indus-
Mal o capitalista do «Boca
Ratpn», onde Chato já andou
pontificando e pilhando porconta própria. R para onde
o senador Ellender é arras-tado pelo yelhaço? Precisa-
mente para o latifúndio dc
Poreóatú, a heróica Poreca-
tú que Lunardolli aludo o-..
piora com os pelotões da po-iicin de Vargas,

Diz o senador de Cobòrvil.
lo que êsse Mr. Ellender fi-
cou deslumbrado com o que
produz Porecatú, o.s milhões
dc sacas de café para o.s co-
fres onde Chato mete as
mãos de rato. Naturalinén-
te, Chato pretende oferecer,
ou já ofereceu, terras do
Brasil a Mr, Ellender, poisesta é a sua missão, enquan-
to o governo dc Getulio e seus
amos -americanos são servi-
dos.
Mas a madrugada de Cober-
ville terá a sua ressaca, trá-
gica ressaca que há de sor
muito forte para os Chatos
dos nossos dias.

dos- patrões, pelos juizes bur-
gueses da Justiça do Trabalho.

A sessão noturna, que se rea-
liza depois do jantar, é propi-
cia a expansões eufóricas dos
senhores representantes da rea-
ção, quo entre uma reunião e
outra jantam lautamente no
restaurante da casa, reinstala-
do em virtude de projeto de re-
solução da autoria do gordo
pecuarista de Goiás, sr. Galeno
Paranhos. Por isso o sr. Mo.
rena, ao subir ante-ontem à
noite ã. tribuna, viu-se acossa-
do por uma pequena multidão
de aparteantes dos partidos
burgueses. Eram apartes sur-
gidos de varias alas, desde a
aue representava o petebisla
Plínio Coelho, querendo quo o
sr. Morena apresentasse ao
plenário constantes proposições
de caráter reformista, até o ul-
tramontaiKi monsenhor Arruda
Câmara, aoolito dos ricos fa-
bricantes da -goiabada Pesquei-
ra e de Sua Santidade, o Papa.

ÓDIO
Em sua analise a respel-

to do funcionamento da Jus-
tiça do Trabalho, o sr. Mo.
rena, depois de se desvencílhar
do petebistá Plínio, aludiu ao
exemplo da última greve dos
têxteis pernambucanos, que ar-
rançaram através de sua força
organizada um aumento que a
Justiça do Trabalho, em repc-
tirla3 negaças, obstinava-se em
não conceder.

Tal alusão foi como se o de.
pulado carioca tivesse pisado
o pé ile monsenhor Arruda, ma-
chucahdo-lhe os calos e arra-
nhandò-lhe a fivela de metal do
sapato eclesiástico.

Espumante do ódio marca.
Peixe, monsenhor quer saber se
«na Rússia há direito do greve»,

Morena sorri. Observa, quase
misericordioso, que muita gen-
te prega, no púlpito, a toleran-
cia, mas, fora dele, 6 do uma
virulência inquisitorial, Certas
pessoas,: continua o orador,
usam chavões da propaganda
anti.comunista e dizem que os
comunistas «recebem ordens da
Rússia». Ao padre Arruda
Câmara, continua o orador,
poderia ser respondido que ele,
sim, recebe ordens de uma ins-
tituiçâo estrangeira, o Vatica-
no. Mas o sr. Morena prefere
não fazê-lo. Prefere observar
que monsenhor recebe instru-
ções diretas das classes domi-
nantes de nosso pais.

MÃOS CALEJADAS
Monsenhor mais uma voz pelo homem

sente-se pisaao em seus visto-,
sos sapatos e salta furioso. Dia
que não recebe ordens de nin.
guém (esquecido assim da hie-
rarquia da Igreja). Que é um
camponês, quo tem as mãos ca-iejadas no trabalho do campo
Mas não diz desde quandeabandonou os rigores desse ale-
gado trabalho honesto pelaboa-vida cias casas paroquiaisnem porque trocou a enxadu
pela cruz de ouro, cravejada dsbrilhantes.

MATE GELADO

Vermelho como um pimentão,depois do terminada a borras-
ca (mais de dez minutos d«bombardeio) o santo homem deErejo da Madre de Deus sai embusca da Sala do Café, onde
pede um mate gelado, Mas os
consertos das adutoras do pre-feito Mister Váitel haviam obri-
gado a Câmara a racionar a
água, Monsenhor teve que a-
placar a ira com um café pe-
quenn

SAUDAÇÃO

As últimas palavras dô sr
Morena são dirigidas ao Con-
gresso operário reunido nesta
capital, com delegações de va-
rios Estados, a fim de protes.tar contra a odiosa cláusula da
assiduidade integral. Também
adverte os irados porta-vozes
historia e impedir o desenvol.
loucamente barrar a marcha da
rias que porão fim, para sem-
do capitalismo quo pretendem
vimento das lutas revoluciona-
pro, ã exploração^ do homem

Chegam agora ao ridículo
Os homens k projeto mil

DO DISTRITO

l moráíim

crtloo
Qual o conceito tiâ

RioraJ na nova soeüe-
dade comunista?

Como são encara-
das as relações de
fasnHia?

Quais as responsa-
btiidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista ?

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
rá na presente oura,
Faca o seu cedido a

BR

O vereador Aristides Saldanha aponta a coro*
pleta confusão que reina nos arraiais de Vital,
Junqueira & Cia. -— Adiada mais uma mz a

redação final do projeto 1.000
A maioria apresentou na sessão de on»'

tem uma emenda supressiva à federação fina]
do Projeto 1.000-B. O vereador Aristides Sal-
datiha mostrou que a emenda não podia ser,
supressiva, nem podia ser aceita pela mesa.)

A maioria — disse o vereador — sempre afirmou que o projeto
J .000 não importava em aumento de impostos, que se tratava da
Um empréstimo.

Lembra o vereador Aristides Saldanha o que afirmara íis
discussão do projeto 1.000: nem o povo tem dinheiro para empres^
tar, nem o governo tem credito para tomar emprestado. Os IumiJ
nares do prefeito sempre afirmaram que se tratava de simpleâ
empréstimo para obras urgentes. Agora, à última hora, o inte-*
gralista Cotrim Neto, lider do prefeito Vital, aparece com uma
emenda supressiva, mandando retirar a expressão empróstimo. O
que retira a característica principal do projeto, aquela que Eenvprt!
foi apontada ao povo para enganá-lo. ... . ..<,..

Afinal, mesmo que se reti-f
re a palavra empréstimo, que
fica sendo o projeto 1.000? —
pergunta o vereador. Isto de-
monstra a realidade: os ar-
raiais do prefeito, de Jun-
queira & Cia estão na mais
completa confusão. «Cliogúm
agora ao ridículo» — afirma
o vereador Aristides Salda-
nha. E demonstra que isto
se deve à resistência do povocarioca ao projeto monstruo-
so.

Kefore-se, em seguida, nos
vai-vens de Vital, aos seus re-
lalórios a Vargas. A maioria
pediu o adiamento da vota-
ção da Redação Final e no
fim surge com uma emenda
supressiva. O que a maio-
ria foi empréstimo, emprós-
limo compulsório, empresti-
mo extorquido ao povo cario-
ca. Não é possível a esta ai-
tura tirar a característica
principal do projeto — decla-
rou o lider comunista. O der-
tino da emenda, concluiu, t o
de não ser aceita, nem siquerdiscutida*.

A votação da Redação Ff«\
nal do projeto 1.000 —• B foli
adiada mais uma vez.

O sr. Antenor Marquei
requereu a designação de
uma comissão de vereadores
pàrá o encerramento da reu^
nião da CISCAI,

Prosseguiu o debate em'
torno do Orçamento de 1953^

A sra. Ligia Bastos de.
fondeu a eonstitucionalidade1
da lei que criou a loteria mu-!
nicipal, respondendo a crlti-
cas do prefeito. -rDada a cla«
reza dos textos constitucio-
nais e dos dispositivos da Lei
Orgânica do Distrito Federai
— afirmou — sobre a compe*
tência deste para explorar os
seus serviços, só duas classes
de pessoas podem ter dúvidas
sobre a eonstitucionalidade
da lei que criou a Loteria
Municipal: os analfabetos e
os que estão a serviço do con--
cessionário cia Loteria Fede-

ral».

PROSSEGUE O DEBATE
SOBRE O PETRÓLEO

O sr. Lan-
dulfo Al-
ves prós-
seguiu on
tom o seu

discurso sobre o petróleo bra-
sileiro e sua exploração, deu-

0 COMUNISMO anda
muito forte. Disse

o sr. Hugo Gouthier quesaiu da embaixada em
Teerã por causa dos co-
munistas, que aconselha-
ram Mossadegh a consi-
derá-lo «psrsona non
grata».

«Os comunistas fi^e-
ram-me sair de Teerã»
— revelou à imprensa o
novo' modelo de Pina Go-
malina.

i |ir 
""'

alguma coisa

LOGO 
depois do inci-

ciente de segunda-
feira no Monroe, entre
o sr. Landulfo Alve.s e o
Chato, a notícia circulou
imediatamente na Cama-
ra. O sr. Landulfo, corro
se sabe, em aparte, dis-
se que Chato (na tribu-
na) defendia 03 interes-
ses da Standard no Se-
nado, e esta verdade
quase provoca um pugi-lato.

Tenório Cavalcante,
ao saber do fato no Pb-
lácio Tiradentes, minu.-.

tos depois, telefona pirao Monroe e manda cha-
mar o Chato.

Há
com você?

Oiha. Tenório —
responde Chato apressa-
do — não 'posso 

falar.
Telefone depois- Estou
meio nervoso...

Tenó rio, que contou a
história aos jcrnaikitas
retruca:

Que é isso, velho?
Está com mèdc de chu-
visco?

Chato, ofendido, des-
liga o telefone.

OllREU o poeta Pà.tií
Eluard, o cantor dos

heróis da Resistência
contra o ocupação na-
zista da França. Eraucíe-

ce uma das vozes mais
puras do nosso tempo.* :•: *

CENSURA cortou
- certa passagem de

um «sketch» v.a revista
«O bode tá solto*.. Ra-
zões: — um perspna-
gem diz que o Brasil
sempre fica para trás.

— Temos de passar o
Brasil para a frente —
exclama a certa altura.
Em vez de «Estados Uni-
dos do Brasil», devemos
gritar «Brasil dos Esta-
dos Unidos»...

Aí a censura entrou,
em nome da Pátrh.

E 
TEMOS aqui êsse fn-
buloso coronel Ru-

thenio Carneiro da Cunha
a revelar que descobriu o
comunismo do tenente
Mauro Vinhas de Queiroz
quando este ilustrou um
conto de Humberto de
Campos...

Santo Deus, até quan-
do ouviremos tanta safa-
deza com capa de bes-
teira ?

tro do ponto de vista nacio--'
nalista o pelo monopólio es-
talai. O orador foi repetida-
mente aparteado pelos srs.-,
Kerginaldo Cavalcanti e Go-
mes de Oliveira em apoio à
sua tese, o pelo sr. Plínio
Pompctt que, ao contrário, é
partidário da livre explora-
ção, isto é, da entrega aos
trustes do nosso ouro negro.
Ao concluir, o orador protne-
teu terminar o seu longo dis-
curso na próxima sessão.

URGÊNCIA
Foi aprovado um requer!»

mento do ir. Ivo de Aquino
o outros pedindo urgência pa-ra o projeto 211, de 1952, quecria os recursos para o Con-
solho Nacional do Petróleo e
Fundo Rodoviário Nacional.
DIA DA BANDEIRA

Em obediência a um decre-'
to legislativo será comemora-
do hoje polo Senado o Dia da
Bandeira. Com o compareci-
mento dos senadores e fun-
cionários da Casa será hastas-
da ás 12 horas o pavilhão na-
cional e ás 14 lioras haverá
uma sessão especial.

NOTURNA
Realizou-se ontem, às 21 ho

r.-is, uma sessão extraordiná •
ria noturna.

Leia e
23'

(£
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fi Batata Vai Para Cr$ 500,00 o Saco!
Há vários meses vêm os

agricultores do norte do Para-
ná reclamando contra a falta
de transportes para. a expor-
tação de grandes partidas do
batata, que vão apodrecendo
nos dopósitos. Alguns desses
agricultores, chegaram, mos-
mo a abandonar suas planta-
ções e iniciar outro ramo de
&egÓíÁo diante da inércia cri-.
imnosa das autoridades no
que diz respeito à solução des-
so angustioso problema, qu»
atinge de perto às populações
dos grandes centros'de consu-
roo, como o Rio de Janeiro.
Em conseqüência desse fato.
Jióje já se compra batata nas
feiras e mercadinhos por 12
cruzeiros o quilo, um «record»
jamais alcançado em nosso
país, mesmo nos mais duros
anos da guerra. E a tendón
cia, segando afirmou aos jor-'nais o sr. Flávio Costa Brito,
gerente da Cooperativa ASt*-

Nas fazendas do norte do Paraná o gênero apodrece por falta de
transportes — Por outro lado. a produção diminui, de ano para ano
wr Enquanto a CEXIM dá permissão para importar o produto para q
consumo, nega a obtenção de sementes — Política de traição aos ver-

ttm .1  dadeiros interesses de nosso povo '..¦.¦i:-*r
cola dc Co.tja, é para o au-
mérito, vertiginoso cjéssç preço
nq consumo, pois o preço c(e
atacado' já éstà. álcançaiido. a
cifra espetacular de 400 a 500
cruzeiros jjor saca, de 60 quilos.
A PQLITIÇA DA ÇEXÍttl

Ó pior, ém tôdà essa histó-
ria, é que, indiferente à sorte
do povo e à sorte de npssa
agricultura, o govérrio, çrn, vèz
de procurar resolver o proble-
má através de melhoria de
transporte para as zonas abas-
tecèdórás e' providenciar a im-
portação de sementes para au-
xüiar os campos de cimentes
nacionais, ainda precários, faz

exatatncnte o oposto:, a
CEXIM proibe a importação
tje 

"sementes 
o o governo deixa

ao abandono as poucas estra-
das e vias de acesso aos cen-
trqs de produção agrícola, eul-
darjdq de transporte apenas
para a exportação de nosso
minério pára os'Estados Uni
dos. E, ruim golpe de morte
à produção da batata nacio-
nal, autoriza á importação de
batata holandeza para o con-
sumo.
RESPONSABILIDADE DO
GOVERNO

Segundo ainda a palavra
autorizada do gerente d,a Co-

¦PPP i;lg,JWW MMm5FV ÊW M BímPÍr^mm *¦¦<-•'?¦¦ rim- HLMyu0f m WÈMM

rfrfff ImPBi* i "iTH lilHI
MiMíSKIK'^ mm mÈÊ^f"^ &E**1 Pf|L\* * í! ilwl i-i ¦

n^HHHIH^My.£'.¦>¦:.-*. y :^mmmWèM- simmmmm.

operativa Agrícola de Cotia, o
Distrito Federal necessita de
importação diária nunca in-
ferior a 6 mil sacas de bata-
tas Atualmente, entretanto,
estamos importando úaciúi
dc 1.000 a 1.500 sacos, com
tendência a diminuir. Ao pe-dido recente de alguns produ-
toros para importar sementes,
o govqrno respondeu que já
e/a tempo dc possuirmos
campos de sementes próprios,

Nada rnais ju,sto.,s,e o próprio
governo incentivasse a cria-
ção desses campos. Mas aco •
tepo q pqnMriq! trata, do tt.T
gar t^da a, «os?» BfQ^VÍffftP,
{lermjtjrido que m yez da, im
portação do s.em.entes, irriBor
tcirips o Rrqclutq para, q çq^sú-
mq direta, n,ão danflPi sequer,
o. dirpitq d'e çqrioqrréricla a°
produtq flaciqnal, pqis impede
q seu e5cqarn,entq para os' cen-
tros consumidores. -¦

Mostraiido a. rospqnsnbilida-
de do atual govârho ^a quedada produção de batata, o'sr.
Flávio Costa Brito af.irmç(,
ainda, quo sa tivesse, •navlqo
previdência por p^rtp çl^s ÁW-.
tqrldades, em épqda própria,não se teria dado a escassez
do produto.

VÃO ESCASSEAR AS NOZES
Al noses e castanhas do Pará não estarão no Natal à mesa da gente pobre carioca. Tornaram
ec, pelos preços, uni privilegio dos ricos. 

'O 
quilo de nqses que no ano passado era vendido a 18

cruzeiros está custando Cr$ 35,00 e o de castanhas do Pará Gr$ 30,00. No clichê, noses e cas*
. tanhas do Pará cora seus preços proibitivos.

Grossas Negociatas Prejudicando os
Moradores da Ilha do Governador

Há três anos o Departamento de Concessões estuda a construção de
uma linha de bondes para os habitantes da populosa ilha da Guanaba-
ra — Os interesses da Light e do grupo Jaffei pesam mais do que

 a necessidade dos ilhéus 
Há tres anos vêm os mora-

dores da Ilha do Governador
esperando que terminem os cs-
ludos iniciados pelo Daparta,
incuto de Concessões da 1'refei-
tura, sôbrc a construção do
uma linha dc honde ligando a
ilha ao Centro do ilio. Acoute-
ce, entretanto, que os interês-
ses da Light e do grupo Jaf-
fet se meteram no meio das
prpten,çõca dos ilhéus, motivo
por que os estudos continuam
inacabados e a população de
Governador continua sofrendo
t falta de transporte.

A LIGHT
Os interesses da Light são

claros: a empresa canadense,
tão depressa soube da preten-
cão dos moradores du Ilha, en-
\'iou um representante ao De-
parlamento de Concessões para
c.folaborar:> nos estudos. E es-
ta colaboração foi logo sentida:
os estudos ficaram no início e
dificilmente chegarão ao fim.
Segundo o próprio representan-

Reclamação
ra

O IAPI
Esteve em nossa redação

um contribuinte do IAM, que
veio protestar contra as de:
ciáracões tio presidente tia-
quele Instituto, quando atir-
luou ter havido baixa nos alu-
gueis dos imóveii pertenceu-
ics a essa instituição de pri...
videnciu. Afirmou o çcjrityi-
buinle que reside pm ltcalcm-
go e até hoje eoUi .'laganüo o
aluguel antiga, sem que Ic-
nha recebido qualquer noli-
ficaçSo de redução cios alu-
gueis.

Por isso, reclama contra a
icni-cerimônia do presidente

cie-cio Instituto, quandu fáz
cla|'afiões aos jornais, deolli-
r.-içõcs e.-saii que, segundo
nosso informante, fogem cjm-
pletamenle á verdade.

te da Light no Departamento
de Concessões da Prefeitura, a
empresa estrangeira não está
interessada na construção da
linha, porque «dará prejuízos
certos». A alegação, aliás, é a.
mesma, para todo o Distrito
Federal. A Light quer acabar
com os bondes e, com o pleno
iissentinieiito da Prefeitura, já
os vai retirar da rua Primeiro
de Março, da rua da Assem-
bléia, da rua da Ciiricnu o,ou-
Iras do centro. Pretende ficar,
upenas, com o serviço cie oner-
gia e força, que lhe rende br
lhões, e pleiteja, tiimbém, uma
participação lios ônibus elétri-
cos, qu mesmo a concessão do
serviço, o que representará o
agravamento da vida do cario-

a 
"grupo 

jaffet
Os interesses do grupo Jaf-

fet também não são pequenos
em relação á linha de bondo
para Governador. Sabe-se, por
exemplo, cjue a construção da
ponte ligando a ilha ao conit-
nente já foi um duro golpe nos
monopolizadores do transporte
na Guanabara. Agora, depois
ijue o grupo Jaffet conseguiu o
domínio dêsse transporte, ad-
quirindo a Frota Carioca, a
Cantareira, e a maioria das li-

! nhas de ônibus e lotação que
servem a Governador, a cons-
trução de uma linha de bonde,
transporte mais barato o, por
isso, niesmu. mais preferido
significará uni golpe .uai.- SÍ--
rio ainda. Principalmente ago-
ra, quando os monopolizadores
do transporte da Guamíbai-.'!
pretendem fazer subir os pre-
ços das lanchas para Governa-
dor c i'aquetii para 8 çnritnros!
Por todos esses motivos c que
os srs. do Departamento dc
Concessões são tão assediados
por representantes tlu l.igm, da
Cantareira, da Frola Ctuificu c
tias empresas dc ônibus e lota'-
ções. B a Prefeitura, :;ob a ba-
íulal de Mr. Vaital,' pouco se
importando com a sorte dos
ilhéus e muito com as propinas
que chovem em pingo t grossos,
abençoa essa criminosa nego-

nata c manca prosseguir, sem
pressa, os estudos da linha de
bonde...

A COFAP I
i

* SEMANA m
estudante;
O leiÇpr «L,» — ea.tudan.ta -*

«Eçtftrao» w Sam»nj Interi
nacíê-iiaí dos Esiudiántfís. cel^
brada cada ano de 10 a 17 de
novombro. Og estudantes de tydo o mundo] 

"sé, 
pçijigregam «ilp

torno da mia pela, salvaguarda
da PU? e das conquistas'de seup
direitos. Não olhando, as cren*
ças religiosas, políticas ou filo-
sóficas de quem quer que sejft,
os estudantes caiitribuem com
enarria, na luta pel^ msnuieúr
W« da paz, para «Jiviár a ten*
W irjtewa.pi.PTOl. P» est\idan,*
ÍJ9? wftWléifPi 8Wte,m r descaijp
f!°A !j!P,verp.a4e» • }utíím pelqpseus direitos. O (tqv^rflp brasi-
teira dedica enormes somas pa"-*Á aTOlteJB ¥ TOiítariRlbélicq,
Mfjllftjiíô i?tq qcQÍre,* as esco-
m, mm m mim <ie tb
ve'i:as. Um ojtérflpíq grjtante i
o que acontece ao Liceu dè Arr

immmm mmm

tes o Ofícios da Sqci^adrt Pt o-
pagadora dp Belas Artes une,
a. 83 de novembro de 1956 com-
pletará seiis çeni iinos d? ilíjjái
Nos,' *pJTjès-haJ?ò|;; pelas afes
negqçíatas ¦ çjfi' Pre|ç!iti^va P«gi
iqu ci eçj'íiçió dq ticeu à Pajxa
wwmgtâ Ficou q Liceu' cqm
o bilhete çziJl e J4 fljíW P^fVP
d.? fctljíípio foi d'3PloliW"~ ^a
t.«cpís dp Arquitptura (Pillfí--
çiii da Escola l^aciqnál <\i Be-
fas Artes"! os pnÍYersitírios Io:
ram forçados pela necessidade
» recorrei", à greve pura çqn-
cjaistárem mais algunuis aalaü
para estudo."B há outrug exem-
pios de como o descaso dos go:
vêrnos pela instrução pública é
patente. A situação económisa
qa juventude ó ruim a, então, o

governo vai pensar a v,n\ isto:
fiiisiiiH, o «Aeôiilo H| it.*. com
p3 Kstnclos Unidos, ueóive cm
que o Brasil entrit *(ini s.ilijn-
clqs, 'rhatérias priiims, etc, paia
íi|bs|ituii'epi os solduc1"!, cuca-
cip.ja aniericiinos i|a C-iréio e
pl'i lito, a sjtuáçãq d.» jovens
fica rcsulvidá —ir morrer pa*
ra os qrnoricanos! Mas a [uyén-tude brasileira já atiriuuu i,ue
qgjj será hu.xa de canhão. Não
'reipos uura a Cuveia! O inte-
rêssa Viliíl dos juvenis. bras|iui-
jlip -é gsfj'tfi\i({ us relaçóet, ila
amiziule ti mutuo elilelidiuieiito
:u\]\ Unlti u nuiutlu ila l'uz! Não
q^erenios inatar, liem inovei-,
l)upi'ç|iius viver! Viver eni paz
com Í1988P.S ivinãos de além
mar;.
mm>mm^aFm*fí£0!&' ...uj.,'..'!.'

Mas
nventa Teorias

Com um iemário demagógico, o Sr. Çabelío preienda enganar o ppvp — |Çaj* enquanto
isso* chega ao? centros de consumo carne com rótulo? dp 1945

A COPAP acaba de anunciar
que no próximo clia 11 será ins-
talada a 1» Conferência Nacío-
nal de Abastecimentos e' Pre-
ç:s, a qual terá a duração de
uma semana. Neste conclave
serão tratadas as seguintes te-
ses:

1) Abatecimento e Expansão
Demográfica: n) movimentos

populacionais; b) crescimento
da população; c) rqáo e"obra;

2) Abastecimento e Pecursos"Naturais: 
a) minerais; b) ve-

getais; c) solo e água; d) com-
bustivel e energia;

3) Abastecimento e Produ-
ção Agrícola: a) Abas,teclmen.
to o distribuição: b) problemas
do distribuição, fiscalização.

RESÍDUO DE CrS 12,50
PARA 112 CRUZEIROS!

Chantagem do Secretário de Agricultura do
Estado do Rio

O Ministério de Agricultura
está ameaçando de elevar de
Crlji 12,õ0 para 112 cruzeiros o
preço de um saco de 3 quilos
do resíduo. Trata-se de mais
um crime contra o povo, por-
quanto se este aumento absur-
do vier a se verificar, acarre-
tara a elevação du preço das
aves, como a galinha, que se
alimenta fundamentalmente de
resíduo.
MARMELADA

A -ígaiig:> se reuniu ua As-
spçiaçãp de Avicultura sob a
presidência do sr. Paulo Per-
nandesi Secretário de Agricul-
tura do Estado do Kio, o maior
centro avicultor do pais, que
abastece aquele Estado e o Dis-
trito Federal. Ü sr. Paulo Fer-

Desfigurado o Operário
Pelas Violências Policiais
Agostinho Dias da Silva

o.perário naval, foi preso no
clia 18 cie Ji|lho c|este uno, cm
Natal'. No dia 11 deste foi
Iranstericlu para Hecife, en-
contraiulo-si! seu estado
de saúde bastante abalado.
Segundo sua filha, srta. Ge-
ráldá Silva, pessoas da fai;,i-
lia quo o foram visitar no
Presidio Naval não o reconhe-
ceram tal .o estado em que sa
encontra: .inchado, barbado,
os cabelos caindo pelas cos-
tas, trêmulo, um verdadeiro
cadáver ambulante.

Agostinho eslá sendo viti-
ma assim como dezenas de
companheiros seus um priòão
injusta c ilegal sob a acusa-
ção de estar envolvido em
atividades subversivas nas
Forças Armadas. Por nooso
intermédio d. Geralda fez um
apelo no sentido de que to-
dos os patriotas ' 

protestem
contra a violência de que es-
tão sendo vitimas seu pai as-
sim como 0.5 seus outros com-
panheiros cie prisão.

sn<viu*fo'>w.i'r~*»~j.,~- hMPBM 1 y
DR. A. CAMPOS
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CIVKIS, CUlUtóriClAlíá, UIRJUITO— Dli! fA.MiLIA lí ¦ JWVhlNTAKlOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

nandes, juntamente com seus
comparsas, resolveu intimar os
avicultores a comprarem a '112
cruzeiros a ração balanceada,
dos próprios diretores da Asso-
ciação, como condição para que
possam obter resíduo de trigo,
lista chantagem causou gran-
do revolta entre os criadores de
galinha, os quais resolveram se
reunir ontem em assembléia
geral, na sede do Edifício de
Caça e Pesca, a fim de estudar
o caso c aprovar um protesto
junto ao governo.

4) Abastecimento e Gírcul».
Sãp: a) transporte; b) armaze-
namej-ito.

5) Abastecimento e merca:
dos: a) fqrmuav Cf>L, t|) boi-
sas de' mercadorias;

6) Abasteçirrteritp, Tributa-
ção e Encargos Sociais :"a) re-
gime fiscal; b) encargo dc pre-sid<ncia.

7) Abastecimento de créçli.
to: a) crédito; Investimentos.

8) Abastecimento o Pqljtjça
cambial: a) címbío: coniérçío
exterior.

9) Previsto das necessidades
e Planejamento do Abç^léci-
mento para 1953': a) regiáo
norte; b) região nordeste; c)
região leste; d) rjgifto sul; e)
região centro.oesto.

íste é temário demagógico
dessa farsa qúe a CÒFAPre-
"olveu fazer, deixando de lado
aqueles assunto» que mais in-
teressam ao povo. Não fala ela,
por exemplo, nas causas que
determinam a vpnda dq carrie
pqdre aos coiisurnidpres en-
quanto que nas invérnadaa do
Rio Grande do Sul existe gado.Isso ela não quer e nempoçje
dizer. Mas é sabido qué essa
carne congelada. est4 se'ndq im-
pingida pelos frigoríficos ian-
ques, os quais conservaram-na

"CONVERSA 
EM FAMÍLIA"

SOBRE O AUMENTO PARA QS
SERVIDQRES MUNICIPAIS

O projama do lioje de <-Con-
verta cm J.'ainill8», Ua llaclio fjlobo
com Inicio íis '21,30 horas, consta-
ra do mu debato dos servidores
iiniiilci|)ais sobro 03 veiiclineiUos c
a necessidade du envio da moiisa-
gem üo prefeito sobre o aumento
antes do dia 16 do Dezembro, da-
ta do encerramento da legislattura
municipal, Tomarão parto «os de-
bates o dr. Álvaro Dias, l.ò se-
cretárlo da Câmara do Distrito;
Sr. Manoel Castelo Branco Vilaça;
presidente da Comissão Pró- au-

mento dos Servidores Municipais
o presidente do Centro Uos Pe-
quenos Servidores; dr. Abelardo
Gurgel do Bittencourt, presidente
do Clube Municipal; Sr. Jlolleii-
berg Montcnegro Duarte, prçsl-dente do Centro dos Qfjclals Ad-
mlnlstrativoB dà Prefeitura do
Dlstrltto Federal; Sr. Hugo Dou-
rado, l.o Secretario desta última
entidade e Sr. Alacrinp Tavares
Dias, presidenta da Unlao dos Ope-
rário Municipais.

em suas câmaras aguardando a
oportunidade de remetê-la pa-
ra a Coréia e a preço mais aí-
to, No entanto, a carne apodre-
ceu, sendo recusada pelos ame-
ricanos. Tratam os frigoríficos,
então de empurrã-la de qual-
quer maneira, para ò consumi-
dor nacional.

CARNK! PODRE PARA
S.ANTÓS

Enquanto a COFAP se pro-
põe a discutir problemas teóri-
cos para abastecimento das
popuaçlões etc,, contra o povo
é praticado p mais brutal dos
crimes que atinge não sonien-
te o carioca como a toda a gen-
te brasileira. Agora mesmo
telegramas provenientes do
Santos noticiam que chegou à-
quele porto o navio «Loide Me-
xicoi. transportando 201.321
quilos de carne congelada. Essa
carne arruina com a saúde do
povo. Tem havido casos dc
envenenamento em todo o pais.
Mas, por outro lado, cs frigo-
rificos ganham muito cunhei-
ro. E é isso o que interessa
ao sr. Cabello e ao sr. Vargas,
mendigos das propinas forneci-
das pelas empresas impcrisilis.
tas.

MILHÕES DE CRUZEIROS

Essa carne congelada está
sendo vendida pelos frígorlfí-
cos com uma margem de lu-
crqs mais do que fabulosa. Tlii
três meses atras esse mesmo
produto era entregue ao co-
mércio varejista à ' razão dc
Cr$ 12.50 o quilo. Hoje em
dia está sendo entregue a CrS
15,00. Por conseguinte, dois
crqzeiros e cincoenta centavos
a mais. S6 essa diferença
constitui uma soma fabulosa se
levarmos em conta as milha-
res de toneladas de carne podre
distribuídas já ao nosso povo.

TEORIAS ÇOSMOGONICAS

Precisa-se de menor par§, ajudante de costureira
(saias e blusas).
Rua Santa Cristina, 3.44, Apt.« 403 — Fone: 25-CH9
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Operária
O QUE NQS ENSINA U CAMARADA STALIN - Artigo

Je João Amazonas
TKABALlihl NUMA FABRICA SOVIÉTICA - Reporta-

gem de Roberto Morena
MAU-MAU: L1BLRDADB RARA KftNIA - Tema de inie-

rêsse imediato
EiSEiMiUWER, 1'1'ESIUI'INTK UOS TIÇUSTES - Crônica

Internacional
U UKÂSIL ESTARÁ IMÍESENTE AO CONGRESSO UUS

POVOS .....
CONDENAI A PETROBRÁS! -rr Unia reportagem sòbr* a

situação atual da juta em defesa do petróleo brasileiro
MARCHARAM AO ENCONTRO. DA VJTÓRIA - Reporta-

gem sobre a greve dos têxteis pernambucanos
O AÇÔRÜQ MILITAR §EM MASCAlíA - Ume brçve aiiá-

liso do Acordo Militar Brasil-Estados Úniflos
PÃZ PÁRA A CORÉIA! — Viva rcpprtegetii sóbre o assunta

que einpolga as atenções dc mi|hüe.s Úo pessoas pm todo o mundo
TJRO AO ALVO -- Crônica clç Egyriio S(|iicff fucalizanrii) a

csiacla tle João Ncvca uos Estados Unidos;
írocure e compre em seu jornaleiro VOU OPERÁRIA Q•;.-•¦¦,.', a CRUZEIRO O EXEMPLAR, -- 
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CIÊNCIA E V1PA

A Cosmogonia trata da ori-
gem dos corpos celestes. Den-
tro tle seus limites a ciência
progressista há muitos secu-
ios, trava uma luta ferrenha
da qual participam grandes
nomes tia hisioria da huma-
nidacle. Giordano Bruno foi
condenado à fogueira pela in-
quisição porque afirmava que-
a terra não era fixa no espa-
ço como queria a igreja.
Essa luta ainda continua em
nossos dias entre os sábios
qu ecorajosamente se «tiram,
confiantes na direção de no-
vas teorias, .a novos rtimos
para o saber humano, e aqua-
les que vêem o mundo em
que corajosamente so atiram
que vivemos como algo parado,
estagnado, imperfeito, porém
imutável, «yale de fôgFrrPSã*
onde a resignação e o coníqr-
mismo sSo leis.

Entre os conservadores em-
pedernidos salientáràm-se os
ingleses Jeans e Milne, enca-
beçando uma grande'. sta de
sábios preocupados cm con-
fjrmar com suas teorias sobre
a origem dos corpos celestes, os
ensinamentos da igreja, há
quatrocentos anos atrás, arau-
los da Inquisição, ameaçavam
os herejes com a fogueira;
hoje defendem a Civilização
Cristã e o Mundo Qcident'il
participando de crimes hedi
onc]os na medida em que co-
laboram para a gucra' bactr-
rjológica e o extermínio atô-
mjée.'" «E pur se muove...v djss":-
ra Giprclano Bruno.

fÉéii Par.*'dizem hoje fjf
cientistas progressistas pela
boca de .loliot Curie e pa
frente cie todos, como era tle
esperar, os cientistas sovié-
tic:s.'

XXXX
Kant e Laplace no século

XVIII deram solução a tir
grande numero de qnebtpes

j ao explicarem a origem do
mundo numa nebulosa, umi
enorme nuvem rarefeita, cpm-
posta de gases e pqetrá co-».
mica rrfistürados, urqa lmerisa

', nuvem que lerjfàrnepte Se íoi
IccndérissiniJo ppr efeito d
gravjtaçaó 

'ao' inesmo ternpo
ciue aumentava a rótaçãq em
torno de si' mesma, a tajpontc
que, de uma bola que era, foj
se' achatando, Ve achatando,
até 

"tomar a forma de 
' uni

disco' imenso dentro do qual
partículas sólidas que i i tini-
ram, formaram os nove gran-
des planetas que eabemaa gi-

VILANOYA ARTIGAS
rarem em torno do sol des-
crevendo órbitas emase ciiçu*
larec.

Até aqui vão também peno-
samonte os. sábios conservado-
res.

Mas paia a frete recusam-
se a prosseguir. Na verdado
refugam o caminho eirt tod-t

b potese cpsmogonica que vem
completar a explicação de vá-
rios "pontos obscuros deixajus
pela cosmogonia clássica. Tal
como queriam Kant c Laplaiítj
o mundo tem sua origem èm
unia íiebulqsa; mas,' diz Q,
Schmidt, isto porque o Sol pe-
netrou em uma dessas inien

os terrenos do conhecimento' sas nebulosas rareíeitas e ar-
cientifico, usando as deBcober- rastou-a consigo. O sol *fre-
tas inevitáveis que a ativida
de pratica quotidiana os leva
a défrontarem-sp, não como
ciados a justar para compor
um novo inundo, dados que
justifiquem e confirmem q
progresso que a humanidade
ardentemente deseja trilhar,
mas dados; e descobertas cúr
Ja significação deformam de-
liberadameiue porque insistem
em vè-las através da malha de
teorias sociais e filosóficas
envelhecidas. Por certq qus-
rem que esta velha ordem que
ainda impera, ordem que im-
põe a miséria e o sçfrimento 4,
maior parte dos hQméns, con-
temo eternamente.

Diz um cientista inglês (J.
N. Sullivan — «The Limita-
Uns of Sçienc* — «Q que
se chama a moderna «revolu-
çáo» em cienola consiste no
fato de a visão newtoniana que
dominou o mundo científico
perto de 200 anos ter sido
considerada insuficiente. Está
no processo de ser subsUtu*!•da por uma nova perspéctl-va... e jã é evidente que as
conclifsqes filosóficas " dçsts
perspectiva eáo muito diferen.
tes da velhav. Sim, pcrquij
Newton afirmava que a ciep-
cia podia dar explicação a tp-
dos os fenômenos 'ao 

passq
que estes cientistas inglese»
de hoje, comprados e intimí-
dados, preferem como Milne
criar com op fatos que cbser.
va, teorias que provem a Iqe.
vitabllldade d« uma ordem so;
ciai decadente, teorias cienti-
ficas que provant a fxistênpis
de Dpus g ' a justeza dos dog
mas da Igreja,

Baseados pa Cosmogonia
clássica, cujos princípios sãu
fundamentalmente certos, prós-
seguem ps astrônomos sovlétl:
cos as pesquisas no fahtást|T
co nifio intMfilanetério p.ue a
'Pdps maT^vilhs. As imjdadps
Sao m)jBn|ps; i?n> veilílm^r0cubfçq çqrifein apenas 8 Üo"{
mos: Mas um ínejo fjntfstipp.cheio cj? respqstè? W* aUfin)indaga com a espirito cheio' dó
vigor, do humanismo da nova
ciência soviética.

Em 1944 o acadêmico O.
Schmidt apresenta uma r.oyá

DISPOSTOS A GREVB
OS UNIVERSITÁRIOS
PERNAMBUCANOS

RECIFE, 18 (IP) — Os aca.
démicos de direito do Reciu
resolveram ir à greve em pro-testo contra lima decisão do
Conselho Técnico sobro ire-
quéhcia que prejudica os estu-
dantes. O presidente do Direto-
rio hppctruu uni recurso ao
Cpnsplho Universitário, pedindo
que as fajtas sejam abonadas.
us uiilversiUrios aceitaram a
medida do presidente do direto-
rio que visa evitar uni proles-to mais enérgico, ficando, en-
trelanto certo que loiia a Uni*
versidade do Recife entrará em
greve caso a reivindicação dos
estudantes de direito nao s«m
atendida.

EM ASSEMBLÉIA Üü
GREVISTAS

Estão cm greve os alunoida Escola Nacional de Enge-nharia, o movimento parécllwta só atinge ao coniparecinien.
to às provas, cm vista de a di.retoria* da Escola ter se recu*sado a adotar um horário da
provas conveniente aos alu*nos.

Os grevistas se reunirão em
Assembléia Geral no próximodia :'0, cm vista de touas ten.lativus dc negociações entro oConselho du Representantes
do D..A e a Dlrtorla da Es-
cela lerem resultado Inírutiie-
1T.S.

quentemente.» atravessa ne-
bulosas (uma vez cada oez
milhões de anos) c num des-
ses encontros achou uma cuja
velocidade era tal que cmivi-
nha para a formação do sis-
terna solar — então começou
êle a incorporar-se.

Estas novas teorias têm
aplicação pratica? Claro quesim. Dp acordo com ela a ter-
ra originou-se de maneira di-
ferenté do que imaginávamos
--- de corpos frios e não de
uma massa ignea. Depois de
se constituir pela união cios
corptisculos celestes frios é
que a energia desprendida
pela desagregação de elemsn-
tos radioativos que estavam
no seu interior, aqueceu-a a tal
ponto que algumas rochas se
tornaram líquidas e vieram
para fora formando a crosta
terrestre. O processo conúiiúti
até hoje. O centro cia tuna, e
vivo e de vez em quanuo ie-
mete suas mensagens pciaboca dos vulcões. A ll^açuu
entre a cosmogonia e a -/«Jjui
gia faz com'que a ciência cia
lormação dos' corpos ceiiisiéb I
ganhe o 'seu 

vúior pratico,
conhecida a origem e a tor-
piaçào 

'4a 
terra que us farõic-onfirnier|i, á gèoiügia dpjiin.

de novos processos; ciei*:pf*/,,u
novos riimps de a^rovéitiir ,i
cro>:ta terrestre sciure a qualnós vivemos, entende us men-
sagens dos vulcões, iui mil à
fieongmia à huii)an|dade n quijiitem era spbrenatural.

A sociedade que para con
surnir o que produz precisa fuzer giierra; a economia'.ji,e'sn
declara falida se a guerra ces-
sar, não podem ter interesse
erfj novas perspectiva» ile
ma{g produzir, pois q.„e járrtprre áfopda no pouco oue
teni, Çeus depqsjfqs abanota-
dq? est.purarri e a rn|.iéiia i|,e
geü? ppyqs n|p d!mii]Uo, atji
rRenraT Pyr (ggg ôs cjViitistas
t?9**f»'Hese§ yiíimigg paFauiíus;
BíggSÍJJ * Fesignaçãg," luriúvi
íiMe I rnjséria sempre ftjsf yé que a guerra é jnévüi-vcl *
prostituem a ciência...

E nós que dizemos.
«É pur se rnubve»...
«Viva a Paz^!

estudantes chilenoscontra o pacto
MILITAR

PRAGA — o universitário
Paoio Püscettí, secretário geralua UIE, escrevendu souie suavisita a América Latina, üuaii.do assistiu au III Còngiésiouos Estudantes do chiiu; cAtuia contra 0 raciu iuim ,r
firrriauo entre o gqveriiu dosc-itauos üiucios u o do Chiie,tui uma uas mais vigò.usa-i
quo uzL-ruin os «súitlanitia cm-iwios, iinitios a lôcla a juvci,.tucie. A Coiitcueruçau iVacki-
uai Universitária lui uma ucs
primeiras organizações cjuesu
opôs à assinatura uo yàplt,uel a seus lisilicuTuô que peiii*ao Chile repelir ioda puiltica
que ponha em perigo a pazdo inundo. Eni Luiicepciu.i,
em Saiiuago, eimtqdõs o» ce"-
tros universitários, os estu-dantes organizaram greves,abaixo-assinado o manifesta-
Ções çle protesto, por conside-
rar a assinatura do pacto co-
mo um atentado à indepen-
ciência do Chile, que teria uma
repercussão negativa sobre as
condições de vida dos estui
dantes.m ü
¦momlnm

v. Bor.nvu/n.

àformçú&l
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ÇomàniMàk
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cr$3,oo
Qual 9 conceito dc

moral na nova socte*
dade comunista!

Como são encara-
das as relações de
família I

Quais as responsa»
bilidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista T

Estas e outras res-
postas V-S. encontra*
rà na"presente obra.
Faça o seu pedido »

EDÍT0RIAL WITORiA.UMirAOA-
£úA to cí»vo>.-l3,,^*«;H(t»jl3ctó*-,Rlt»

ATENÇÃO
¦ in - d<- iiiimlli.irnü, dp;.
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,*i«oJe-», i .-eiUiuaiôcí.
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Um grande acontecimento
Até .19,11 a dinastia mandchu cobrava escorchantes im-postos para uma prometida construção da Estrada de Perrothungking-Chenptu. D.epois, com a revolução de Sun' YatSen, traída pelo' sanguinário carrasco Chiang Kai Shek,houve tuna transformação. O mesmo imposto," em vez decobrado pelos ciosos fiscais do imperador, eram tomados àforça, pot; agentes do rogimen militar-faseista do Kuomin-tang. O povo pagava e só tinha direito de sonhai .om a es-trada de ferro. Mas veio cm novembro de 1949. a liberta-cão do povo chinês, pelo partido glorioso de Mao Tse Tung.

Em 1950 começou a construção é em junho de 1952 estavaconstruída ti estrada que os imperadores manclius e o cor-
rúpto Chiang Kai Shek tanto prometiam.

Esse fato, de importância
decisiva para a vida do povo
chinês, íoi cuidadosamente
ceulto pelo «espírito de ob-
jetivldades. das agencias te-
legraficas Imperialistas e
chega ao nosso conhecimen-
to, em detalhes através do
número de setembro e outu-
bro da revista «China Rc-
construets:;, de Pequim.

A estrada do ferro que os
reacionários durante mais do
quarenta anos prometeram

sem fazer e aue Mao Tse
Tung construiu em pouco
mais de dois anos tem mais
de 300 milhas. É a primei-
ra da região de Szechuam,
habitada por uma população
de 56 milhões dc pessoas e é
também a primeira até ago.
ra construída cem por cen-
to com material' chinês é por

pessoa,! chinês, desde os çp.
genheiros e mestras de linha
até o tr_balhadcr. teçnipa-,
mente menos qualificado.
Está, sendo também mantida
por pessoal chinês.

A Estrada de Ferro não
constitui apenas nina prova,da pujança cio regimen da
China Popular. Ela repre- ;
sentar^ um fator de raphlo
desenvolvimento da região
sudoeste do imanso país a-
siático o constitui ligação
com o sistema ferroviário do
noroeste da China. '."'Süjj
inauguração tem ao mesmo
tempo um caráter simbólico,
pois constitui a conclusão da
ifimeira etapa de um for-
midavcl programa de cons-
truçõCs ferroviárias em toda
a China.

\MontevideUt 18 (AFP)— Q §emdo aproVQU Q tratado mÜtiar com os Estados Uni1
dos. Os senadgrç$ da oposição herrerista wq assistiram a votação em sinal de pro*testo. O projeto segue hoje para a Câmara dos Deputados,! onde será submetido á se-
gunda discussão, esperando-se vários discursos contra o acordo por deputados dos
Partidos Blanco, Herrerista, Socialista e Çommhta*

Intercedem Católicos imericanos
Pela vida do Casal Rosenberg
ALEjM DE PICASSO, ALBERTO MORAVIA E OUTRAS PERSONALIDAPgS WANIfES-
TAM-SE CONTRA O CRIME JUDICIÁRIO ESCRITORES ÍNGL-S5I_ E A CONFEDERA-

ÇAO DE TRABALHADORES PA CHINA — AS PAI,AVI$S j)E WÁLPQ FittNíÇ
,NE1|V" YORK, 18 (IP) —Um ,1o Xpvi n. favor dos Rosenberg a res da china solicitou ao sr. escritor Waldo Franiç pronun-

grupo de católicos acaba do pi- embaixada dos Estros Unidos 
p^s;dente. Tnn~an w p0Ilhíl cieu-se no mesmo sentido, dizen-

e Julius 4o W» cm ty^ do tratamento
dir ao presidente Truman que
comute a sentença, do morte que
pesa sobre Ethel o Julius Ro-
scnberg, condenados à cadeira
elétrica sob a falsa acusação dc
espionagem. Entro as persona-
lidados que assinaram o do-
cuniento encontram-se Michacl
Harrington, Robert Ludlow, Izi-
dota I—zio, Martin Corbun, Ro-
ger 0'NciI, Charles McCormack,
e Izidoto Fazio.

ESCRITORES INGLESES
LONDRES, 18 (I.P.) — De-

pois dos apelos feitos por Pablo
Picasso, Alberto Moravia c Car-

eni Londres'recebeu um pedido
(ie clemência assinado conjunta-
mentp pelos 5 escritores britaiii-
cos Doris Lessing, Jolin Cotisins,
John Sommerfield, Montagu
Slater o Jack Becching.

Também a Assembléia Na-
cional de Mulheres Britânicas
enviou uma delegação a em-
baixada norte-americana pediu-
do a comutação da pena de
morte sobre o jovem cientista
o sua esposa.

TRABALHADORES
CHINESES

NEW YORK, 18 (IP) - A
Confederação dos Trabalhado-

Desemprego, Miséria,
E Cárceres Repletos na

Fome
¦ârecia

l^iiiiii^iiilii

K.R. — FiiWieamos hoje a pri-
meira parte da uma corres-
pondcitaia redigida em Ate-
nu.? às vésperas dá farsa
eleitoral quv deu a vitória ao
bando do general fascista
Papagos, o carrasco do he-
rói popular grego Beloyun-
nis. Publicaremos a seguir
a segunda parte dessa cor-
rcspondèiicia, i n l ilitlada:
-0_ TERRÍVEL TERROR
LUTAM OS TRABALHA-
DORES GREGOS».

ATENAS, novembro, (Cor-
icspondéncia Especial) —-
«Cçmbátemòs para ver levan-
tar-sc sóbre a Grécia a au-
rora de dias melhores, sem
íonie e sem guerra. É por
isso que oferecemos nossa vi-
da», afirmou Beloyannis pc-
rante o tribunal que o con-
denou à morte».

Essas palavras repercutem
na memória do povo grego
quando a propaganda oticial
mobiliza todos os seus recur-
sos em torno da farsa cie no-
vas eleições no pais. A lei
eleitoral possui stibtòrf.__':s
capazes de anular os votos
dados a outros candidatos
quq nâo pertençam a um dos
dois grupps cm que se djviue
a reação mais desenfreada;
ó de Plastiras e o do marc-
cha] fascista Papagos. _

Executando ordens dos im-
perialistas norte-americanos,
0 governo monarco-íascista
Plastiras-Venizelos submeteu
o povo grego'a uma indescri-
tivel miséria, a um terror
sangrento, de acôrdo com i na
política que conduz direta-
mente à guerra. .

Quando das eleições legm-
lati vas em setembro ae lU-i.
ante a pressão popular na
Grécia e em todo o mundo,
Plastiras prometeu a anistia.
Os adversários do fascismo
foram autorizados a apresen-
lar candidatos. Dez entre ele.,
foram eleitos apesar do te.-
,or fascista, atestando as.in
a irresistível aspiração do

Jov" grego para a liberdade,
a democracia e a paz. Mas o
o governo teve medo. A ata
aue então consignava a elet-
elo dos candidatos do povo
á maior parte condenada a

anulada ilega mente. 1 oram
suspensos os jornais que I a
viam reaparecido. De novo

pisoteando as promessas, fiü
anistia, :os cárceres e os cain-

pos de concentração ficar mi
kiperiotádos, 

• mmwL.%
fam.es processos sem provas e

os -ssassinios continuam^
o íim de exterminar os dcfeiv
soves da classe operária, os

DIH5 1 *$4-ÊS
i-rifttnB presos sao torturacias

fj|f'p toda parte sao i.egar
d°Lós 

a Conferência de LlsV
boa os governantes gregos
m-era.i demonstrar a seus

os de Washington que
S particularmente 

dignos
uoa-gL-que lhes ora of.,o
mente concedido no lacre u.
Atlântico.'Os norte-america-
-fitam wmm^
dens ao governo de Atenas,

liando o parlamento- liscut»
Tlei eleitoral segundo a iua

s_ realizadas as ; presentes
eleições, o embaixador m
Igl Unidos na §mk.-rveio pessoalmente, expres-
sando oposição &$«*$
Washington r-° sistema ejej
tofal' tifseado na representa-
g^porcional. Foi dejp
ie sua entrevista com E(se..

iimver que o marechal ,_?:
SiSpI desencadeou

„u V-áipanha cm favo

_aScéuS4o de Beloyunms c

seus companheiros.

PARA OS TRABALHADORES

Para os operários, os traba-
Ihadores e o povo grego de ma-
neira geral a política dominan-
te significa apenas miséria e
sofrimento. Há atualmente
nesse pequeno pais cie sete mi-
lhões e meio Ue habitantes uns
—0.000 desempregados total-
mento, e, de acordo com um re-
latório governamental, o nume-'ro de ppssoas impossibilitadas
de ganhar o pão tle cada dia,
entre artezãos, pequenos co-
merclantes e camponeses, se c-
leva a um milhão e cem milisto 6, a sétima parte da popu-lac—,

Entre os operários do couro,
alimentação, tabaco, alfaiates e
carpinteiros a proporção de
desempregados vai de 50 a 70 _.A maior parte dos sem-traba-
lho não recebem nenhum auxi.
lio, já que para ganhar peque-no subsidio 6 necessário ter
trabalhado 150 dias no ano pre-cedenté ao da perda cio empre-
go, condição dificil de' satisfa-
zer na Grécja, mesmo nos po-riodos ia intensa atividade c-
conomica,

Na zona rural a fome causa
devastações. A. imprensa do
governo em Atenas observa que
nas regiões cia Grécia Central,
por éxeniplo, os habitantes nfio
possuem meios para comprar
os alimentos designados dentro
do severo racionamento ofi-
ciai.

CANHÕES EM VEZ DE
MANTEIGA

Para satisfazer os gastos,ml-
litares que representam no pa-
pel mr.is da metade porém re-
presohtam na prática 7üÇi do
crçamentq asfixia-se n povo
com novos impostos ç : .iianto
notoriamente enormes impor-
tanciãs dos grandes capitalis-
tas são subtraídas ao controle
do fisco. _ o trabalhador
quem suporta ns despozas para
manter cm pé c|e guerra um
exército seis vezes maior do
que possuía a Grécia em tempo
de paz, um exército destinado
a fornecer carne de canhão ao
Eloco do Atlântico.

Não é de extranhar-se, pm
tais circunstancias, oá unos
i.crte-americanos intervém a-
bertamente contra oa aumentos
de salários e contra os mqvi-
mentos reivindleativos da cias-
se operaria. Washington quer
resolver à sua maneira o fa-
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e mlibercfad0 Ethçl
Rosenberg condenados injusta-
mente sob a acusação de «es-
pionagenu. Em telegrama en-
viado ao Congresso dq Direitos
Civis, declaram os sindicatos
chineses que também pediram
a Truman para lipertar Morton
Sobell, vitima dp mesmo proces-
so. Sqbell está condenado a 30
anos de cadeia.

NOVAS PERSONALIDADES

NEW YORK, 18 (IP) — Ge-
orge Sartqn, presidente da
União Internacional de Ciência
Histórica, Stanley Moore, co-
nhecido promotor britânico, e o
Reverendo John Paul Jones, fa-
moso pastor da Igreja de Bay
Ridge e defensor das liberdades
civis manifestaram-se pela co-
mutação da pena de morte quo
pesa sobre o casal Julius e Ethel
Rosenberg. Há dias, o celebre

dado pelos Estados Unidos aos
qgantes nazistas durante a
^erra, a condenação do jovem
casal «torna-se suspeita aos
olhos de todo o mundo..,

Leia"Voz
Operaria

PERDERAM AS TROPAS
Coloniais Importante
Batalha no Viet Nam
PAiqON.lS (I.P.) — Admite-so frannnmente

aqui. qu--? as tropas francesas perderam ontem impor-
tante batalha contra as tropas populares do Viet Navn,
travada na estrada colonial n. 2, ao norte de Phuto,
além dc Phudoair. O combate durou mais de pinco ho-
ras e se caracterizou por particular encaraiçamento.
Os franceses tiveram vários tanques incendiados e des-
tnlidos. Foram travados inúnteros embates corpo a cor-
po. Quando as tropas francesas já batiam em retirada,
tiveram a cauda de sua coluna subitamente atacada pe-
los vietnamitas, e sofreram novas perdas em homens
c materitd. Admite-se oficialmente qu,e as perdas fran-
cesas foram de 150 homens. Os franceses tiveram de
bater cm retirada até Vietri, no rio Claro.

Por outro lado, uma coluna a serviço do comando
francês caiu em uma armadilha dos guerrilheiros viet-
namitas nas proximidades da localidade de Çhpn Tranh,
situada a 65 quilômetros ao norte de Saigon. Um cc-
municado do Estado Maior francês admite que sua ro-
luna teve nesse choque 21 mortos e 5 feridos.

As tropr.s populares realizaram ainda uma investi-
da contra a posição fortificada francesa pm Ban Dong-
no centro do Viet Nam.

VANGLORIAM-SE OS IANQUES
DE BOMBARDEAR BARRACAS

SEGUNPQ noticia a agepcia France-Presse o quar-tel general da fprça aérea nprttíramericana do Exti_mo
Orie?ite ^nuncjoti que dez siiper-fortalezas B-29 ataca-
ram, durante a noite rje anteontem, o centro mjneiro de
Ch.ap:Tpng, perto do rio Yalu, ateando grandes incên-
çlips. Diz textualmente o telegrama, citando o cornuni-
cado que «as super-fortalezas bombardearam igual-
mente ip^ grimp de barracas situadas nas proximidades
do centro mineiro».

Outro .comunicado, este da Marinha das «Nações
Unidas» anuncia que três porta-aviões norte-americanos
atacaram anteontem objetivos em Chongjin, Kyongsong
e Kilcoehu, na costa oriental da Coréia. Acrescenta o
comunicado que «foram destruídos mais d,e 200 edifí-
cios- Entrando em detalhes, afirma que «os canhões
do navio norte-americano Mis30uri danificaram uma
aciaria e diversos edifícios adjacentes, enquanto outro
naviQ nprte-amricano destruía, particularmente, dois
entrepostos».,

Processada a Família
Diipont de Nemours

INFflINÇIRAirç CS SEUS MEMBROS A
LEI SOBRE MONOPÓLIOS

CHICAGO, 18 (AFP) — A
fainiíia Dupont de Nemours é
sou imenso império industrial
calculado em G Vilhões de doía-
rçç, compareceram hoje peran-
te a Corte Fcdenil" desta ci-
dade,

São acusados de terem in-
fringido a lei sobre moiiopo-
lios.

Além dos 117 membros da
família e a companhia que tem

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DE
. TRANSMISSÃO

PARA
POKTUGAIi

Das 18,30 ás 19
lioras, nas ondas

i.e 41 a 4!) mts.

PARA O
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas
nas ondas de

31' a 41 —a.

1
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o seu nome, foram intimadas
três companhias: a «Holding»,
a «General Motors» e a «U. S.
Rubber Co.».

O governo afirma que a fa-
milia Dupont controla, através
de sua própria companhia e da
companhia Holding, a General
Motors o a U.S. Rubber Co.

Espera-se que o julgamento
dure 4 meses.

Os Dupont, que negam as
acusações, serão defendidos por25 advogados.

Entre os milhares de patriotas (çregos assassinados por ordem
dos iuiiquos, fuso jovem casal algemado aguarda altivamenteo íiros du pelotão tle fuzilamento ¦

Seguiu Para os EE. UU.
A Esposa de Carlitos

piqs.i dilema. <:i:anhões ou num-
teiga», na Grécia como nos ou-
tros paises «atlânticos».

Q poger aquisitivo dos sulá-
rios na Gréciii caiu mais de
Ouvi-, e se se leva em conta a
extensão do desemprego, a
classe operaria grega não re-
cebe hoje neni um terço do pou.
co que já recebia antes da guer-
ra.

A' extrema miséria da classe

operaria não impediu o gaulci- II
ter americano c]c Atenas, 1 .u- '
rifoy, a ordenar ao governo
çregó a proibição de aumentar
salários ou soldòs. lacram tp-f
macias certas medidas que ou- j
torgam ao govcr.o a faculdade}
do anular qualquer aumento de'
sãliirios estabelecido por açor-
do nuituo entre operários c pa.
trpes per sentença de arbitra- |"
gem.
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RABAT, 18 (AFP) — Sob
uma chuva torrencial, que não
conseguiu, porém, estragar a
alegria do povo e oa faustos ofi-
ciais, leve início, esta manhã,
a Festa do Trono, que celebra,
este ano, o 20" aniversário das
eleições, pelos -ulemâs* cio sijl-
tão Sidl Hohamcd Ben irouVi-
scr.

Diante dos membros do
_lagh—n> e dos notáveis Mar.
roc^s. reunidos, o Sultão pro-
uunciou a Fala do Trono, na
qual disse:

•)._)esde quo assumimos etc.
tivamente o poder, nunca dei-
xamos do deíender nossa sp-
beraiiia, cm todas as eircuns-
tancias e dc trabalhar, por to-
dos os meios de que dispomos,
para a melhora das condições
de vida de nosso povo», decla-
rou o Sultão, referindo-se, cotii
ênfase particular, ao problema
das relações franco-marrequ}':
nas. E prosseguiu:

«Se o frotetorado, desde seu
estabelecimento, deu resultados
tangíveis no plano econômico,
não se adaptou, no plano so-
ciai e p:litlco, ao espirito dos
tempos novoa c à ovulução do

,i povu marroquino, E, para ilus.

trar esse desequilíbrio, fizemos, i lios tempos novos
numa audiência solepe que con- j Empreendemos,
cedemos em 19-K a unia perso-
nalidáde francesa oficial, a se-
guintè compHcaçã:: se se coiu-
piinr o tratado de J9Í2 a uma
roupa feilíi. para uma criança,
perceberemos que a ¦ criança
cresceu, que séu corpp se de-
senvolveu, sem que a roupa te-
ilha sofrido qualquer modifica-
çãoi.

Sua Majestade lembrou sua
viagem à França cm I—Ej, seq
discurso de 1917 c as refur-
mas que a França enLãp aprg;
sentara que <,cstiidndas ppjoMaghzen, fcrani rejeitadas eu-
mo atentando contra a soberar
nia nacional c não conformes
com p desejo marroquino c|e
realizar as aspirações do povp.

fAssjm se acentuou o dese.
quilibrio,' prosseguiu o Sultão,
existente entre essas aspjra-
ções e o regime estabelecido, e
o e)ima pplitico em Marrpcos
atingiu p extrema tensão, Ti-
vemos então a convicção' tje
que era efetivamente, o regi-
me cm vigor que entravava to-
ua reforma uitl é toda cvolu-

então em
1930, uma viagçm á França
para apre—ntar, em duis me-
moriais. a condejisação dc nos
sp dpsidei-atunu.

O soberano declarou que a
resjjosta do governo francês
õtendja, tanto em seu espirito

.como em nua letra, a manter o
regime vigente no Protelorado.
A crise, politica loniou-ae en-
tão cada vez mais aguda p foi
então que as rplaçõês franco-
mai'foc|uiiias entraram cm fase
perigosa. Apesar dessa situn-
ção critica, conservamos a cs.
perança dc ver o governo fran-
cês reconsiderar sua posição e
iniciar as negociações tão de-
sejadas por nós, a fim de defi-
nir as bases sobre as quais as-
sentarão, doravante, as reía-
ções entro os deis paises. Mas
esta esperança não se realizou».

<íTe)itamos um terceiro me.
morando eni março deíjte ano
e em sua resposta, a França
sugeria um plano ile reformas
visando fíizer cpni que franco-
ses e autoridades francesas
participassem do exercício
da soberania, marroquina c

Suo. conforme com « espirito exigítiçl-i alçui .distio, aa atri-

buições que a França se
reservara pelo tratado de
Protetorado. Diante disso, as
divergências entre nós se fize-
ram ainda mais profundas e em
nossa úítima nota, o Snltana-
to cô pode exprimir ao governo
francês seu vivo pesar ao vé-lo
decidido a manter o egime dp
Frotetorado e a não dar nenhu:
nia consideração às propostas
impeHuig.í,

TepiiinaucHi a partp de seu
discurso relativa ãs relações
franco-maiToquinas p Sultão
afirmou; — entipm-pos Cpljzes
no constatar qup Marrocos, sob
nosso rejnado, venceu varias
etapas np. caminho da evolução,
saindo de seu isolaníentp, para
piereçcr a estipm d*s nações
muçulmaqas egozar de jíjstp
rpnpqie nos meios intefnacipr
nais».

O discurso do Sultap temi-
nou por uma prece ap -^His-sl-
inp «para que poupe ao mun^P
os horrores da guerra e da pef-
seguição, para que purlfiqup os
corações do odia e do rancor,
para que neles insufle o amor
e a concórdia e para que es-
tenda sobro a 'humanidade o
reinado dá tranqüilidade e da
i?.a-*.v :

LQNDRES, IS (A.F.P.) —
Oona Cha.plin, esposa do ar-
tista Charlie Chaplin, deixou
ontein esta capital com desti-
no aps Estados Unidos.

Apgsar de ter sido realiza-
da .a sua partida muito c]ic-
cretamente, a senhora Cha-
plin íoi reconhecida cm Slut-
non, na Irlanda. Interrogada
pelos jornalistas, dpclaroú
que spguia para os Esiaüos
Unidos a fim de. assistir á

jeuhifip do conselho c]e ad-
ministração da companhia
cinematográfica dc qüe é vi-
cp-prpsidente, aerpseentando
que u _pi| marido e os sous
fi|hps não regressariam aos
Estados Unidos antes dá pri:
mavera.

A .senhora Chaplin não dp-
clarou se visitaria p seu pr.i,
o dramaturgo Eugene Ò'Ncill,
alualmpiite" doente na sua
propriedade da$ proxlmida-
ilps d3 Boston.

Abandonado no Necrotério
O Corpo do Operário

Vieram a nossa redação os $
qp:erárjps Jqão Simões e Sebas-
tiãp Cprreia da Silva, a fim
de desfazer dúvidas surgidas
com o enterramento do anligo
trabalhador Raimundo de Sou-
za. Este faleceu na sexta-fei-
rá passada, quandu em sua re-
sidéncia se viu acometido de
mal súbito. Conduzido o cada-
ver ao Instituto Médico Legal,
af permaneceu atp sábado,
quando os operários que vie-
ram à IMPRENSA POPULAR,
ontem, procuraram dar ao seu
antigo companheiro um sapul-
t^niento condigno. No necro-
tério, pprém, receberam a ne.
gativa às suas preténs—s cjc
sepultar Raimundo de Souza.

Por isso, o corpo pernuuie-
ceu fora das geladeiras até ap-
teontem, quando foj enterredo
cm Bangu. O objetivo principal
dos trabalhadores que realiza-
rairi o enterramento foi paTq
dpsipentir tivesse este sido feito
ppr políticos, conforme foi
anunciado, â lítu|o de pippa-
gaiula de figutròs suhurbapos.
Raipiundo do Souza foi um 11-
(^idor cio operariado brás,iiei-
rp, tepdp sido, insemo, um dos
hatB|hadores niais ardorosos
em favor das 8 horas de tra-
b.ál|ipV
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O VICE-MINISTRO DO EXTE-
BIOH DA ÍNDIA, A.K. Chan-
da, anunciou ao Parlamento
que o governo indiano ad*
vertiu o governo francês qua«em face da ilegalidade rei'
nante nos territórios france-
ses, não havia possibilidade
alguma de plebiscito equita-
tivb e que, nessas condições,
deveriam realizar-se discus-
soes entre o governo da Índia
e o governo francês, na base
da união desse território com
« índia». (A.F.P.)

HA DOZE DIAS AFUNDADO
na entrada de Rotterdain» blc
queando parcialmente o trâ«
fego, não existe mais espe»
rança de que o navio «Faus»
tus» seja posto de novo a
flutuar. Ficou resolvido que o1
navio seria dinamitado para

ue se enterre mais no canal»
F P.)
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jç. DIVULGUE¦¦Problemas"
Revista de cultura

política

hjíilf livro, a !jn((í« «Juçqdpra W
lllílro, condensou ai iuqi imf r«uÍ9i
libre q U, R, S. S.

Páginas vibranlei, «m qu* iuntímot
Rllpilfir «m poyp, toflp sntregut à
conslrução pacifica. I

Um it—mup— lionmlo • «nlu)iaila \
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ANUNCIA-SE OFICIAL.
MENTE EM LONDRES qtie a
ditador iugoslavo Tito há «
Inglaterra na segunda quin»
zena dp março do ano próxi-i
mp. (A.F.P.)

O PRESIDENTE DA «KE-
IflA ÁFRICA UNION», Ke«
nyatta, preso a 20 de outubro
passado, compareceu ontem-
diante de um tribunal in.lês
em Kaenguria, na província
do norte de Kényá, sob a
acusação de haver dirigido a
sociedade Mau-Mau. (A.F.l

FORTES CHUVAS caindo
durante 28 horas no deserto
da Líbia interromperam a
circulação na estrada costei-
ra de Alexandria é SoIIum a
destruiram, em diversos po„«
tos, a estrada <?? íerro de Ale»
xandria a Marsamatruh. Es«
ses chuvas diluvianas foram
acplhidas com alegria pelos
beduínps. (A-F.P.)

DURANTE UM VÔO DE INS-
TRUÇAÔ prpcipltou-se ào so.
lo um aparelho da Fârça Aé-
rea Argentina, morrendo a
piloto, t?nente Octavio Bar-
bosa Aguiar. (A.F.P')

QUATRO CIDADÃOS DOMÍ-,
NICANÕS, a prètêitto de ra*
pressão ao comunismo, foram
presos em Cuba. São eles Pa<
blp Antônio Martlneè Soiriv
çtuez, José Manuel Ramos
Gonzalez, Justino José dei Or.
be e Antônio Aquiles Marti»
nex Guzman. (A-F.P.)

NOVO DESASTRE com uni
«vagão-voadpr» (C-119) nor-
te-americanq, o quarto r.os
últimos diqs, com esse tipc
de avião, (ienr~RÍt oer*<i de
Billing3, em Montana. Houve
oito mortos e oito feridos,
(A.F-P.)

TEVE INÍCIO EM ROMfl
sob a 

'presidência "do 
sr. Jc

sué de Castro a XVI sessão dt
Conselho da FAO (Orqan'za-
ção de Alimentação s Àgrlcul<
tuia). (A.F.P,) . -
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A ca^Tm _-___P.il t\fl<i. _*.aní?tPirfbÇÍ 0s traba,hadores na indústria de calçados desta Capital estão sendoi^&fcCiUUlCI-a UUO ioapc*tcixuK_Jconvocadog para uma assembléia geral extraordinária que se reali-
;ará, amanhã, na sede do Sindicato, às 18 horas, para leitora, votação e aprovação do parecer do Conselho Fiscal
Obre o relatório e balanço de £951.,

Importantes Teses Aprovadas
m Pela Convenção da CIS C A i

Entre outras, elevação do salário profissional, pensão integral às famílias de operários falecidos e controle direto
pelos Sindicatos dos associados nos locais de trabalho — Pontos altos: pluralidade sindical e direito de greve —

_m-^mwMHHMH_^MM_HHa.^^

Está marcado para o dia 24 do corrente o julgamento
do dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Gráficos
do Rio de Janeiro, às 13 horas, no Tribunal Superior do Tra-
balho. O prolongamento dessa impasse cora os empregado-
res foi devido ao recurso interposto pelas empresas jorna-
lísticas à sentença proferida pelo Tribunal Itcgionai, que
mandou fosse feito um reajustamento nos salários doa grá-"ficos 

na base de 30 por ««nto.

O AUMENTO DOS
, MARMORISTAS

Em face do não compareci,
mento dos empregadores à me-
sa redonda convocada pelo dl-
retor do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, continua ain-
ria sem nenhuma solução o au-
mento de salários reivindicado
pelos trabalhadores na Indús-
trla de mármores. O ministro
rio Trabalho deverá programar
ainda esta semana uma nova
reunião de empregados _e em-
pregadores para discussão do
assunto.

ASSEMBLÉIAS
O Sindicato dos Trabalhado,

res nas indústrias de Calçados,
Bolsas, Luvas e Peles de Res-
guarda convoca seu associa-
do para uma assembléia geral
no próximo dia 20 do corren-
te, sendo os pentos da ordem
do dia: Leitura do parecer do
Conselho Fiscal sobre o rela-
tório e balanço de 1951 e vota*
ção do referido relatório pela
assembléia.

Na Cooperativa dos Traba-
lhaderes em Carris Urbanos,
no dia 24 do corente, às 13 ho.
ras, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Energia
Elétrica, a av. pres. Vargas,
3856, para eleição do novo dl-
retor-tesoureiro e marcar a
data de sua posse.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato des Emprega-
dos em Empresas Teatrais o
Cinematográficas do Rio do
Janeiro no dia 12 rie dezembro
para renovação da diretoria
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dan-

tas Ferreira.
— X —

No Sindicato dos Emprega,
dos em Escritório de Empresas,
Distribuidoras Cinematográ-
ficas para renovação de dire.
toria no dia 18 de dezembro

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação dc diretoria. A cha.
pa encabeçada pelo sr. Fran*
cisco Correia é a mais cro-
denciada, pelo apoio direto quo
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelos srs.
Eustáquio Francisco Pina c
Romeu Jcsé de Paula.

No Sindicato dos Emprega*
dos m Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto-
ria. Concorrerão as chapas cn-
cabeçadas pel03 srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorge
Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Ener-
gia Elétrica e Produção do
Gás do Rio de Janeiro para
renovação de diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça-
das respectivamente pelos srs.
James Morandini, Luiz Cionza-
ga de Miranda, Paulo César
Henriques e Jair- Gonçalves
Pereira.

Flagrantes colhidos durante a 2.' sessão plenária da Convenção da C:I:S:C.A.I., vendo-se, no alio,
a mesa que dirigiu os trabalhos e era baixo, parte das delegações que participaram dos trabalhos.

No Sindicato
tas do Rio de Janeiro, para rc
novação de Diretoria e Conse
lho Fiscal a 1 e 2 de dezem-
bro próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas respectiva-
mente pelos srs. Mario Silva
Mala e Afonso Luiz Pereira da
Silva Júnior.

A lerceira sessão plenária,
da Convenção Nacional da
CISCAI, realizada ante-
ontem a noite no Sindicato
dos Têxteis, ocupou-se do es-
tudo c aprovação de teses. Em
número dc sete, foram apro-
vadas as seguintes: do Sindi-
cato dos Têxteis de Recife
para que os sindicatos exer-
çam vigilância o controle di*
rolos dá situação dos associa-
dos nos locais do trabalho;
do Sindicato dos Trabalhado-
ros om Construção Civil do
São Luiz do Maranhão para
que seja elevado ao dobro do
minimo a u t a 1 o
o salário profissional
cm lodo o pais; ainda desse
sindicato Coram Ires outras to*
sos: pensão integral às fami*
lias do operários falecidos;
modificação rio artigo 530 da
Consolidação rias Leis do Tra-
ballio c reeleição sem rostri-
çces dc dirigentes sindicais; o
o livre uso rio direito rio gre-ve sempre que so faça neces-

dos Economis-1 sjrip; do Sindicato dos Estl-
vadores do Fortaleza para quo
seja feita moção de protesto
ci ritrá a emenda de projeto
de pluralidade sindical, ora
no Congresso; o dos trabalha-
dores do Rio Grande rio Sul
para o pagamento integral,
inclusive do repouso, aus ope-

Peía Participação Entusiástica
Trabalhadores no IV Congresso cia CT.AL

APELO DO SECRETARIADO DO COMITÊ .CENTRAL
•Jom vistas à participação

los trabalhadores e trabalha-
deras dos paises latino-ame-
ricanos no IV Congresso Gerai
Ordinário da Confederação
rios Trabalhadores da Ameri-
:à Latina, o secretariado do
TJomité Central distribuiu às
entidades sindicais filiadas o
seguinte apelo a ser levado
ao conhecimento do prolcta*
fiado de cada nação;

«Trabalhadores e trabalha
doras, camponeses e trabalha*
dores intelectuais da America
Latina:

A Confederação dos Traba-
Ihadores da America Latina
(C.T.A.L.), fundada no ano
de 1938 para defender os in*
teresses econômicos e sociais
da classe trabalhadora e para
lutar pela conquista da eman
cipação das nações da Ameri-
ca Latina do domínio impe-
rialista — objetivos a que sé
tem dedicado sem desfaleci-
mentos e nem compromissos
— conclama novamente a to*
rios os homens e mulheres que
vivem dos frutos do seu es-
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forço nas vinte Republicas ir-
mãs do nosso Continente, pi*
ra lutar em comum pelas rei-
vindicações fundamentais dui-
trabalhadores independente
mente de suas divergência;,
de caráter político, filosófico
ou religioso,

A situação obriga a todos
— aos trabalhadores e aos
seus dirigentes — a associar-
se para ações concretas, sem
outro compromisso senão
aquele de alcançar pela força
da sua unidade e em proveito
de todos sem limitação de
fronteiras, um nivel de vida
aceitável e a garantia de uma
vida democrática e pacifica.

Companheiros da America
Latina;

Lutemos por aumento de
salários, pela estabilização
dos preços, pelo respeito ao
direito de greve, pela proteção
eficaz ao trabalho das mu-
lheres e dos jovens, pelo direi-
to de livre associação "dos
trabalhadores, por uma eco-
nomia autônoma e construti-
va em todos e em cada um
de nossos paises.

A hora que vivemos ii-
dificil, cheia de privações e
sacrifícios impostos aos tra-
balhadores e aos nossos povos
por seus inimigos externos e
internos; podemos, porém,
entrar em uma etapa nova.

_ de bem-estar e de progresso,
f" se formos capazes de unir a

nossa ação em lugar de lu-
> tarmos isoladamente.

Irmãos latino-americanos:
Em cada fabrica, em cada

oficina, em cada comunidade
camponesa, em cada escola e
laboratório, em cada local de
trabalho e região, no seio de
cada categoria e de trabalha-
dores nos serviços públicos,
no âmbito de cada país, reu-
namo-nos para discutir a uni-
dade de ação pelae nossas
reivindicações comuns, para
promover essa unidade, res-
peitando sempre a filiação
sindical de cada um e suas
opiniões e crenças.

Somente a unidade de ação
por objetivos imediatos e es-
sencials poderá libertar os
trabalhadores e as grand s
massas de nossos povos de
maiores -sacrifícios e misérias.

O IV Congresso Geral Ori

a, , , ,. , .1 nario da Confederação dora de grande aluoliap-i| Trabalhadores Latino-Amer
canos se reunirá na cidade
Quito, na ultima semana' mês de fevereiro de 1953.:

.(j das as agrupações de traba
Ihadores, sem exceção e se
qualquer compromisso, estão
convidadas a essa assembléia.,
Todos os trabalhadores, Indi-

IIUCHAO-TSI fififl |\ 4 1 i
Mata tfjfaiInterna ; ^ \

noParlido \ \
*-< (rfjtOO

Contendo grandes ensina-
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
.bines.

Condensação de experién-j
/cias de 30 anos de lula vir
íoriosa pelo fortalecimento do -
partido dirigente da Revolu.
0o Chinesa.

vidualmente, poderão enviar
ao Congresso as suas suges*
toes e iniciativas, ou, ante.
do conclave, ao secretariado
da C.-.Á.L,

Viva a ação unida de t ios
os trabalhadores da America
Latina.

Viva a America Latina,
dona de sua própria vontade
o libertada das forças reacio*
nanas do imperialismo.

Pela emancipação da Ame
rica Latina.

México, Outubro de 1953,
(ass) Vicente Lombardo T_*
ledano, presidente, José Mo-
rara, secretario, Lourival Vil-
lar, secretario, Enrique Rami-
r-_ y Rauirez».

Protestam
Os Operários
Australianos

VIENA, — 18 (AFP) — Foi
dirigida ao chanceler Leopoldo
FigI, pela Federação Áustria-
ca de Sindicatos com maoria
socialista), uma carta protes-
tando contra as instruções da-
das pelo ministro populista da
Educação Nacional, ao repre-
sentante autriaco junto a
UNESCO para votar em fa.
vor da admissão da Espanha
nesta organiisação internado-
nal.

A carta pede ao Chefe do
governo que dirigia ao seu de-
legado novas instruções para
que êle se oponha a esta ad-
missão.

rários acidentados e no dia do
acidente, à cargo dos Institu-
tos de Previdência, ao invés
das Companhias de Seguro.
REPÚDIO A
PLURALIDADE

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo delegado de Niterói e
movimentavam-se sempre que
se apresentava nova tese. A
questão da pluralidade sindi*
cal agitou sobremodo os ora-
dores. O comandante Arruda,
defensor dessa protonção diví-
sionista, tentou retira-la das
discussões, alegando não cs-
tar no Regimento Interno.
Explica-se a atitude: o espi-
rito de unidade dos convencio-
nais repeliria tudo aquilo que
visasse desagregar os traba*
Ihadores. E isto se deu quan*
do outro orador desfez as ale-
gações do anterior, e sob pai-
mas e palavras de apoio da
assembléia propôs fosse apro-
varia a lese o rejeitaria «qual-
quer coisa que cheirasse a
pluralidade sindical.-!-.
O PONTO ALTO

O ponto alto dos debates foi,
som dúvida, a tese do Mara-
nhão sobro o direito do greve.
Houve verdadeira consagra-
ção desse recurso sègrado tio
trabalhador, invocado pelos
convencionais livre dc qual*
quer regulamentação governa-
mental. Inúmeros oradores se
manifestaram unânimes, com
exceção do representante de
Minas Gerais o do snr. New-
ton Trindade dos bancários
cariocas, em repulsa às «leis
de greve», que visam cercear
esso direito elementar do
operário.

Os discordantes eram con*
trârios às greves de solidarie*
dado, mas o plenário repeliu
aos gritos tal objeção. -«Greve
livre o sem regulamentação;.,
dizia. Alguns oradores narra*
ram exemplos de solidarieda-
do entro trabalhadores de di*
versos Estados.

«Se os operários pernambu-
canos não tivessem sido aten-
didos — disse um ropresen*
tante paulista — teríamos
ido a greve também em soli*
dariedade. Esto o dever de
todos os operários. Temos um
inimigo comum e comum ê
nossa luta».

Outro orador fitou a carta
de 37 o advertiu o plenário
para o perigo que se desenvol-
ve em nosso pais: a volta às
imposições fascistas contra os
operários.

¦sA greve deve ser feita rie
acordo ou contra as leis, ri-sdr-
cuio tenhamos necessidade. A
Constituição nos dá esse direi*
l.o e lemos de usá-lo rle qual*
quer modos-, salientou..
APROVADA DE PÊ

Finalmente, foi aprovado rie
pé o com retumbante nela*
mação o envio dc moção dn
protesto contra o projeto de
lei do Deputado Carvalho Ne*
to, que regula a greve, e con*
tra o decreto fascista 9.070. E
ã CISCAI enviará a rocios os
Sindicatos brasileiros circula-
ros recomendando o livre ro-
curso ao direito de greve.

Os tra b a 1 li o s foram sus-
pensos à 1 hora da madruga-
da e marcada nova sessão
plenária .para às 10 horas de
ontem, ainda no Sindicato
dos Têxteis.

Congresso Goiano dos
Couro

GOIÂNIA, 19 — (IP) — Realizou-se na localidade de-Piresdo Rio, com a presença de delegações dc Catalão, Ipameri, Goiâ-rua e da cidade local, o Congresso dos trabalhadores cm artefatosde couro da zona ferroviária de Goiás.
Mais de mil pessoas compareceram à instalação do Congres-so, quando usaram da palavra os trabalhadores Macario Soares,

pela Comissão Organizadora, Alceu rie Freitas, J. Damasceno,
V. Santos e Joaquim Alves de Oliveira, presidente da União dos
Trabalhadores de Gbiás.

Os debates transcorreram animados e proveitosos, sendo to-
madas resoluções de grande importância entre as quais as so*
guintes: Lutar por aumento rie salários, pelo repouso remunerado
semanal, contra a. assiduidade integral, pelo pagamento normal
rias férias, salário igual para trabalho igual, organizar uma
associação rios trabalhadores eni chai-queadas e filiar-se à Con-
federação dos Trabalhadores do Brasil (C.T.B.).

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Teis: 42-0954 ou 49-8310.
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"l&ATAR OU
C IN EM A MOBBEH»

..,.: Y. MAIA
Desde a primeira cena, o filme anuncia um final sensacio-

nalista: — o shefife Cary Cooper terá que enfrentar, sozinho,
um «terrível bandido», seu inimigo pessoal e «inimigo comum»
da «ordem pública».

O interesse central da continuidade da história, é fazer
com que todos na pequena cidade do oeste, um por um, não
possam ou não queiram ajudar ao sherife naquela guerra con-
tra o «terrível bandido». Não adianta convocar voluntários.
Abandonado pelo povo e pela própria esposa, ele-terá que, sò-
zinho, «Matar ou morrer».

À primeira vista a mensagem do filme parece bôa, por-
que, no momento atual de convocação guerreira nas propagan-
das do cinema, tal isolamento é interessante.

, Porém, no sentido interno desta história existe uma inten-
ção mascarada solicitando que os espectadores não aprovem tal
isolamento ante aquele «perigo» pré fabricado, desde a pri-
meira cena e participem torcendo, roèhdo unhas, mastigando
drops, fumando escondido do «vagalume» para que o sherife
saia vencedor no' encontro final de «Matar ou morrer».

O diretor Fred Zinnemann, movimentou, com falhas, i-,i-
tuações que prepram a chegada do trem que trará o «terrível
bandido» para o «show» final. A narrativa é limitada por um
tempo cinematográfico continuado, buscando o seu término com
a chegada do trem. Mas, são tantos os acontecimentos acumu-
lados neste Ínterim, que parecem não caber nos minutos pro-
parados para a expectativa final.

No filme não falta uma mexicana de vida duvidosa apai-
xonada pelo sherife (Katy Curado) para dar a impressão de
que irá matar o bandido, ou morrer, servindo de escudo, sal-
vando o mocinho. Nada disBO, porém, acontece. O México ré-
jeitou o Acordo Militar. Digo: também a mexicana não quiz
ajudar.

O filme, no gênero, £ um espetáculo assistível apesar do
mascarado conteúdo e da velhice de Gary Cooper, que parece
morrer de reumatismo antes da chegada do trem, para, sòzi-
nho, «Matar ou morrer».

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTENÁRIO — Praça 11 de
Junho, 212 — Bomba e a E_-
crava — Perfídia Selvagem.

CINEAC-TRIANON — Ave-
Tilda Rio, Branco, 131 — 42-602-1

Seasõea Passatempo.
COLONIAL, — Largo da La-

pa. 47 _ 42-8512 — Macáo —
2 — 4 — G — Se 10 lioras.

FLORTANO, 150 - 43-9074 —
Malar ou Morrer — 2 — 4 —
G — S e 10 horafl.

GUARANI — K. Frei Caneca,
133 — 32*5651 — Kit Karson.

PARISIENSE - Av. Rio
Branco, 70 - 22-0133 — Macáo.
_2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
10 —- 42*7128 — A coroa Ne-

gra — 2 - 4 — 6 — 8 e 10 hs.

PRIMOR — Av. Pa_3os, 115
43-G6S1 — Macio — 2 — 4

_ o _ 8 o 10 horas.
RIO BEACO - Praça, 11 --

de Junho, 12 - 43-1639 - Es-
can d ai o.

3. JOSÉ' — Praça Tiradcnt.es
__' 42-0593 — O ílllio de Monte
Cristo.

CINELANDIA

CAPITÓLIO — Praça Floria-
no, 51 — 22-6703 — Sessões Pas-
satempo.

IMPÉRIO — Praça Floriano.
p — 22-93-18 — A Mulher que
eu amei —2 — 4 — 6 — 8
o 10 horas.

METRO PASSEIO — Rua do
Passeio, 62 - 22-0409 — Ver,
gostar e amar — 12 — 2 — 4 —

G — S e 10 horas.
ODEON — Pfaça Mahatma

Ghaildl; 2 - 22-1503 - Matar
ou Moner — 2 — 4 — 6 —

e 10 horas.
PALÁCIO — Rua do Passeio,

38 — 22-0333 — Taxi do Noite
_2— 4 — 6— 8el0 horas.

PATIIE' — Praça Floriano,
45 — 22-S795 —- A coroa ne-
gra — 2 — 4 — 6 — S e 10 lis.

FLAZA. — Rua do Passeio,
7S — 22-1007 — Macáo — 2 —
4 — 6 — S e 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
30 — 22-0327 — Cara ou Co-
roa — 2 — 4 — 6 — 8 o 10 lis.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabai-a, 17 — Alegres Vlnto
Anos — 2 — 4—6 — Se
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 —¦ Ao
compasso da Vida — 3 — 4 —

— 8 e 10 horas.
ALVORADA — Rua Raul Pom-

pela, 17 — 27-2936 — A coroa
negra — 2 — G— 8el0 horas.

ART. FALACIO — Av. Copa-
cnbana, 753 — 37-8443 — Ale-
gres Vinte Anos — 3 — 4 —
0 — S o 10 horas.

ASTOR1A — Vise. tle Pira-
já, S9& — 47-0466 — Macáo —

— 4 —6 — 8 e 10 horas.
AZTBCA — Rua do Catete,

2G6 — A Mulher que eu amei
—2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

LEDLON — Av. Ataulfo Pai-
va, 83 — 27-8705 — Matar ou
Morrer - ! - i - t - ! -¦
10 horas.

METRO COPACABANA ' —
Av. Copacabana, 749 — Ver,
gostar e amar — 2 — 4 — G —
8 o 10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 25-11-13 — O Se-
gredo da Caverna — Escola de
Bravos.
RIAN — Av. Atlântica, 29G4 —
47-1144 — Matar ou Morrer —
2 — 4— ü — Se 10 lioras.

ROXI — Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Taxi de noite

2 — 4 — 6 — 8c 10 horas.
RITZ — Av. Copacabana, 610

37-7224 - Macáo — 2 - 4
G — 8 o 10 horas.

S. LUIZ — Rua do Catete,

Terrenos
de Praia

A partir de 100 cruzeiros por
mes, sem entrada e sem juros,
desde 6 mil cruzeiros, 12x40 pia-
nos, ótimo emprego do' capital,
Da mais linda praia do Niterói
& 40 minutos das Barcas. —
Tratar diariamente com o Sr.
J. Siqueira, Av. Mal. Floriano,
13 — 1<> andar — Fono: 23-3840.

Comissões'de 30%[sobr'e o valor 4è íim
;®w?&W

(Cie e interesse.

TAÇA SEU PEDIDO A

> -EDITORIAt VITORIA UMIIADA'
A,,»,oo _A»«<ji, l3'««pA«,l»l* 1.06',- MÇ},
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
ROMAO DE CASTRO — Nesta. Sim. A

partir de dezembro o Instituto dos Industria-
rios começará a conceder aposentadoria porvelhice aos associados. Essa aposentadoria
será concedida independente de qualquer ou-
tra contribuição ou mesmo de majoração da
taxa atual que é de 6% (seis por cento). O
desconto é feito sobre, no mínimo, o salário

mínimo local, e no máximo, sobre dois mil cruzeiros mensais.
A aposentadoria por velhice d concedida ao segurado quetiver completado 65 (sessenta e cinco) anos de idade e tenha re-

colhido 60 (sessenta) contribuições mensais.
A mensalidade paga é igual à da aposentadoria por invali-

dez.isto é, é de 669í (sessenta e seis por cento) sobre o salário
médio mensal dos doze últimos meses anteriores ao da última
contribuição. Ou aos doz meses anteriores ao mês da entrada do
pedido de aposentadoria se este fôr anterior.

Como no auxílio por doença e na aposentadoria por invali-
dez, nenhuma aposentadoria por velhice pode ter uma mensali-
dade menor de 70% do salário mínimo em vigor na localidade em
que trabalha o associado.

No caso, sendo o salário mínimo, nesta cidade, de Cr$ ....
1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros), a menor mensalidade é de
Cr$ 840,00 (oitocentos e quarenta cruzeiros), deduzindo-se o des-
conto de 6% para o Instituto. A mensalidade máxima é de 66%
sessenta e seis por cento) sobre dois mil cruzeiros, isto é, Cr$
.320,00 (mil trezentos e vinte cruzeiros) deduzindo-se, também,
desconto ile G% (seis por cento).

A data do pagamento da mensalidade é contada a partir da
ata de entrada do pedido. Se o pedio fôr feito com o associado

¦ ainda trabalhando, a data será a do afastamento d*» trabalho,

315 —- 25-7679 — Matar ou Mor-
rer — 2 - 4 — 6 — 8 e 10
horas.

O-TItOS BAIRROS

ALFA — Estrada Marechal
Rangel, 19 — 28-8215 — Atirar
para matar — Um brotlnlw das
Arábias.

AMERICA — Conde de Bon-
fim, 334 - 48-4510 - Ao com-
passo da Vida — 2 — 4 — 6•- 8 e 10 horas.

: AVENIDA — Rua Hadock Lo-
bo. 91 — 4S-1667 — Hora da
Vingança — 2'.—•_ 4 — B'— • 8
e 10 horas.

BANDEIRA — Praça da Ban-
deira. 123 — 28-7573 — Mcrgti-
lhando para a Morte — Vaquei-
rlnho Valente.

BANDEIRANTE - Rua da
Abolição, 671 — 29-S262 — Tra-
palhada.i do Haroldo — Pan-
tasma do Mar.

BORJA REIS —¦ Rua Bor. a
Reis, 137 - 29-4..S1 - No, no
Nanote.
Hora da Vingança.

BRAZ DE PINA — 30-3159 -
Hora da Vingança,

CARIOCA — Rim Conde doBonfim, 338 - 3S-S178 - Mn-lar ou Morrer — 2 — 4 _ 6S o 10 horas.
CATUMBI — Marque.-! dn Sa-

puoaf, 333 - 22-3681. — A es-
rada de Monte Cristo.

COLISEU — Estrada Mam-cbal Rangel, 37 — 29-S7Ó - AMulher que eu amei.
EDISON — Rua Alan Kardcc,

74 - 29-4-199 - Pobre Coração.
GUANABARA — Praia de Bo-

lafogo, Ü06 — 29-9339 — Tur-
monto da Carne — Sorte Luu-
ca.

TRAJA' — Estrada Mouse-
nhor Felíx, 454 -- 29-.3.0 -
Arelflo.

JOVIAL'— Rua Assis Car-
neiro, 50 - 29*0052 - Era unia
vez um vagabundo.

MARACANÃ - S.o Francisco
Xavier, 450 — 4S-1910 — Hora
da Vingança.

MARABÁ' — Rua Maria Pas-
sos, 935 - O Fugitivo.

MEIER - Av. Amaro Ca-
valcanti, 105 — 20-1222 — Ea-
candolo.

MEM DH SA' - Av. Cavai-
canti, 105 - 29-1222 — Uma
rua chamada pecado.

MODELO — Av. 21 dc Maio,437 — Dupla do Outro MundoA última Pista.
MODERNO — Rim Pedro I,

9 — ..2-7979 - Aretóo - A
marca do Satanáa.

METRO TIJUCA - R. Con-
do de Bonfim, 066 — 42-3811) —
Ver, gostar « amar — 2 — 46 -- 8 e 10 horas.

NOVO HORIZONTE — Rua
Bagó (Coelho Neto) — Loura
Selvagem,

1 OLINDA — Pmca Saenz Te-
na. 61 — 4S-1032 — Macáo —
_.*_-4—'__8_10 lioras.

ORIENTE — Rim Dr. A.
Barcelos, 705 — 30-1131 — Tnr-
nan e a Mulher Lcopardo.

PENHA — Rua Nicarágua.
283 — CO-1121 — Frauda nua
corridas.,

PIEDADE — Rua M. Vlto-
rino. 873 — 29-6532 — Tonneii-
to da-.Carne '-— Sorte Louca.

P1RAJA' — Vise. de Pira.la,
303 — 47-2G6S — O marcara de
Ferro,

QUINTINO - R. N. Gou-
veia, '66 — '29-823. - Dupla do
Outro Mundo — A última
Pista.

RAMOS — Rua Uranos, 10UÜ
30-1094 — Fantas da Opeia.

REALENGO - Geneial Scze-
fredo, 11. - Bangú, 472 — Mu-
lher de Rua — Bailarina Abi-
mlca.

ROSÁRIO - Rua Leopoldina
Rego, 62 - 30-1SS9 - Escaii-
dalò,

JUDAN - Av. 29 de Outu-
bro, 7776 - 43-1633 - H010
da Vingança,." •

SANTA ALICE — Rua Ba-
rio de Bom Retiro - 28-9993

Matar ou Morrer — 2 — 4
li — S e 10 hura3.

SANTA CECÍLIA - R. ItU-
blra, 123 — 30*1823 — A Prlu*
cesu o os burbarus.

S. PEDRO — Estrada Brar
do Pina, 2 - 30-4181 - FI*
lho üo. Monte Cristo.

SANTA HELENA - R. Ura*
nos, 1474 — 3ü-2o26 — San-
3I0 e Dulila.

S. CRISTÓVÃO - Rua Sáo
Lula Gonzaga, 22U — 2S-492Ó —
Lutando comu bnuo — 0 grau-
do iínibusto;

TIJUCA - Rua Condo de Bon-
flm„ 341 - 4S-4518 - k Mu-
lher que eu a.nel — 2 — i -
6 — 8 e 10 horus.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

O «Ü Cangaceiro., produção
da Vera Cruz, dirigido por
í-ima Barreto, o laureado dir.-
tor de «Painch e <:Santuàrio-,
está no íim, em sua última,
semana de filmagem em Var-
gem Crandc do Sul onde foi
feita sua locação. A aproxi-
mação de «O Cangaceiro.., com
Alberto Ruschel, Marisa lJra-
do, Milton Ribeiro, Ricardo
Campos o Vanja Osh-o,.vem
sendo aguardada com vivo liv
terêsse pela critica e pelo pú-
bico.

<> O cinema coreano produ-
zlu durante os dois anos di?
guerra mais de 60 noticiário.,
6 longos documentários e 3
películas artísticas de longa-
metragem.

O '••Nos Eiifants... iodado r>m
Paris por Michelangelico An-
lonioni, é inspirado na famo-
sa história «J — 3 de Melun..
O Em -rA Criança Perdida.-,
de Georges Seaton, a criança
será Chistian Fourcade, o pa-
pai Ging Crosb.v, e a mamãe
Nlcole Maurey. Outra vez...

O Vvonne de Cario já iniciou
os seus trabalhos no -r-Tratia-
Ihadores do rnar-.

O No VII. Festival Cinem.ito-
gráfico Internacional de Kar-
lovy-Va.y o filme uruguaio
«José Artiga_> conqui._tou um
diploma honroso.

O Eni Budãpest (Hungria) foi
inaugurado este ano o primei-
ro cinema estereoscópico '.ci-
nerama!). elaborado pelo ope-
rador Feito üodraski e seguin-
do a rica experiência do tii-
dimensional soviético. Se pre-
jetam os filmes íE.xame dos
Artistas-, «Um Passeio pei')
Zoológico» e «1;V de maio de
1932 em Budapésts sendo 09
dois últimos cm eòres.

TEATRO
'Pi{u_5i'i.AM'lS
?\P.A. HOJE

TEIATUO DE) Bi.-l.Si-. - Di>ii
Fred Contra, Aa 21 lioras —
Cia, Silveira Sampaio.

CARLuS DOMES - 22-703)
Espetáculo!, de mágicos e atra-
(..es. às 20 v 22 hora» - Chang.

COPACABANA - iA cegunli*
aa diverte.» — ds 21,3U horas
— Oí Artistas Unidos.

JA/.U.-I.. - -»A imprensa l
livre» - &s 21 hòraa — Ca.
Ri-vli-ta- tia tíolsu.

FUL1I..S - tuiha o piche* -
Sa 20 e 22 horas - Cia. 2iic_
Ribeiro.

SISI.RaDuR - «Loucuras dr
Impeiadur» - &a 20 e 22 horas.

RIVAL - ,Qn8 mulher» .-
áa 20 o 22 heras.

Kf__l_UH_lU — ..jue fcspçto «p1;
lrell|jetii- — Sm 211 e
— Cia. Lulí úalvào.

ijui •

COSETTA GREGO, que apareee na rato, i um» da» mai»famosas entre as novas estrelas Ho ein. ma italiano. Co_ettifez'recentemente o principal papel feminino no ftl._« .Rri. gante di Tacca de! Luppu> __
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COLHE OS RESULTADOS DA ÚLTIMA EXCURSÃO QUE REALIZOU HA UM ANOIndiscutivelmente O flltehnll nlpnrllrlno «itnrlao nonm.l.l.H.. n.l. ¦, »«**«w*» **xx vm A«UIndiscutivelmente o futebol
brasileiro, aoada ano que pas-
sa, ganha maia prestigio no
cenário mundial, graças às ex-

plendidas vitorias conquistadas
pelos clubes desta capital de
S&o Paulo e Belo Horizonte,
em suas excursões internado.

nais. Inegavelmente, depois
da campanha roalizada peloFlamengo, a mais brilhante foia da dupla Bangn-S. Paulo,

Maneco Poderá Ser
Afastado do América

• Nâo se conformando com a
derrota vergonhosa no emba-
te com o Madureira a direção
do América estuda as possibi.
lidades • de nova modificação
em seu quadro, Segundo apu
ramos, o meia Maneca será
chamado a atenção e, se nâo
demonstrar -disposição de lu.
ta, será afastado'. O treinador
Oto Glória declara que o Amé-
rica necessita de uma van.
guarda acima de tudo comba-
tiva. Quanto a, zaga, o proble-

na
Corrida do

ma está, quase resolvido. Os
antigos titulares Joel e Os-
mar deverão regressar ao pos-
to substituindo os 2 Migueis.
Aliás, nos treinos desta sema-
na, já participarão em meio
os titulares.

De

Flavjo não se desanima e diz? — Iremos à próxima!

J
fOHANNESBURGÒ, 17 -

(AFP) O australiano Jimmy
Garruthers arrebatou o titulo de
campeão mundial de pugilismo,
categorias de pesos-galo, ao sul-
africono Vic Towell, a ejuem
pôs KO em dois minutos e
dezenove segundos.

Hoje teremos quatro inte-
ressantes pelejas, do Campeo-
nato da Ia, Divisão, sendo o
mais importante, o embote
Botafogo x Sirio, E' a seguin-
te a tabela completa para ho-
je: Botafogo x Sírios às 20,30,
Fluminense x Carioca E. C,
ás 21,30 no Ginásio do 4 Fia-
mengo; e Grajaú T. C. x Arué-
rica e A, Grajaú x Macken-
zie, no Ginásio do Tijuca.

Goleando
Numero de tentos marcados

pelos diversos times:
Bangú  4SjFlamengo ,,# 35Vasco da Gama . ,
Fluminense
Botafogo .......
-América . . 
Olaria
Madureira
Bonsucesso . , ..,
São Cristóvão , . ,
Canto do Rio ....

32
28
27
24
20
19
18
15
14

encerrada em Portugal, quan-dp a maior parte doa jogadoresestavam machucados.
CONVITE AO BANGU

Agora» quando vai se enoenrando o certame guanabarino,-os clubes líderes recebem con-
vitea.os mais fascinantes, p'Botafogo ja aqertpu excursão
através «Ja Península Ibérioa e.
o Bangú acaba de receber um
honroso convite paru visitar o
Oriente Média. Os dirigentes
dp grêmio de Mqça Bonita es.
tão estudando, em todos as de-
talhes, a proposta recebida;.
Para essa temporada, várias
s&o as cidades onde se realiza-
rSo os jogos. As principaissão: Stambul, Damasco, Anca-
ra, Beiruth e Tel Avi.
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# Ciará de Souza Coelho, eleita madrinha do Mocidade O. Cru»

ESPORTE ENOR

Vitorioso o clube 31 — Eslroia auspiciqsa dp A. E. Cavalcante —
Derrotado o Cruzeiro do Sul em seu próprio reduto — Dividiram os
louros Forialssa e Veloz — Notas da Liga Gráfica de Esportes —
Estrelou vencendo o Vantajoso F. C. — O Unidos de Magalhães

 Bastos deseja jogar domingo t-*

Restiliado lógico para quem não jogou o que sabe — Aguardemos a próximal

mento Técnico em face das
condições climntéricas, acaba
de determinar uni novo hora-
rio para os jogos de aspiran-
tes e profissionais, que deverá
entrar em vigor a partir da
próxima rodnela. Os- aspiran-
tes jogarão às 13 45 heras e os
profissionais às 15,45.

MOUP.AO FJtiHÒ FffiPRE-
SENTANTEDO BON-

SUCESSO

O sr, Mourão Filho, atuei 1
presidente da Câmara de Ve-
readores, acaba de ser nomeada
representante do Bonsucesso
junto à assembléia e ao Conse-
lho Arbitrai da F.M.F. O sr.
Mom-ão Filho fez sua estréia
na representação do clube ru-
bro.anil na sessão realizada on-
tem a noite.

ANTECIPADO PARA SÁBADO
SÂO CRISTÓVÃO X AMÉRICA

O hião Cristóvão c o America comunicaram ã Federação Me-
tropolitana eie Futebol o' acordo qiie' fizeram no sentido de anteci-
par para a tarde de sábado o jogo que, pela tabela, deveria se roa-
lizar domingo^ próximo, A Federação, atraveís dc seu boletim,
homologou oficialmente a antecipação, permitindo, desse modo, '¦
que alvos e rubros joguem sábado à tarde em Figueira' de Melo
TAMBÉM O BOTAFOGO

O Botafogo, temendo mani-
festações de desagrado da sua
torcida, deseja, também, ' àn-
tecipar para a tarde do sába-
do o seu jogo com o Bonsuces
so. O clube da «Estrela Solità
ria» espera realizar esse jogo
no Maracanã, evitando, assim,
enfrentar, no seu próprio cam-
po, o estado exaltado dos tor-
cedores provocado pelas fra-
cas performances- do seu' qua-
dro de profissionais, nesse cam-
peonato. Os entendimentos,
nesse sentido, continuam, espe-
rando-se para qualquer momen-
to sua conclusão.

NOVO HORÁRIO tARA
OS JOGOS

A F.M.F. levando em con-
ta uma proposta do Départa-

, Flávio fora do Flamengo u
rubro-negro decepcionou. Flá-
vio de volta ao Flamengo e o
«mais» querido tornou a brl.
Ihar com aquela flama que lhe
deu tantos louros. »Vgora, po-
rém, com Flavio Costa e tudo,
o «rolo.compresstu-s. parece••ma .máquina Çnferrujanda há
três jogos emperrada, s.'j!ii*pi°-
duzir o que vinha pfodi.z.vilo
anteriormente. Era justo, por.
tanto, que ouvíssemos Flávio
Costa sobre a aluaijão do ru-
bro-negro, principalmente a úl-
Uma, na taba dos bariris.
VAMOS Á PRÓXIMA

Eis o pensamento do notável
técnico, que vem emprestando
lun grande concurso a tostão

de Gilberto Cardoso »o Fia-
mengo:

— »\':1o digo que não me,sur-
prcciidl com o rnipaLe, Real-
mente, esperava uma atuação
melhor. Mas, eliant.i do que jo-
gamos, sem querer com isso
desmerecer ela fibra dos meus
comandados, merecemos o em-
pabe. Até estou satisfeito cim
o empate. Ele foi um resulta-
do lógico para um clube quenão jogou o ijue sabe. Veré.
nios, porém, a pioxinui atua-
ção contra c São Cristóvão
Espero, como espera todu a
torcida rubro-negr.t, íue o re.
suitado seja ppnijilptanieutú eli-
fei ente.

DERROTADO O CRUZEIRO
DO SUL EM SEU PRÓPRIO
REDUTO

Recebeu o CRUZEIRO do
SUL, domingo último o TIH-
COLOR da PENHA, quando
ambas as equipes se empeha-
ram em sensacional duelo qiu>
manteve o numeroso püblkv
presente e mcnnstanta vibra
(.'fio ovacionando os 22 ele
mentos. Após os 90 minutos
o placarei acusava a expras
siva vitria do TRICOLOR F.

C. peio escore mínimo, pre-míandp a';sim o quadro quemoüior se conduziu na can-
cha. A parte disciplinar foi
excelente.

O quadro vencedor estava
assim formado — Trindade
fclson, Júlio, Rui, Wilson,
Gilson, Hélio, Neto, Baltazar,
ifial e Adalto.
Artilheiro Baltazar.

O.TVIDIRAM OS LOUROS
:V'RTALEZA E VELOZ

No campo do Del-Castiipo,

defrontaram-se as equipess do
FOlíTALESÁ e VELOZ. Con-
forme espelhou, o marcador
llxl), p prélio transco.T---u
equilibrado e com grande mo-
v»mentação. Apesar elos in»a-
nos esforços, de ambas van-
guardas o placar não se alte-
rou. O quadro do Fortaleza
atuou com a seguinte forma-
ção:

Morgato, Afonso, Coquita,
Eimo, Júlio, Nosca, Jorge, Vi-

Eleita Clara de Souza Coelho no Concurso
Para Madrinha do Mocidade F. C, de

Osvaldo Cruz
Grande Vitória ¦ do

Flamengo no Easquetebol
Os quadros feminino e masculino de basquete-
boi bateram altivamente os de Guartiguetá —

Bela demonstração de alio padrão técnico

Os Pequenos Fazem Medo
ZÉ TIRIRICA

Que medo estão fazendo os
clubes pequenos nesse inicio
de xeturnoi Obrigam o Flávio
Costa a chorar, o Zezé Moreira
a escorregar uma desculpa»
obrigam, aos torcedores do Eo-
•afogo esquecerem Pirilo e
acreditarem em caveira de
burro... Puxai Que iodada de
amargar/

Com o «rolo compressor»,
aliás, está acontecendo o ina-
creditável: em três jpgos conse»
cutivos fazer mais de dois
goais. Zero a zero com o Amé-
rica; dois a zero. cpm o Madu-
reira; zero a zero com o Ola-
ria. Rubens, a máquina, o
professor,1 o dinamo da ofensi-
va rubrb-negra,, teve uma
atuação abaixo da critica no
jogo com os bariris; Adãozi-
nho, Joel, Bqnitez è Esquerdi-
nha perderam inteiramente a
visão dp goal e deixaram a
meta oíariense sem ura único-,
revés durante ps noventa mi-;
nutos. E, diga-se de ipassa-
gem, que susto pregou o Õla-
ria! A qualquer momento, 'é;
certo, a torcida ansiava pelo
goal dò Flamengo... Mas,,
quem diria tque o goal nâo po-i

Fluminense
E Vasco
Na Frente,
Disparados

Ctom eu >«suIUõo8 obUdos paJegunda rodada do returno, ..ps'
i clübaa dleputajitea .dò^càmpSe»--'
nato eetao aasln soíocaelos.'^
acordo oom o» poutoa pürdidos:Flimüaah»»:. .''..','..'.'.. \;,',' - 2
Vaaeo 4a (lama .....3
Flwneng-c  qB*1^ .,...'!'"
Botaíogc .¦;- ,..mi.....
Anirtca .,
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deria chegar da. parte contra
ria? Ao final ninguém sabe
dizer se o zero a zero deve ser
encarado como um azar ou
como uma sorte do «mais
querido»...

O América foi outra vitima
dos «pequenos». O Madureira
agarrou pela gola o onze ame-
ricano e. mandou como quizem campo. E era aquele
mesmo América que, na roda-
da anterior, abatera o Olaria
por 5 a 

"dois. 
Coisas do íute-

boi; .;,

Quanto ao Botafogo, a der-
rota frente ao São Cristóvão
iói como água na iécvura.
Adeus, pretenções a campeo-
nato. Pirilo, a essas horas,deve estar menos: ihtranqui-
ló, pensando." ««Diabo/ Á culpa
não era minha A verdade é
que o plantei merece algumas
transformações. Bealmerite:
o Botafogo,. se imediatamente
não houyer Uma virada, vai
parar; emparelhando com oCanto do Bio ou São Cristóvão,
disputando a lànternlnha,...
¦ ^O Fluminense 'foi 

um dos'
que .se. salvaram dos «peque-
¦nos». Más, como Íoi-difícil e
tíábalnosa essa salvação! O
Bonsucesso, sem favor algum,
iera dono do domingo no Ma-
racanã; No final, porém, São
Castilho fez o milagre: defen-
deu, de leiteria,.'todas as pe-hosas, ,e permitiu que a sorte

ifayoreçesse. mais uma vez ao
tricolor.. Resultado: 3 ai.para.
o lider.'.'

Dando prusseguimoniu aos
festejos que assinalam o 57."
aniversário de fundação do C.
R. Flamengo, a seção ue bas-
quetebol recebeu a visita da
aelegaçâo de Guaratinguetá,
composta pelas equipes mas-
culina e feminina. Os jogos
que se realizaram domingo
pasmado foram magníficos
cabendo uma du^ola vitória
aos defensores rubro-negros.

39x20 ' 
;

O quadro local, logo aos
primeiros minutos de jogo,evidenciou sua superioridade
sobre os visitantes, superiori-
dade que o levou a obter o ex-
pressivo «score» de 39x20
após uma interessante da-

Zizinho ainda
Liderando os
Artilheiros

Ziza ainda está na ponto dos
goleadores, seguido pelos de-
mais na ordem seguinte:
Zizinho (Bangú) ......... 15
Menezes (Bangu(  15
Orlando (Fluminense) . ,
Ademir (Vasco) . ,..;..
Benitez (Flamengo)'-i '..
Adãozinho (Flamengo) .
.Evaristo (Madureira) .. .
Cidinho (Olaria) .-.-
Zezinho (Botafogo) , ...
Vermelho (Bangu) 
Pedro Bala (Madureira)..
Edmur (Vasco) 
Rubens (Flamengo) 

'¦', 
...

Leonidas (América) ....
Maneca (Vasco) . .., t,.
Nivio (Bangu) 
Gringo (Bonsucesso) ...
Joel (Flamengo) . -....-.
Humberto (S. Cristóvão .
Marinho (Fluminense) . ,
Paraguaio (Botafogo) .
Washington (Olaria) ...
Bravo (Botafogo) ,
Edésio (Canto do Rio) ..
Carlinhos (S. Cristóvão) .

12
11
10
10
8
8
8
7
6
6
6
6
6
6
5
5
5
4
4
4
4
4
4

uionstrução. Gisela e Hanelo-
re foram as principais «es-
trélas». A primeira etapa ter-
minou com 23 contra 10. No
período compietamentar, as
lubro-negras sofreram aiicra-
ções no quadro, quando no-
vas jogadoras tiveram oportu-
nidade de demonstrar suas
qualidades, A turma de Gua-
laünguetá apesar de ter sido
derrotada deixou uma óthna
ímprecsiio além de possuir
qualidades para se transíor-
mar num adversário respei-
labilissimo.

As equipes foram as seguin-
tes: Flamengo: Delia (5) —
Cannem Silvia (5j — Gisüia
(15) — Hanelore (12) — Jo-
selia Neide Üebete (2j — Va-
nisa e Marta.

uuaratinguetá: Ida (9) • —
Linda 12) — Clara (2j —
Lourdes (5) — Inete — Lu-
cia (1) — Vicentina (1) e Ci-
da.
tÜiAFIRMARAM-SE COMO

CAMPEÕES
Com relativa facilidade e

apresentando um alto padrãode técnica, .os campões cario-
cas fizeram uma ótima de-
monstração. Raimundo Tião
e Zé.Mario.fpram ps que mais
se destacaram, seguidos dos
novatos Artur, Gardeao e Gu-
guta. A primeira etapa fói de
2«ixl7, sendo o elevado no sc-
gundo período para-64x25.

Os times foram as seguin-
tes: Flamengo «— Artur (4) —
Alfredo (17) — Raimundo
(10) — Zé Mario (8) — Ge-
dão (12) — Mario Hermes
(6) — Guguta (7) e Dobinha
(2). Guaratinguetá: Ivan (5)— Clemente (5) — Luchesi —
Mario (6) Zé Robeto (6) —
Quim (1) e Mauri.

A arbitragem esteve a car-
go.da dupla Aladino e As-
tuto Joaquim Ribeito, a qualagiu com equilíbrio.

Domingo à tarde com a
presença de dirigentes e as-
sociados do Mooiiude F. C.

f de Oswaldo Cruz, íoi feita a
apuração final do concurso
realizado por esta agremia-
.:-.o para escolha da madrinha
do clube. Atend:ndo ao con-
vite, o representante da IM-
PRENSA POPULAR tomou as-
sento ao lado dos srs. Aloi-
sio Duarte e Sebastião Rocha.
A apuração teve início às ...
15,30 horas com a separação
dos votos. As 18,15 horas te-
ve início a contagem que se
apresentou rápida e organiza-
damente possibilitando queas 18,15 fosse anunciado o re-
suitado. Este íoi acolhida
com 'prolongada e entusia:,tl-
ca salva de palmas por par-
te dos admiradores da cand*-
data eleita; O resultado foi o
seguinte: 1 lugar Clara de
Souza Coelho — 4.739 votos;
2. lugar Nilce Ângelo — 4.114
votos; 3. lugar Cely SanfAna
— 609 votos.

Foram apurados 9.462 vo-
tos em todo o decorrer da
eleição o que veio proporeio-
nar aos cofres do Mocidade
F. C. uma renda bruta de ...
Cr$ 10.700,00. As três cand)
datas muito fizeram para o
êxito da campanha. Três be
Ias jovens reunindo as simpa-
tias das associadas do ciube
foram o centro de uma luta
entusiástica e fraternal em
torno do título.

Clara de Souza Coelho ven-
ceu e sua vitória não deixa
dúvidas quando olhamos o
resultado por ela obtido a a
grande margem de votos que
a separa da segunda coloca-
da.

Merecedora do titulo queostenta pelos seus' esforços
em prol da vitória, Clara re-
cebeu os sinceros cumpri-
mentos de toda a agremia-
ção homenagens às quais se
associa a IMPRENSA POPU-
LAR.

Desenvolveu importante pa-
pel no triunfo da jovem cia-
ra, trabalhando sem esmore.
cimentos para que ela lide-
rasse o concurso desde o seu
inicio, o incansável

Abreu, cabo eleitoral da vsn-
cedora. Ambos impuseram-se
por sua dedicação e ficarão
com seus nomes ligados aos
destinos do Mocidade F. C.
e do esporte menor em geral.

As demais candidatas tam-
bém são dignas de cumpri-

mentos, pois contribuíram eleforma magnífica com seus
esforços para o êxito ela cam-
panha e pelo engrandecimen-
to desta agremiação que r.os
poucos se distingue entre os
melhores clubes do esportemenor de Oswaldo e subur-bios da Central do Brasil

tal, Naninho, Rui e Aranaa;
Artilheiro Jorge. .
&STREIOU VENCENDO O
VANTAJOSO F. C.

Na sua partida de estréia,
o Vantajoso F. C, conseguiu
expressiva vitória ao derrotar
pelo alto escore de 7x2 a qri-pe do I.A.P.C. Os artilhei,ros que construíram a vitóriaelo novo clube de Madureiraforam: Wilton (3), Flavio (2),Wilson 1 e Wilson II. A equi-
pe vencedora formou assimconstituída: Humberto; Vai-dir e José; Barreto, Wilson eBolao; Miguel, Flavio, WiltonJoaiy e Waldomiro.
O UNIDOS DE MAGALHÃESBASTOS DESEJA JOGARDOMINGO

Ba°osUnEd°r dG 
fMaSaMesliastos E Ç estando s«:mcompromisso para o próximoomingo, avisa aos seu™rmaos que aceita jogo anns-toso para os quadrosde â -Pirantes e amadores, na siinpraça de esportes. Os f&e*ãsados poderão entender-secom o sr. Expedito pelo teie!fone 43-3408

VITORIOSO
O CLUBE 31

Em comemoração à data áé15 de noyembro, 0 Grêmio Vportiyo Osvaldo Cruz recebeua visita do Clube 3.1, do Arse-nal de Marinha, para um pré-''" amistoso. A peleja fo>"

NOTAS DA LIGA GRÁFICA DE ESPORTEPRÓXIMA RODADA rW"114
O CRUZEIRO F. C X G BLISTA TELEFÔNICA

Campo do ,C.R. Vasco cia Ga-'ma às i6 horas _ JlUz Rob(jr_to Vasques; Delegado Guilher-rne Farríolo.

ULTIMA HORA B XG. BLOCH F. C-,
I

Campo Abrigo Redentor às
tíi !T ~ Juiz Joâo Gulio;Delegado Lourival Maciel

No próximo sábado viverá a
grande família dos GRÁFICOS,
momentos de grande emoção
com a ultima rodada do cam-
peonato, quando será conheci-
do o CAMPEÃO.

A. A. ULTIMA HORA X
DIÁRIO DA NOITE

Campo: Botafogo F. R., às
16 horas — Delegado Hélio Pai-
va.

S.P.C. do Brasil, fez organi-
zar um Campeonato entre os
servidores que vem despertan-
do a atenção e o interesse en-
tre os adeptos do esporte bre-
tão.

Tenha-se a exemplo os dis-
putantes dos clubes A. A.
Rodoviário, Ipanema, Aeronáu-
tica e Juz Clube, que vêm em-
preendendo verdadeira e glo-riosa campanha em busca do
tão almejado título de cam
peão, titulo este que consagra

O FLAMENGO
NÃO IRA A SANTOS

7
,41

13
14
16
19

... O Bangu-íoi, realmente, o
único f salvado. do incêndio darodada- que passou. Venceu
te.ànquilaraeme; ¦',>, Canto do .•W.v&l^.cató contagem dei se- I
toa» um, mostrando, .assim, j
que está disposto a uma gvan-de performance nessa segunda
etapa do campeonato da ci-
dado,;-. .-.. j;;-.;.,-, -:: "¦ ,

A não ser, porém, que ai-
gum tropeço venha a aconte-
cer com o Fluminense e o Vas-
co, dificilmente o campeonato

,6 o vice-campeonato sairão de
sue» mãos, ' -"

CARIOCAS x MINEIROS
Na Segunda Quinzena de

Dezembro
Na segunda' quínüena de

Dezembro'será realizado o tào
esperado amistoso entre uma
seleção carioca e uma minei-
ra-em beneficio do Sindicato
dos ^ Jornalistas Profissionais
Depois do - dia 16 a prôr>:-i->direto do Sindicato poeJ"i;:-ne s e o 1 h ei r um dia para a
disputa dc prélio no Mura-

cana. O conjunto montenhfis
será formado com jogadoresdo Atlético, America, Cruzei-
ro, Vila, Siderúrgica, Sete,
Metaluzina, ?Tcr!íiional e
Asasi ¦ enquanlo qu;' a T>s.»a
seJeoâu formada por um utu-
lar de cada clube» da divisão
de profissionais.

0 Páreo
Das Rendas

Depois das arrecadações ha-vidas na segunda i-.Cada eloreturno, <j a seguinte a situa-
çao dos clubes pela renda ob-tida:
Flamengo . ...
Fluminense . . 

'

Vasco da Gama
Botafogo . . .
llan™i'.- . . .
Anióiica . .
Ularia . . .,
Madureira .
S. Cristóvão
Bonsucesso .

5.850.297,30
5.453.557,80
5. C32.350,60
2. C:::. 803,50
2.:Cv.257, 0•i.:.'.'::. 570,00

1103.521,10
SOO. 141,70
720.006,-10

Bonsucesso . ... 633.866,10 na onfrtyitandqTo S&o Crista

Esporte, Rase da União
Escreve BARNABE ESPORTISTA

r„.f ^roplo do que vem acontecendo entre os povos de todos o.Continentes,-o «porte é o meio mais fácil de união! Serve o es-porte como veiculo de intercâmbio entre gemejões e gerações %e), que une as naíõ,i; m pactos de sincerfca amlzadefS aspolíticas externas em campos próprios para um grande des^nvol!vimente, na mais perfeita cordialidade. Partindo dei ponto primordial ou seja a união, os servidores públicos do- LasPnm-
oUfuteboTr 

a SUa nmetm daS6e P°nd0 Como Ô#pf^E

.r^^0MÍSf0AEX=CUtc!VaoCen"lVÍ8lvel s"Perioridade dos lide-trai do M. P. A S. S. P. A. res do magno certame, vêm iu-agora sob a slnicials de U.N. I tando ardorosamente\m \?s.ca do que os levou a tomar
parte no campeonato. Salien-te-se aqui, a disciplina e a cor-dialidade que existem entre osbravos rapazes que ante umaderrota ou á vitória, não se dei-xam dominar pelo espirito deindisciplina esportiva.

Se estes amadores vencemrespeitam o vencido e se per-dem, demonstram seu alto grauesportivo, cumprimentando oadversário que lhe impôs o revésE assim, neste espirito de cor-dialidade e compreensão, valofuncionalismo publico,' levando àfrente seu intuito e dando gran-de lição as gerações futurasLevando-se em conta a faltade experiência, deve-se ' 
iouvaros organizadores do campeo-

nato que, contornando todas as 
'

dificuldades, souberam dar umbrilho excepcional ao certame
desde o seu início até o presr-n-te momento. Nós daqui desta
seção do Esporte Menor, faze-mos votos sinceros para queestes homens organizadores
cheguem a bom termo na cam-
panha de União ora empreen-
dlda e que, aproveitando a ex-
pertencia adquirida, organizem
não um Campeonato de futebol
e .sim uma grande Olimpíada
de servidores de todos os Esta-
dos do Brasil, sendo então atin.
gido seu verdadeiro objetivo de
congraejarnento dos servidores
público.

Servirá £ste gesto náo
só para o' intercâmbio dos
funcionárips, como será tam-
bém o estreitamento des Esta-
dos da União desde o Rio Grm<
cía do Sul, até o ionguinquo Ter-
ritorio do Amapá. Que outro

^intuito mais belo qu» » Unifco

movimentada tendo a nume-rosa assistência, qUe se com-
prrmia nas dependências daquadra do grêmio de OsvaldoCruz vibrado com as belas o.Radas de ambas as equipes.Possuindo nm melhor conjun-to e constituído d eelementpsmiais experimentados, o clu-be 31 levou a melhor pelo es-

£° set J5.\10. Conforme espe-Hia o marcador, os alvi-ru-bros de Osvajdo Cruz exigi-
ram de seu brioso adversara
grande esforço para conquis-tar a vitória.

Grêmio Esportivo OsvaMoCruz: Bernardo — Ailton —.
Milton — Alcir — Ari Dirceu.

Clube 31 do Arsenal de Ma-rinlia: Tari — Antônio — Jiel
Almir — Paulo — Almir II,
tSTRÉIA AUSPICIOSA
DO A.E. CAVALCANTE

Jogo de Volibol: Associação
Esporitva Cavalcante x Este-¦Ia Mares. Campo; Eslela Ma-
res; Escore: A.E, Cavalcante— 2x1.

Fazendo a sua primeiraapresentação ao público es-
portivo de Cavalcante, o A.E. Cavalcante colheu expres-
sivo triunfo na tarde de sã-bado ao abater o homogêneo
quadro do Esteia Mares em
sensacional peleja. Com este
notável feito a novel agre-
miação de Cavalcante de-
monstrou o quanto poderá,em futuro próximo, fazer pa-ra elevar o seu pavilhão, em, •
benefício do esporte da rede.;

A equipe vencedora aluou
assim constituída: Vai ter —,
Hermógenes — Teba — Hdo-r Vergilio — Camanda.

1.' Set: A.E. Cavalcante
15x11; 2.° Set — 6x15; 3.» Set
15x8.

Aos jovens debutantes, os
nossos parabéns e votos de
prosperidade para a sua agre»
miação.;

rá o melhor entre os melhores,
.  Deve.se não esquecer os ou.

Walter tros adversários que, apesar da

O esquadrão do Flamengo
¦-a que tudo Indica, não se
baterá no anunciado amisto-
so conti» o Portuguesa San-
tista. Esto cotejo, que seria
em homenagem ao transcurso
do aniversário do clube piai-ano, embora nada exista de
oficial, saiu da ordem do dia,
dado os dirigentes da Portu-
guesa nüo terem mais falado
a respeito do convite feito ao
Flamengo. Por outro lado, fltécnico acha melhor que talaconteça porquanto várjos jo-
gadores do «mais querido»encontram-se contundidos, ne?
cessitando de repouso parareaparecer na próxima senta-

A graciosa senhorita Neuza
Souza eleita madrinha do
querido grêmio Bom Jmu,
recebeu expressiva homens-
gem da diretoria do club*
na noite do sábado pautada»
quando lhe foi dedicado mb

monumental k»Um

poderia se desejar no tato dafuncionalismo • qua por mate
do Campeonato da fut«bo^
tornou os servidores púNiooa
antes separados em um Woe*unido e coeso, por melo de «a.
porte, jmitadoja operário*
fabris oom buroarataa, titula,
dos com dlartataj « «tot
Eis uma prova da grande tig.
íutiL-ado que .Ca i «agagU m
tW M hOjDMM. ^



Encerrou-se a Convenção da CISCAI
Mais Um Passo Decisivo
A Unificação dos Trabalhadore
.'Encerrou-se ' Ontem, com
grande brilhantismo, a Con-
venpüo Nacional Contra a As-
slduidade, convocada pela
CISCAI, e â qual comparece*
sam mais de 200 delegados
doa vários Estados, interessa*
dos na derrubada da cláusu-
_a escravlzadora.,

Na sessão plenária de on-
Item, realizada no Sindicato
doi Têxteis, foram debatidos
assuntos da maior importãn-
ktla.
SALÁRIO INTEGRAL

sr.i Antônio Giudice, dirigen-
te dos trabalhadores em Car-
ris de Porto Alegre, deu a pa*
lavra ao relator para que les*
se as conclusões da Comissão
de assuntos gerais, tendo o
plenário estabelecido que to-
das as teses referentes à Pre-
vidêncla Social serão envia-
das para discussão em Con-
gresso a realizar-se dentro
em breve. Dentre essas teses,
por sua importância, desta-
cam-se as seguintes: justlfi-
cativa de' doença por módico

presidindo os trabalhes, o da escolha do trabalhador;

^H jnQE Hf^^___mMní_^*>'í'^^n__í I -

W ¦¦" fiisÊÈ S_fl__it-í> -. .Jfli

Eleita a Comissão Nacional Executiva Contra a Assidui-
dade e convocado um Congresso Nacional de Trabalha-
dores—Derrotadas as tentativas divisionistas, comofra-
casso da Cl SP — Magnífi ca demonstração de unidade
aposentadoria integral, con*
cessão de Abono de Natal pa*
ra os aposentados e pensio*
nistas; pagamento de salário*
enfermidade integral, sendo
os primeiros 15 dias por con-
ta do patrão; monopólio pa*
ra os IAP e CAP do seguro de
acidentes; extinção do Fun-
do de Previdência Social. e
extensão do repouso remun.*
rado para os mensalistas.
i Suspensos os trabalhos pa*
ra almoço ficaram os assun-
tos restantes para depois das
16 horas, quando os delega-
dos voltariam da visita feita
à Câmara, a convite do depu*
tado Roberto Morena.
COMISSÃO NACIONAL

Preparando a discussão das
teses sôbre a forma de orga-
nização que passaria a ter a
CISCAI, as diversas delega*
ções reuniram-se em separa-
do, em busca de uma t-olu-
ção unitária para o proble-
ma. Deve-se destacar a uni-
dade conseguida na bancada
carioca, apesar de todas as
manobras feitas pelo sena-
dor-banqueiro Domingos Ve-
lasco e seus sequazes.

Às 16 horas, reiniciada a
sessão, ftTram lidas pelo re-
lator as teses sôbre a amplia-
ção da CISCAI, destacando-se
entre elas a do Sindicato de
Bebidas e da bancada paulis-
ta, formada por onze Sindica-
tos. A última propugnava pc-
Ia formação de uma Direção
Nacional . Executiva, eleita

Convenção. Pelo Sindicato de
Bebidas, propôs o sr. Walde*
mar Viana que,, a par da Co*
missão Nacional deveria ins*
tituir.se um Conselho de Re*
presentantes,. órgão fiscaliza*
dor e auxiliar da . Comissão
Nacional,
IMPASSE SOLUCIONADO

Um impasse havido em tòr*
no da convocação pela Co-
missão de um congresso na*
cional de trabalhadores, foi
solucionado com a proposição
da jornalista Maria da Gra-
ça, que.sugeriu o seguinte: a
Direção Nacional consultaria
todos os Sindicatos sôbre a
realização do referido con*
gresso, promovendo a forma*
ção de sua comissão organi*
zadora.

Visa a realização do Con*
gresso. Nacional dos Trabalha*
dores o debate de todos os
problemas da classe operária,
bem como o fortalecimento e
renovação de quadros das
centrais sindicais dos Estadi. s
e da CTB.
ELEITA A DIREÇÃO

Uma vez conseguida a har*
monização de pontos de vis*
ta, foi procedida a eleição dos
membros da Direção Nacio*
nal, sendo vitoriosa a seguin-
te chapa:

Presidente —• Astrogildo
Pereira (Fiação e Tecelagem
—- Rio); 1." Vice-presidente
— Sebastião Rodrigues rior-
ges (Bancários — São Paulo)
2° vice-presidente, Elizeu Go

mí.^r.áW*nÍCarriSÍ,r apesar da campanha feitaRio í.rjmrli. rio S.,1_* .«.,„(/,. pelos jornajs dB*jadla>. quejá apregoavam até os nomes
de seus futuros idirigentes.
ENCERRAMENTO

Em sessão solene,' com a
presença do deputado Rober*
to Morena, foi- brilhantemente
encerrada a I Convenção Na*
cional Contra a Assiduidade
Integral, evidenciando-se as*
sim a disposição dos . t.-aba*
lhadores de' não cruzar os
braços ante a politica de fo-
me do governo.

A delegada do Pernambuco, sra,
— discursava

Ncrina tle Castro, quando
pelo plenário, para colocar' nelli (Rodoviários — Estado
em execução as resoluções da do Rio); 3.» vice-presidente —

APOIA 0 CONGRESSO DE VIENA
A ASSEMBLÉIA DE MULHERES

Bm sessão solene, às 20
horas de ontem, na ABI,
éncerrou-se a I Assembléia
Nacional das Mulheres. Pre-
sídlu o ato D. Nuta Bartiett
James, que se dirigiu às de-
legadas congratulando-sc
pelo êxito do conclave. Lm
nome das representantes es-
taduais falou a sra. Odite
{Saldanha e pela Federação
tíe Mulheres do Brasil, a dra.
Arcelina Mocliel, homeita-
geando a Comissão Promo-
tora falou a sra. Lidia Tos-
í-ahl dc Brito. A solenidade
íoi encerrada por d. Ester
Millman, secretária gei.I¦do'conclave que fez umaexposição do que significa
«para as mulheres do Bra-
sil as realizações da Assem-"bléia Nacional tle Mulhe-
res.

: Compareceram à sessão so
Iene deortem, prestigiando o

. importante conclave o sena-
dor Mozart Lago, o generalFelicíssimo Cardoso.o coro-
nal Salvador Correia de Sá
.« B.revides, os deputados
Campos Vergai, e Roberto
Morena e o vereador Henri-
que Miranda. Discursando
brasileiras pelo grandioso
gratulou-se com as mulheres

.o senador Mozart Lago con-
HOMENAGEM A MEMÓRIA
conclave que realizaram.
DE HELIA MAGALHÃES"AI Assembléia Nacional'de Mulheres homenageou on-
tem observando um minuto
tle silencio a. memória de

7.elia Magalhães, assassinada
pela policia, em praça publi-
ca; quando participava de
manifestação cm defesa das

. liberdades democráticas.
. PELA PAZ

Foi alvo de grande ac'a-
mação a delegada cápixa-
ba Belármina dos Santos,
que depois dc falar sobro o
perigo que pesa sobre :i
nossa juventude; disse: «São
dn todas as mãos brasiiei-
ras as palavras de Elioa

Branco: «Os soldados Nos_os
Filhos não Irão para a Co-
réia».

Esse discurso íoi pronun-
ciado quando se discutia a
respeito da participação da
mulher na campanha nela
preservação da paz mun-
dial.

A Assembléia, que apoia-
ra a realização do Còngrso*
so dos Tovos Pela Paz, ele-
geu como delegadas ao
conclave que se realizará
em Viena as seguintes se-
nhoras: Nuta Bartiett Ja-
mes, dirigente feminina
udenista, Branca Fialho, do
Conselho Mundial da Paz;
Elisa Branco, da Federação
de Mulheres de São Paulo,
Helena Boaventura, da Fe-
deração de Mulheres do
Brasil, Geni Marcondes, ra-
dialista, Zulma Peters, li-
der feminina gaúcha, Gia-
cita Miranda, jornalista de
São Paulo e Elisa Bandeua,
poetisa baiana,
APOIO DOS MILITARES
Esteve presente à última

sessão plenária do concla-
ve feminino o tenente coro-
noi Saturnino Lange, quefalou da importância de se
reunirem as mulheres paradefesa de seus direitos,
quando todos os direitos
constitucionais eram esque-
cidos e es ma gados. Fri-
zou que n sua .presença na
Assembléia Nacional de Mu-
lheres significa que «O solda-
do do Brasil sente e compro,
ende a miséria que existe em
te dos os lares brasileiros, O
soldado do Brasil está solida-
rio com as mulheres em luta
na defesa de seus direitos»,

CONTRA A CARESTIA
Na terceira sessão plenária

eledicada aos debates sobro o
crescente custo de vida, a dc-
legada gaúcha Zulma Peters,
falou da importância da luta
das mulheres contra a cares-
tia. Dc» exemplos do valor
da , organização feminina,
pois que são as donas de casa

as primeiras a sentirem o
desequilíbrio no orçamento
dometico. Ressaltou a par-
doméstico. Ressaltou a par-
tiveram papel preponderante
nos movimentos populares do
Rio Grande do Sul que em co-
lossais greves conseguiram
paralizar a alta do custo de
vida. .

A delegada carioca Clan-
ce do Amaral falou das me-
didas tomadas pelo governo
contra as populações pobres.
Disse principalmente ca
campanha contra os fave-
lados. Os moradores da
Favela Hipica foram desa-
lojados de sua residência
porque estragavam a es.é-
tica do suntuoso Jóckoy
Club e jogados na lama da
Praia do Pinto. A Asse.n-
bléia aprovou que se p-*-
disse ao governo medidas
de higienização e proteção
à saúde para os moradores
de favelas.
CONSPIRAÇÃO CONTRA A
CRIANÇA

Várias delegadas falaram
da situação de abandono
em que vive a infância bra-
sileira. Os fatos que reia-
taram evidenciam uma vei-
dadeira conspiração contra
a criança. No Ceará, das
6.251 crianças que nasci-
ram no ano de 1951; 3.258
morreram antes de com-
pletar um ano, disse a dc-
legada Zilma Silva. Outras
representantes, como as dc
Pernambuco e Bahia, friza
ram que enquanto é sus-
.penso o fornecimento de
merendas aos escolares po-
bres, como medida de eco-
nomia, o governo, gasta,
nesses Estados, somas in-
calculáveis na construção
de bases navais.

Uma representante de
Sergipe, mostrando a ne.
cessidade de maior assis-
tência social citou que em
seu Estado, como em todo o
Brasil, as mulheres que
trabalham são obrigadas a

ÂCIDADE
MORTO 0M0T01ISTA NO DESASTRE

Trágico desastre ocorreu on-
tom, pela manhã, na ponta
dá;' Ilha do Governador. Por
ali-trafegava o caminhão cha-
!pçt 7-41-51, da firma Importa-
ilora Brasília, sediada há rua
Ricardo Machado, 50,' dirigido
tielo motorista Francisco tle
Oliveira, de 25 anos;1 soltei-
io.

No momento de fazer uma
curva, o pesado veiculo der-
rapou, capotando em seguida.
Em conseqüência do choque, o
tanque de gasolina expiotdu,
sendo que as chama, !me-
diatamente, se 'comunicaram
a todo o caminhão. Preso na
<:abine, imprensado entro as
ferragens, o motorista sofreu
horrível morte. O ajudai.tc,
dc nome Miguel dos SanL',.,
solteiro, de 20 anos, residen-
1p no morro da Favela, foi
projetado ã distância, rece-
bendo contusões e escoriações
jgelo corpo.

O cadáver do infortunado
motorista foi removido para o
necrotério do Instituto Medi-
co Legal.
POR CAUSA DO
GALANTEIO .

Ao que parece, vinha tle
muito tempo o desagrado da
garçonete do bar «Sica», loca-
lizado na Estrada Pauda da
Fonte, em Jacarepaguá, em
face tios repetidos gàíahtciòs
que lhe dirigia o lavrador
Atanásio Dias Bati_\i de bi)
anos. Sempre'reclamava, sem
que as piadas terminassem.
M_.s como, tudo tem o _eti
dia, a moça desferiu um gol-.pc de facão na cabeça do ga-lã quino uagenâ rio. causin-
do-ii;_ fratura. Depois tle_a-
pareceu, enquanto providen-ciavam socorros para o Ia-
vrador.

CADA Vi.U. BOIANDO

praia, entre os Postos 1 e 2 de

! 

Copacabana, o cadáver- de um
afogado, identificado mais tar-
de como sendo de Mário de
Oliveira e Sousa, português, dc
17 anos, morador na rua do Re-
zende, 113, casa IX. Mário es-
tava desaparecido des.de sexta-
feira passada, quando tomava
banho naquela pnaia.,

CAIU DO ANDAIME
, Quando trabalhava nas obras

t"v.o estão sendo feitas na Radio
Mayrink Veiga, situada na rua
dò mesmo nome, 15, despencou-
se de um andaime o operário
João Bernardo de Paula, soltei-
ro, de 33 anos. Com fratura do
crânio, além ds contusões e ei-
coriuejões generalizadas, o infe-
liz trabalhador foi medicado no
Posto Central de Assistência e
'Jo lpj.o..uv> i_utOi.iej,- otiua. ^lçuu |tíiíi estado desesperador.. *?,.;»

voltar ao emprego muito
pouco tempo depois do nas-
cimento de seus filhos. Per
falta de creches deixam as
crianças com os visinho».
Não podendo levar os fi-
lhos e não tendo onde ama-
mentá-los, muitos deles
morrem por falta de leite
materno, enquanto as mães
são obrigadas a deitar nos
lavatórlos o próprio leite.

A Assembléia adotou a
este respeito varias resolie-
ções destacando-se o pedido
ao governo de aumento de
verbas destinadas à prole-
ção da infância e a dedica*
ção das organizações fetni-
ninas a este trabalho, pela
fundação de Comitê* U.-
fantis.
DIREITOS DAS
MULHERES

Foi muito discutido o pen-
to referente aos direitos
das mulheres. Ao se falar
do direito às liberdades de-
mocráticas foi votada uma
moção de apoio a Maria
Afonso Lins e Jean SarWs,
condenadas a 4 anos de pri-
são por lutarem pela volta
de nossos marinheiros que
se encontravam nos Esta-
dos Unidos ameaçados de
seguirem para a guerra da
Coréia.

Foram adotadas ainda as
seguintes resoluções: R,_s-
peito ao dispositivo legal de
salário igual para trabalho
igual, aposentadoria aos 25
anos de trabalho; liberta-
ção social e jurídica da mu-
lher; direito de pátrio poder
sobre seus filhos de casa-
mento anterior; cplicação
das leis no que se refere
ás férias e estabilidade, ho
rário de aleitante, creches eoutros direitos de proteção à
rr....ernidade e à infância;
repudio à assiduidade inte-
gral, exigência patronal
que, para as mulheres as-
sume um caráter ainda
mais desumano.

Rio Grande "do" Sul); secreta-
rio-geral —¦ José Dias Guima*
rães (Canis —* Rio); 1." se*
cretário — Waldemar Viana
(Bebidas —¦ Rio); 2.' 'secre*
tário — Gabriel Greco (Grá*
ficos — São Paulo); li» tesou*
reiro — Braz Alves Feitosa
(Operadores cinematográficos
— Rio); 2.' tesoureiro — Os*
valdo Carvalho. (Aeroviários
—• São Paulo); 1,° procura*
dor — Wilpon.. Barros Leal
(Fiação e Tecelagem — Per*
nambuco); 2.' procurador —
José Lopes da Silva .(-Estiva*
dor —¦ Ceará).

Os membros do Conselho de
representantes isèrão eleitos
pelas Comissões estaduais.
PASSO DECISIVO

Com mais .este passo deci-
sivo para' a' unificação da
classe 'operária, ¦ através .da
luta pelas .reivindicações do
proletariadoso_: dirigentes siri•
dicais brasileiros deram" mais
uma prova .de que nada va-
lerão os esforços dè' meia dú*
zia de divisionistas travesti-
dos em lideres.-sindicais ape*
nas por palavras'.,

Deve-se . notar.'.. que a tal
CISP, idealizada para coucre-
tizar o objetivo dos fragmen-
tadores da unidade sindical,
foi íragorosamente derrotada,

,'W ¦
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Reunem-se
Os Árbitros
DaF,M.E;

Está., marcada para. a noite
de hojo unia fèüriiâõ, do con-
junto arbitrai da P.M.F., a qualdeverá ser .realizada, na sede
da entidade carioca, O con-
junto arbitrai discutirá a ques-
tão .do policiamento nos campos
de futebol proposta pelo chefe
de policia.

Flagrante colhido na sessão de encerramento da. Convenção
Nacional da CISCAI quando o dirigente hotleeiro, sr. Rii.y
Alves Guimarães, intervinha sôbre o problema da ampliação

da CISCAI 1—

ÓDIO FASCISTA CONTRA
O CAWTAO FLEÜRI GODÓI

Apesar das protàs em seu favor, querem condená-lo a uma-pena-que
varia emlre dois meses e um ano de detenção

O delirante promotor Rober* de prisão - para cada. fuzileiro
to Galvão do Rio Apa, da 2a. naval ¦ acusado -de «atos extre-

mistas>, acaba de denunciar o
capitão-tenente Carlos Fleuri

Auditoria de Marinha,' que' já
havia, pedido'a pena de 16 anos

Alfaiates e Costureiras
Também Precisam Viver

Pedro Bala
Não Jogará

O popuiar ponteiro do Ma
dureira, Pedro Bala, sofreu
uma forte contusão no preliocom p América, disputado do-
íhingò. Segundo apuramos. Pe-
dro Bala não entrará eiri ação
Contra ia. Fluminense, no pré-lio terá lugar no próximo do.
mingo. ... "

Pedem-nos publicar:
«Em prosseguimento a lu*

ta que trava d nosso Sindica*
to por melhores'salários, rsa*
lizou-se uma Assembléia no
dia 9 de Outubro'p..findo pa-.
ra deliberar sobre as res.pos*
tas. patronais em poder de
nosso.' Sindicato ;• 

'Nessa: 
As*

sembléia ficou resolvido o- .e-
guijite: què fosse feito aos pa*.
trõès urna contra ^'proposta de
20% de 

'¦ aumento - de- salários
e não sujeitos-a cláusula de
assiduidade' 100%';- que fosie
dado um prazo de 15 dias pa*
ra a» respostas; que fosse ini*
ciada uma campanha_de fun-
do de greve; que após decor-
rido o prazo das respostas fos-

J se dada. imediatamente uma
nova Assembléia para decidr
o novo rumo ;da campanha.

Dando cumprimento a es-
tas resoluções, o. nosso Sindi-
cato tomou as devidas provi-
detidas, já tendo, chegado -is
nossas mãos as, respostas pa-
tronais,- que-são as seguintes:
do Sindicato da Indústria de
Alfaiataria do Rio de Janei-
ro; aumento de 20%. a pai*.ir
da última revisão do Dissídio,,
sujeito a cláusula de assidui-
dade' integral .(100%). Do
Sindicato da Indústria de Ca-
misáse Roupas Brancas; ....
20% de aumento sobre os sa-

nu cmio-T.1 JJSH

Mula 
"Djj&

' Meriit \\'
1 noParlldo | 1

,-- Contendo grandes 
"ensina*

mentos, -transmitidos -por- um
dos maiores .líderes-do povo
cJiinés. •

) Condensação de experiên-
(CÍas de-30 anos.de luta vi*
íçriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu*
ção Ghinésa, 

',. ' '

| -Obrado grandeaíual.ída»
#e e |nÍerí:io^ 

"' 
.;'. ¦'/, '"'

TAÇA SEU PEDIDO A

EOITOfil ALVITORIA LIMITADA;
Bi.» 00 t>it..ioè, I3'*ND«B. lAlAlJOò - RIO

Do C.N.D.
Reunir.se-á amanhã a tar-

de o Conselho Nacional de
Desportos, órgão máximo dos
desportos brasileiro. Até: o mo-
mento, iio entanto, não se tem
conhecimento dos assuntos" bro' de 1952"—. A 

"cÓMÍSSAO

lários de 31|12|1952 a ser pa-
go em l|l.°|53com a clausu-
Ia de Assiduidade 100%. ,

Em: virtude das cláusulas
que os - Sindicatos patronais
pretendem impor para a con*
cessão desse -pequeno' aumen*
to, verificamos que ha pouca
disposição dos mesmos para•cr acordo amigável.

Acha-se pois o nosso pedido
em'mãos da Comissão de Dis-
sidios na qual teremos .nc\a
reunião com os Empregado-
res, quando'tudo faremos pa-
ra convence-los de que osAl-
faiates e Costureiras; também
precisam viver. . . , ..,

Mas; para levarmos de veü.
cidá os.,patrões-é preciso que
os companheiros e compa-
nheiras apoiem a . Comissão
P.o-Aúrhênto de Salários, de
nosso Sindicato, . .designando
os seus companheiros de-cun-
fiança nas fábricas .onde tra--
balliam, para . assistirem as
reuniões da Comissão, de Sa-
lários, fazer a sindicalização
dos que ainda não são sócbs
do Sindicato.

Realizandoessetrabalho cs-
tamos organizando-nos' para
a:conquista do AUMENTO DE
SALÁRIOS.. E' preciso con-
quistarmos'o-AUMENTO por-
què as.cousas sobem assusta-
doramente a cada instante
que passa e não é -pô_'slvel
morrermos de fo me com cs
braços cruzados: A PASSÍVI-
DADE ENFRAQUECE A NOS-
SA LUTA E ENCORAJA A EX-
PLORAÇAO PATRONAL. IU-
TEMOS POIS, UNIDOS VEN-
CEREMOSÜ! TUDO PELOAU-
MENTO!. TUDO PELA'SINDI-
CALIZACAO- EM MASSA!
ABAIXO. A ASSIDUIDADE
100%! Rio de Janeiro, Novem

de Godôl como incurso no ar-
tigo 144 do Código Penal Mi-
litar. O referido oficial fica-
ria, dessa maneira, sujeito a
uma condenação que varia en-
tre dois meses e um ano de de
tençâo.

E qual, o «crime* do capitão
Fleuri? Ter publicado no «Dia-
rio de Notícias*» de 7 de setem-'bro-do ano em curso uma carta.
patriótica em. que, a par d.
sua defesa contra as . calúnia.
de que era vitima, reafirmava,
sua posição ao lado de quantos,¦amando realmente o Brasil, em-
prestam seu decidido apoio ã
luta-pela'preservação ds nosso-;
recursos naturais, táo cobiçados
pelos monopólios . norte*f.meri.
canos..

O capitão Fleur! —_ dôve-se
salientar—respondeu-a recen-.
te inquérito policial.militar pré-
sldido. pelo capitão Pedro Pau-
lo Siizário.e nada ficou apura»
do contra ele.

A .VEZ DO PRÔCUEÁD.ÓR

. . Estamos liiforniados de -que,
apesar, da insubslstencia da ra--
bu!'ice"de argumentação proc'u^
rando. envolver õ capitão Fleu.
ri, o.procuradoí geral da JU5-
tiça Militar já. Opinou no' sèi -
tido de que- seja O, mesmo -rs--
formado administrativ araen-t?,
o'que é um absurdo a.mais. .

(Ler, na. 2a.: pagina, a carta
do capitão-tenente F!euryr. de
Godói, à Assembléia Legislativa
de Goiás..

Loiwocaçoes-
Do.GEDPEN

inscritos na ordem do dia. DE SALÁRIOS»,

O. Centro dê Estudos-e Esíes.
ío'. Petróleo c da Ecoriòmlá* Naeiib-
,na'l marcou ai seguinte reuniões:— 20, h. puinta-feira, da'Com!ss5o
de Campo Grande, ás 19 toras, n_
Prapa 3 de Maio, 5, sobradoDia 2% sábado, Cor-._e_en.i-
da Zona da Centrai, devendo "U\?.r
o coronel Sá e Benex-ides.

Dia 23, domingo, '-'.Conferência
da Soná Norte, às 20 horas. Usa-
rá'da palavra, nesse ato,, entre
outros oradoree, o dr, Nissin
Castlel, ¦¦¦¦¦•

Mais Grave a Ameaça...
¦ Conclusão da _» páginacano, vencedor nas , ultimas
eleições.

Isto indica que está de péo plano de remessa de tropas
para até o fim do ano, se-
gundo a fórmula revelada poruma «alta persònp;*-èm» do
governo ã reportagem da
«Folha da Manhã», de S.
Paulo.

O QUE ESTA EM PERIGO
Os imperlr.listas ianques

querem ver correr o sangue
C.bh brasileiros na Coréia, a
fim de poupar os seus
«boys». Esta sempre foi a-
sua política, preconizada a.

gora com mais obstinação por
Eisenhower. Para isso pro-curam por todos os meios
acelerar a ratificação do A-
cordo _,_.;;;.!r_- Brasil-Estados
Unidos, ' .,

Esta.'é,; pois, a grave .
aberta ameaça qi_j se coloca
diante de nosso povo. Es-
tão em jogo a paz, a indepen.
dencia da pátria e a felicida.
de dós brasileiros'; A tarefa
urgente e decisiva dc ludos
os cidadãos dignos é lutar
contra à ratificação do Acôr-
do Militar, contra a remcjsa
do. soldados brasileiros que

• Iriam morrer, na Coréia pela
causa do dólar.

0 QUE É, REALMENTE,
0 ACORDO MILITAR"?
Leia «o ídtímo núiiisro da VOZ 0r2!^_r_IA

, CTA e uma .ponte,, que fica c.tlr. us tii.ilometr.s ... ... , a cslratlu |.riíi.i|.itl ei- A um.,.W'V. Un-Qiie.niados no lislatlo do Rio. A ponte nau pas-a tle „n,a iirniinae-.o ,i,,madeira podre. No momento em quo foi batida a loto at-inia, passam uiVeiias nm ei-e'lista..O-qiie aconteceria com um dos pesados tràjtspòiics que pdr ali tralr-àm elu-namente? Os moradores do local comentam .que o governo ela Vii.gM.A1na.ap Pei.Votonao se preocupa com a segurança do pqvo. Enquanto i.so os moradores de ÁVstln*a passar pela dita ponte cm ruínas, que pods cair a .imil,,!,,-,- mutiR-iile. úlasjbn^h-'pQueimados vao arriscando a sua segurança nos tra aportes coletivos que .íi,, foAdo*;— perigosos desastres com ó.s coletivos
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V«nda espscial da revista UNION

SOVIÉTICA, em casielhano; , %.." .^-
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